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RESUMO

0 presente trabalho objetivou denonstrar a poten_
cialidade dos ¡nétoclos Rb-sr, K-Ar, pb-pb e u-pb quando aplicados
aos trabalhos básicos de levantamento geológico, perrnitindo atra
v6s dos diferentes valores interpretativos dessas ,"toaofogi",
contribui¡ para o entendinento dos processos tectônicos desenvol
vidos na bo¡da sudeste do craton do são Francisco (nordeste deMinas Gerais e þarte sul da BahiaJ.

0 acervo raclio¡nétrico processado representa una
ampla amostragern dos vártos dolnínios litológicos caracterizados,
contando con ce:lca de 230 deterninações geoctonológicas. O pa_
drão de distribuição das idades radionétricas em conjunto co¡nas informações provenientes de outros canpos das geociências pernitiu conpaïtinentar a ârea en dois dornÍnios geocronor6gicos maiores: o donínio b¡asiliano externo (ocidental) e o donínio bru]siliano interno (centro-oriental) .

No do¡nínio brasiliano externo expõem_se os netas_
sedirnentos de baixo grau rnetan6rfico (facies xisto_verde, zonas
da c1o¡ita e biotita) da faixa Araçuaí, tipificados principalnen
te pelos netadianictitos do Grupo Macaúbas. Tem .ainda como reprã
sentantes os netassedinentos do siste¡na Espinhaço, claranente envolvidos pela tectônica brasiliana, a16m das rochas gnáissicas _
nignatÍticas da estrutura anticlinorial de Itacanbira- Barrocão,
retrometanorfisadas neste período,

0s dados isotópicos
¡a a unidade gnãissica-nignatítica
de rochas no Arqueano (-2700 lrla. ) e
Ma.). os parârnetros ¡sr877sr86¡. e
ra as ¡ochas analisadas urna origern
riais co¡n vida c¡ustal anterior.

Rb-Sr e pb-pb disponíveis pa
deste setor indicam geração
Proterozõico Infe¡ior (-2100

u1 sugerlen, adicionalmente,pa
por retrabalhamento de nate_
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Os dados K-Ar (alén de uma única daração por
traços de fissão) possibilitaram delinear a história ternal do do
nÍnio, sugerindo una tectônica 'vertical, terrninal ao ciclo Brasi-
liano, que colocou rado a 1ado, brocos formados ern dife¡entes
profundidades.

O ciclo Brasiliano corno fornador de crosta conti_
nental é característico do donínio interno, onde 6 representado
pelos metassedinentos salinas e rochas gnáissicas-rnignatíticas do
setor oriental. observa-se um netanorfismo crescente para leste,
gradando da zona da cianita para a zona da sillinanita, atingin_
do na porção oriental condições p, T, do facies anfibolito atto.
0s dados radion6tricos Rb-sr e u-pb caracterizam a formação gene-
rarizada dessas rochas no período 660-570 Ma. As anárises K-Ar
registran a perrnanência de porções aquecidas (temperaturas supe_
riores a 250çC) at6 pelo nenos 4g0 Ma,

A atividade geodinânica brasiliana é tambén repie_
sentada por uma granitogênese de grande expressão no donínio in_
terno, incluindo uma grande variedade de litotipos, normalnente
ricos ern á1ca1is, os dados obtidos atrav6s dos nétodos Rb-sr e u-
Pb distribuira¡n-se nun amplo intervalo de tenpo (650-450 Ma.) re-
presentando epis6dios de caráter sin a tardi-tectônicos (650- ss0
Ma.), tardi a p6s*tectônicos (550-500 Ma.) e p6s-tectônicos a ano
rogênicos (500-450 Ma.). Adicionalrnente, as evidências isotópicas
de sr apontan para uma evolução dessas rochas fortenente alicerça
da en retrabalhamentos crustais nesses perÍodos.

0s dados K-Ar obtidos e¡n biotitas dos diferentes
maciços concentran-se no intervalo 500-450 Ma,, indicando o perÍo
do de resfriarnento das unidades em pauta.

Nuna visão integrada Brasil-Ãfrica! a geonetria do
cinturão brasiliano é condicionada claranente peros cratons do
São Francisco e do Congo, que servirarn de ante-país para a evolu
ção das defornações desta faixa de dupla vergência, Verifica- se
uma clara simetria en ternos de zonearnento tectônico, em que ter-
renos de alto grau ocupam no continente Africano posições ociden-
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tais, e os terrenos de ¡n6dio a baixo grau colocam_se en posições
nais externas, jâ, próxinas as coberturas de platafor¡na.

A evolução geotectônica deste cinturão é dominan
temente ensiárica, sendo aqui interpretada corn base en ¡nodelo de
subducção A' ocorrida durante o cíc1o Brasiliano. Neste esquema
propõe-se que a abertura (afinanento e quebrarnento rúptil da
crosta superior) se estreite a norte, tornando o fornato de una
cunha, cuja zona axial, de direção aproximadamente NNW/SSE pode
ter evoruído sobre suturas anteriores, do proteroz6ico Médio (he
rança Espinhaço).

Finalnente, a exunação do nível crustal meso_ca_
tazonar brasil-iano é interpretado corno. decorrente de um proces-
so ern duas etapas, a primeira inerenie a inversão da cadeia bra-
siliana e a segunda ocorrida no Meso-Cenozóico.
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ABSTRACT

This work,tries to show the potential of the Rb_sr' K-Ar' pb-pb and u-pb nethods apnlied to basic geol0gicat naoping. The different interpretative values of these nethodologiescontribute to the understanding of the tectonic processes deve_loped in the southeastern border of the são Francisco craton(northeastern Minas Gerais and southern Bahia).

The geochronological data for this region represents sarnpling of the several 1itho10gical units characterized
and corresponds to about 230 deter¡ninations. The Ìadionetríc agedistribution pattern together with other geol0gical infornatioù
suggest the subdivision into two nain geochronological dornains:the external Brazilian do¡nain (at the western poltion) and theinternal Brazilian donain (at the center_eastern Dart).

In the external Brazilian domain occurs netassedinents with 1ow-grade of metârnorphisn (greenschist facies, chforite and biotite zones) of the AraçuaÍ belt, being typical the Ma]caúbas Group metadiamictites. Also represented are the Espinhaço
system netassedirnents, clearly involved in the Brazilian recto_nics, as welr as gnaissic-rnignatitic rocks of the Itacanbira_Bar
rocão anticlinal structure retrometanorphosed during thi, p".i;;:

The Rb_Sr and pb_pb isotopic data for the gnaì.ssic-rnigmatitic unit of this sector indicates their generation du

::rår:l"rå:chean 
(-2.7 Ga) and Early pïoterozoic (_z.r Ga). rhe

:-t /5r Ji and u, values also suggest an origin through reworking of older crustal rocks

The K_Ar data (and one fission track datun) aIlowthe ther¡na1 history of this domain to be delineated and suggesta vertical tectonic in the Late B¡azilian Cyc1e, Dutting sideby side blocks forned j-n different dephts.

The Brazilian Cycle as a continental crust gene_
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rator is characterized in the internal domain, where it is repre
sented by the salinas netassedirnents and grraissic- mignatitic
rocks of the eastern sector. An increasing netanorphisrn is
observed towa¡ds east, grading frorn the kyanite towards the
si1li¡nanite zone reaching, in the estern portion, pr conditions
of the upper anpìribolite facies. The Rb-Sr and U-pb data in_
dicates the generation of these rocks in the 660-S70 Ma. inter_
val' The K-Ar anaLyses indicates portions with tenperatures
above 250cC until ar least 480 Ma.

The Brazilian geodinanic activity is also re_
presented by an important granitogenesis in the inte¡na1 domain
including a large variety of lithotypes generally alcalic. The
Rb-sr and u-Pb data is distributed in a large tine interval (6s0
-450 Ma.) representing sin to late tectonic (6S0-550 Ma.), late
to post-tectonic (550-500 Ma.) and post-tectonic to anorogenic
(500-450 Ma.) episodes. The Sr isotopic data indicates crustal
reworking for the generation of these rocks.

The K-Ar data in biotites of the different
sifs are concentrated in the 500-450 Ma, interval indicating
cooling of these units.

In a Brazil-Ãfrica integrated vísion the geometry
of the Brazilian belt is clearIy, conditioned by the São Francis
co and congo cratons which served as foreland to the defornati-
onal evolution of this double vergence be1t. There is a clear si
netry in terms of tectonic zoning in which the high-grade ter_
rains occur in h¡estern portions of the African continent while
the rniddle and low-grade terrains are situated in nore external
position, near the platforn covers.

The geotectonic evolution of this belt is dorninan
t1y ensiali-c being interpreted here based in a rnodel of A-type
subduction during the Brazilian Cycle. In this nodel is proposed
that an opening (thinning and ruptile breaking of upper crust)
occurs and is s¡nal1er towards north (wedge-shaoed) and its axial
zone, with an aproxirnately NNW/SSE direction, could have evolved

mas

the
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over a lfiddle Proterozoic (Espinhaço) suture.

r-ína11y, the Brazilian neso-catazonal province ex
humation is interpreted as a tvJo stage process, the first one
related to the Brasiliano cycle and the later one occurring dur-
ing the Mes o- Cenoz oi c.



INTRODUÇÃO

1. Definição de Propósitos e Ãrea Investigada

Este trabalho foi el-aborado a partir de uma inte
gração da bibliografia especi aLizada sob¡e a geologia pré-cambria
na do nordeste de Minas Gerais e su1 da Bahia, e dos conheci¡nen-
tos adquiridos pelo autor como integïante do então projeto Radam-
brasil, oportunidade ern que atuou en trabalhos de carnpo e desen-
volveu as deterrninações geocronorógicas para as Folhas ao Milion6
sino Salvador (SD-24), Rio Doce (SE-24), Belo Horizonre (SE_23) e
BrasÍ1ia (SD-23)

A partir desta prineira aná1ise, em níve1 de re_
conhecimento'o conjunto de dados,. disponíveis pernitiu individua-
lízat a anbientação tectônica deste setor caracterizando-o cono
urna faixa dobrada, adjacente ao craton do são Francisco e onde se
expõen rochas de supra e infra-estrutura. Neste ú1timo setor,
principalmente, o estudo isotópico en muito pode contribuir, para
caracterizar não só a época de fornação das rochas corno tanbém
dar subsídios sobre a gênese da entidade tectônica narginal.

A finalidade principal do presente trabalho é de
nonstrar a potencialidade dos métodos K-Ar, Rb-Sr, pb_pb, e U_pb
quando aplicados aos trabalhos básicos de geologia regional , per_
¡nitindo atrav6s de conparação das interpretações por metodorogla,
contribuir paÌ'a o entendinento dos processos tectônicos desenvol-
vidos. É elaborada também com base.nas evidências isotópicas de
Sr e Pb, considerações a respeito da origen do material , retraba_
thado e/ou acrescido durante a evolução geodinânica do cinturão,
Apesar da farta de recobrimento geocronol69ico em determinadas á-
reas, e rnesno do enprego de outras netodologias de grande valor
interpretativo como o sm-Nd ! o acervo existente é considerado co-
no urna contribuição para o entendinento da evolução geol6gica, no
sentido de propiciar o discernimento das várias 6pocas em que o_
correu forrnação de .rochas, en nÍveis crustais" eventuarnente dife-
rentes' Adicionalmente, os trabarhos conpilados na contra parte
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africana permiten correlações entre ambos setores geológicos, de_
notando urna íntina relação entÌe zonas netanórficas-estruturais e
padrão geocronol69ico.

A área selecionada para os estudos (figuras 1 e2), abrange urna faixa E-w con cerca de 350 kn de extensão, perfa-
zendo ¡nais de 50.000 km2. Tem cono topônimos referenciais a roca-
lidade de Itacanbiïa a oeste e Jacinto a reste, estando incluída
aproxinadamente entre os ¡neridianos 40ç e 43çJ0'de longitude oeste
de Greenwich, e os paralelos 16c e 17çJ0e de latitude su1 . En ter
nos cartográficos compreende parte das seguintes Folhas 1r00, ;1e30', na escala l:250.0001

sE- 2 3 -XB

SE.2 3 - XD

sE- 2 4 -VA

SE- 24-VC

SE-24-VB

SE.2 4 -VD

Sal inas

I tamarand i ba

A1¡nenara

Te6filo Otoni

Monte Pascoal

Caravelas

0 acesso ã área (figura 3) é feito através da re_
de viária existente, composta por rodovias federais e estaduais.
Sua porção centro-oriental, é atingida a partir de São pau1o, a_
través da BR-116 e BR-101, ao passo que sua porção ocidentat, apartir de Belo Horizonte, é feito através da MG_13S, A drenagem
principal da área investigada 6 condicionada pelo rio Jequitinho-
nha .

A base geolõgica utilizada (anexo 1) retrata
os trabalhos do projeto Radanbrasil (folhas sE-23, Belo Horizonte
e SE-24, Rio Doce, in6ditas) originalnente executadas na escala
I:250.000, sendo aqui apresentada nuna integração próxina de 1:
1.000.000, con rnodificações, face a integração com os pïojetos Je
quitinhonha (CPRM e cETEc) 'e su1 da Bahia (cpRM) , e en decorrên-
cia das interpretações e observações do autor, ern trabalhos de
carnpo efetuados e dados de laboratório.
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0 conjunto radiom6trico (K_Ar, Rb_Sr, pb_pb e U_
Pb), presentemente disponíve1 atinge 2J0 determinações (1ista-
das nos apêndices I,2,3 e 4), sendo que aquelas incluídas em
trabalhos anteriores são aqui reavariadas nas interpretações in
tegradas, tendo em vista os novos resultados disponíveis. o na
pa geolõgico (anÊxo 1) apresenta adicionalnente a rocarizal
ção das anostras datadas.

0 cronograna sint6tico das atividades enpreendi
das durante os trabalhos pode ser assi¡n discrininado:

levantamento bibliográfico dos trabalhos geologicos referen_
tes a região en estudo e adjacências.

análise prelininar de inagens de radar na escala 1:250.000,
con esboço das feições estruturais e tectônicas, de ínportân
cia para o presente enfoque. Nesta fase foram utilizadas to-
das as infornações obtidas ern napeanentos existentes na área
(Radanbrasil, CPRM, CETEC e outros ¡naís localizados).

3' Trabalhos de carnpo segundo seções previamente deterninadas,
corn observações de canpo e anostTagen para geocronotogia.

Trabalhos de Iaborat6rio que consistiram en análises petïo_
gráficas e geocronológìcas.

5. Elaboração de mapa geol6gico de integração na escala
aproximada de 1:1.000.000 baseado nos dados litotógicos, pe_
trográficos, estruturais e geocronológicos (A¡exo 1).

2. Trabalhos Anteriores

Neste capÍtulo serão comentados genericanente os
trabalhos pioneiros e de caráter regional realizados na porção
nordeste de Minas Gerais e sul .da Bahia. os trabarhos de sernide
talhe e detalhe efetuados na área serão objeto dos capÍtulos se
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guintes ' quando serão abordadas as diversas unidades geo169ícas.

Trabalhos de reconhecimento geológico na região
data¡n do s6cu1o passado (in Sá , Ig77) tendo sido executados porspix e rr{artius, (1grg) nas cabeceiras dos Ribeirões piaui e ca-thauzinho, Hartt (r866) no rio Jequitinhonha e costa sena (18g2)nas bacias do Araçuai e Jequitinhonha. A riqueza mineral (ouro,diamante e pedras semi_preciosas) levou nuitos pesqui.sadores ase dedicare¡n ao estudo da ârea, tais como: Ferraz, IgZg (berilo,crisobe¡i1o, tur¡nalina, espodumênio); Leonardos, 1936 (granada,andaluzita); Sí1va, 1939 e Courinho, L94S (topázio); paiva, t9S7(lepidorita); cassedanne et a1 , rgTr (childrenita, eosforira,roscherita I nontgorneryta) .

Nas décadas de 50 e 60, as denoninações geotectônicas estabelecidas para os setores meridionais d"r., f"i*;';;;:teira, Ëstados de Minas Gerais, Rio de Janeiro, São paulo e para
ná, não diferenciaran esta porção setentrional , tema U"ra"-ar]iitho. Neste sentido, Ebert (195S,I9S7) propôs o termo p"r""i;;;;;
e Faixa Tectogênica paraÍba, con extensões para NNE, paralelamente a costa, alcançando a região de Salvador.

Al¡neida (1966, 19ó7) nantén a denoninação de Faixa Tectogênica do paraíba, para a entidade geotectônic" 
"*O"r;;ao 10ngo da costa brasireira, rnencionando sua grande extensão

desde o su1 da Bahia até o Rio Grande do Sut.

cordani (1969) engl0ba o setor oriental em pautano que denorninou de Cinturão Orogênico paraíba, apresentando oprimeiro cenário geocronológico regional , composto por idade isocrônica Rb-Sr próxina de 600 Ma., e idades aparentes I(_A, 
"- ;;:Sr ern rninerais em torno de 450 Ma. O autor (op.cit.) refere_ seà si¡ni1a¡idade desse padrão radiom.trico com os dados relativosa orogênese Caririana no nordeste brasileiro.

Grossi Sad e Lade i ra
nação Cinturão Orogênico Atlantides

(1968) prçpuseram a denomi_
e¡n substituição ao terno pa_
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de
raibides de Ebert (19ss), por constituir este urna expressãotoponinia 1ocal .

DeIhal et a1. (1969) apresentaran anãlises geocro_nolõgicas U-pb, Rb-Sr, e K-Ar de rochas do Brasil su1_ oriental ,abrangendo os estados do Rio de Janeiro e Minas Gerais. Conclui_ran pela existência de três ciclos orogênicos, os quais têm re_gistros nas rochas granitóides da serra dos Õrgãos (cic10 Brasi-liano - 620 Ma.). nos gnaisses granulÍticos do paraíba do sul (cic1o Transamazônico _ 2.070 Ma.) e nos gnaisse, vu.rtiqrui;" 
*-.;;

2.800 Ma. 
"

Cordani (1973) apresentou estudo geocronol6gico dafaixa costeira brasileira, entre Salvador e Vit6ria, pefos méto_dos K-Ar e Rb-sr' A idade Rb,/sr regional de 650 Ma, foi interpretada como da 6poca do netanorfismo epízonal do Grupo Rio païdo,e fornação das rochas gnáissicas rnesozonais da região. Já os da_dos K-Ar indicara¡n o intervalo de tenpo 450_500 Ma. para o término da cratonização e resfria¡nento da parte orienta' da orra;;;;_ma Brasil"eira.

Almeida et a1 . (1973) denominaram de cinturão Rí_beira a unidade brasilianaI com cerca de 1.g00 km de extensão,forrnada por regeneração de rochas mais antigas, Que incluen ida_des referentes ao ciclo Transamazônico. Denominações de cunhogeotectônico que incluiram a região ern estudo foram utilizadospor outros autores, tais cono; Cinturão M6veI Costeiro At1ântico(Mascarenhas, 1973); Região de Dobramentos sudeste (Alrneida eraL, I976): província Estrutural Mantiqueira (Alneida et al.Ig77).

sirva Firho et al. (rg7 4) apresentaram as cartasgeológicas na escala r:250.000 e o texto básico das Folhas RioPardo, Itapetinga, Monte pascoal e Caravelas, referentes ao pro_jeto su1 da Bahia, executado pela cpRM. Estes autores adnitiranque os kinzigitos do extrerno sul da Bahia resurtarian de uma anatexia parcial "in situ',, originada ãs expensas tão ,oruna" aicondições netanórficas rnais enérgicas. Na evolução desse proces_
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so, os netatexitos de conposição kinzigÍtica passarian a diatexi
tos e rochas granitóides porfiroblásticas.

Diversos trabalhos vincuLados a prograrnas de te_
conhecimento regional na escala 1:250.000 fora¡n desenvolvidos a
partir da década de setenta, destacando-se nesse sentido, alé¡n
do Projeto Sul da Bahia anteriornente nencionado, os projetos Es
pírito Santo (Si1va e Ferrari, 1976) e Jequitinhonha (Fontes et
al. 1978), ambos desenvolvidos pela CPRM.

Dando continuidade ao programa de Leva¡rtanento geo
lógico e de integração forarn publicados vários trabaLhos, . ,.1
ber: Carta Geológica ao Milionésino Folha SE-23, Belo Horizonte,
co¡n base en interpretação de inagens Landsat (Anara1 et al.1976);
Mapa Geolõgico do Estado de Minas Gerais 1:1.000.000 (Costa e
Romano, 1976); Mapa Tectônico de Minas Gerais ! na escala l:500.000
(Costa, 1978); Folhas ao Milionésino SE-23, Belo Horizonte (Si1-
va e Mignon, 1978) e SE-24, Rio Doce (Si1va e pinenrel, 1978J,
ambas pelo DNPM (ainda sen texto explicativo) ; Mapa Geol6gico do
Estado da Bahia 1:1.000.000 e Texto Explicativo (Inda e Barbosa,
1978); Cartas Geológicas 1:250.000 relativas ao projeto Estudos
Integrados do Vale do Jequitinhonha (Araújo et al. 1980); e Mapa
Geológico de Minas Gerais , escala I :1 .000.000 (Araúj o et al .

1982).

Merecern destaque também os trabalhos, (ainda iné-
ditos) realizados pelo Projeto Radambrasil relativos as Folhas
SE-23, Belo Horizonte (pereira et al. I9g4) e SE-24, Rio Doce
(Silva et al . 1983) com a individualização na ãrea en estudo dos
Cornplexos Santa Isabel, paraíba do Su1 , Supergrupo Espinhaço,Gru
pos Macaúbas, Almenara, Suite Granitóide Medina, e Suites Inrru-
sivas Guaratinga, Itinga e Ainorés. Estes trabalhos contaram com
a participação do autor, servindo de base para o presente estudo
de cunho geocronolõgico.

Alrneida (L977) propôs denominar de Araçuaí a fai-
xa de dobranentos brasiliana adj acente as bordas su1 e sudeste
do Craton do São Francisco, en Minas Gerais, e regiões vizinhas
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da Bahia. Segundo Almeida (op,cit.), o Grupo Macaúbas e os gnais_
ses, xistos, quartzitos e calcãrios associados, no sul da Bahia,
representam os dep6sitos geossinclinais que a caracterizam sendo
admissír'el que equivalentes do Grupo Banbuí tanbém possam existir
nela. As estruturas da serra do Espinhaço en Minas Gerais a ela
peÌtencem pelo nenos em parte. Dobramentos holomórficos e gran_
des falhas inversas junto a borda do craton caracteïizam a tecto
gênese geossincl.inal na faixa Araçuai. A vergência em direção ao
craton ten sido colocada en evidência, onde trabalhos de detalhe
foran executados.

Alneida et al . (1980) e Lesquer er a1. (198f) in_
dividualizaram un bloco crustal de constituição granito - gnáissica,
o Craton do.Paranirin, orlado por faixas de rochas de alto gïau
e de evolução policíc1"ica, os Cinturões M6veis Costeiro e AIfe-
nas. A passagen craton-cinturão móvel seria denunciada por anona
lia Iinear, caÌacteri zað.a par dois platôs desnivelado, " ,upur"l
dos por acentuado vale.

Brito Neves et al. (1980) na sÍntese sobre a evo_
lução geocronológica pré-canbriana do Estado da Bahia, discuti-
ran os dados geocronol6gicos disponíveis para o sistema de dobra
nentos AraçuaÍ, dividindo-o nas rochas da infra-estrutura (enba-
samento) e supra-estrutura (Grupo Rio pardo). Atrav6s dos dados
radionétricos disponíveis dernonstrou-se que a influência do ci-
c1o Brasiliano em rochas da infra-estrutura encerra-se aproxima-
damente no paralelo 15eS.

Almeida (1981) denomina de província Mantiqueira
as rochas situadas ao longo da costa At1ântica,ao su1 do parale-
1o de latitude 15çS, estendendo-se at6 o Uruguai, ocupando uma
área de cerca de 450.000 km2. Nesta província observa que as ïo-
chas do facies anfibolito passan para os gnaisses e nignatitos
co¡n associações de xistos, quartzitos, calcossilicáticas, mar-
gas, charnockitos, granitos ácidos e básicos,



- 10-

Hararyí e Hasui (1992) utirizando-se das informa
ções geofísicas cornpartimentan o Brasil oriental em blocos pré _

brasilianos, estando a região e¡n foco estruturada no Bloco vitó._
ria, enquadrado corno unidade Arqueana, retrabalhada durante eventos do Proterozóico.

Siga Jr. et al. (1992) apresentam o quadro geoló
gico-geocronológico das rochas da parte setentrional da faixa Ribeira, a norte do Rio de Janeiro. o padrão radíon6trico disponí-
ve1 permitiu a elaboração de un esboço tectônico, con repÌesenta
ção das zonas neta'órficas referentes a pr6pria evorução brasiti
ana (epi, neso e catazona).

Mais recentenente, Almeida e Litwinski (1984) u_tilizara¡n-se da denoninação provÍncia Mantiqueira, dividindo osetor setentrional nas zonas oriental e ocidental, Os autores ci_
tados interpretan essas zonas cono afetadas por processos policÍ
clicos relativos ao proteÌoz6ico, atuantes sobre cinturões prova
ve lrnen t e arqueanos

Lina et a1. (1994) apresentam um esboço geotectô
nico das Folhas ao Milionésino SD-24, salvador e sE-24, Rio Do-ce, estabelecendo relações geológicas e tectônicas entre as pro_
víncias são Francisco e Mantiqueira. Esta ú1tina foi subdividi
da, ern yista dos caracteïes estruturais e geocronológicos, 

",duas subprovÍncias: Araçuaí, e Médio Rio Doce. Na subprovÍncia Araçuaí, o cornplexo Jequitinhonha (Alrneida e Litwinski, 19ga) ãreferido co¡n nodificações do conceito original ! urna vez que Linaet a1' (op.cit.) não englobarn neste complexo as unídades quartzí
ticas e xistosas, então denominadas de Grupo Almenara. Etaboram
ainda uma distinção da atividade ígnea, tipificada nas regiõespor bató1itos e "stocks" sin, tardi e p6s-tectônicos à evotução
do ciclo Brasil iano.

Ern surna, as
níve1 atual de conhecirnento
NE de Minas Gerais e su,l da
da na escala 1 : 250.000, não
de c onhec irnento .

considerações efetuadas retratam o
geológico e geotectônico da região
Bahia que, ernbora totalnente mapea_
revelam ern ¡nuitos setores ta1 níve1
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I I . METODOLOGIA

O conjunto de deterrninações radionétricas, utili_
zando-se dos n6todos K-Ar e Rb-sr foi efetuado no centro de pes-
quisas Geocronológicas, cpGeo, da universidade de são pau1o.

Em terrnos de coleta para processamento geocronoló
gico, foran obtidas várias anostras por afloranento (con peso de
I a 2 kg cada) , que não apresentavan alteração ã vista desarrna_
da.

A preparação das anostras seguiu a rotina dos la_
boratórios do CpGeo, con britagem e quarteação dos exenpLares, e
posteîior pulverização. 0s concentrados rninerais nas granulações
ó0l100 mesh e I00,/1S0 rnesh, foran obtidos atrav6s de separação
nagnética en aparelho Frantz, con enprego eventual de bronof6r_
¡nio e de placa vibratória. Algunas anostras contudo, pela inpos_
sibilidade de separação de deterninado nineral, foran analísadas
em rocha tota1, na granulação 35-ó0 mesh.

Alternativanente, alguns grupos anostrais prove_
nientes de afrorarnentos-chave foran tanb6n anarisados petos néto
dos Pb-Pb em rocha total (1abo¡atõrios da universidade de oxford-
Inglaterra) e u-Pb ern zircões (laboratórios da universidade de
Kansas-EUA).

Finalmente, nos casos em que as relações isotópi_
cas das anostras do afrorarnento nostraram-se desfavoráveis para
a construção de is6cronas, optou-se pela interpretação da idade
aparente Rb-Sr em anostras portadoras de elevada relação nA87 /
Sr"", corn o objetivo de reduzir a influência da relação 5187/5186
inicial assumida nos cálculos de idade.

1, Aná1ises K-Ar

As aná1ises radionétricas ern mine¡ais e em rocha
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total foram efetuadas segundo t6cnicas descritas por Amaral et
a1. (1966), con pequenas ¡nodificações. As dosagens de potássio
foran feitas atrav6s de aná1ises en duplicata por fotonetria de
chana, em aparelho Micronal ¡nodelo B-262,

As extÌações de argônio foran processadas em u_
nidade de ultra-vácuo con pressões da orde¡n de 2 x 10-7 nmHg ou
inferiores. As aná1ises de argônio, por diluição isotópica, fo_
ran executadas ern espectfômetro de ¡nassa de fonte gasosa Nuclide,
tipo Reynolds, enpregando-se corno referencial a1.íquotas de argô_
nio 38 puro en quantidades nensuráveis, da orden de 1 x l0-5
cc STP .

A reprodutibil,idade analítica para o método K_
Ar é da ordem de 2 a 3,ø r com base en repetição de standards in.
terlaboratõrios.

As precisões das análises de K e Ar condicionan
-se ao respectivo erro individual , produto de íncerteza experi_
mental nas medidas de K e quantidade de Ar4Oatn. As constantes u
tilizadas nos cá1cu1os de idades seguiram as normas propostas
por Steiger e Jäger (1977):

ÀI¿40
"ß-

^13.

= 4,962 * 10-10unor-1

= 0,581 x I0-10anos-1

Ar4o/4t36 atn. = 295,5

X40 = O.0II67e" K.' tof,.

2. -{ná1ises Rb-Sr

O selecionamento das anostras para datação foi
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realizado con base en aná1ises semi-quantitativas de rubÍdio e
estrôncio total , por fluorescência de Raios-x phillips utilizan-
do-se de un tubo de Mo (tendo-se cono referência os padrões in_
ternacionais DTS-1, PCC'I e GSp-r). Nas arnostras escolhidas, fo-
ran efetuadas anã1ises quantitativas, con correções especÍficas
de back-ground, baseadas no efeito Compton de Mo. para valores
entre 50 e 500 ppm, o erro estirnado para as dosagens é da ordem
de Zeo. ltas anostLas datadas, cujos teores de Rbaoa e Sraoa medi_
dos ao RX revelararn-se fo¡a desse intervalo, foran ,e.tiiãdas m"
didas por^di1uição isot6pica (utilizando-se traçadores enriqueci
dos ern Rb87 e St84) , segundo t6cnicas descritas em Kawashita
(re72).

As análises espectrométricas Rb_Sr, foram ob:ti_
das ern aparelho varian rr{at tipo TH-s, de fonte sórida, com siste
na de aquisição e pïocessarnento autonático das correntes iôni-
cas, rnediante u¡n microcornputador Hp-982s8, acoplado "on 1ine,' ao
mesno (Xawashita et a1. 1983). Na est¡at6gia cle análise, en ge_
ral 10 grupos de 6 a 8 cicros são efetuados con uma corrente a-
proxírnada de 8 x 10-11 arnperes; para a m6dia de cad.a grupo é uti
Tízado un critério de rejeição ao níye1 de 1,5o. No cálculo da
nédia final (néaia aritn6tica sirnples do grupo) o crit6rio de re
jeição á tanb6m ao nÍvel de 1,5o, porém efetuado em duas etapas,
sendo o ú1tino designado de refinarnento. para o traçado das is6-
cronas foi adotado o desvio padrão (sD) clássico en nórtia

^ t^^0,5'rt',', conforrne usualnente utilizado em muitos laborat6rios.Os
valores cornputados nos diagrarnas relativos aos erros das idades
re fe re¡n- se a 1o.

Todos os valores ð.a razã,o sr87/5186
ran no¡rnarizados para a relação sr867gr88 = 0,1194.
constantes utilizadas nos cálculos forarn (Steiger e

obtidos fo-
As clemai s

Jäger,7977) :

lR¡=1,42xt0-11unor-1

¡ttu857nu87;, = 2,50 76 + s,gg37
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3. Aná1ises pb-pb e t.l-pb

As anãlises isotõpicas pelo m6todo pb_lb foran pro
cessadas ern rocha total nos laborat6rios do Departanento de Geo10gia e Mineralogia da Universidade de Oxford, U,K. Os m6todos d;representação gráfica e interpretação dos dados pb_pb, ben como
os cárcu10s de parânetros-modero acharn-se descritas en Tayror eta1. (1980).

As aná1ises U_pb foran realizadas ern zircões, pré_
concentrados no Centro de pesquisas Geocronológicas, CpGeo, da
universidade de são pauro, processadas nos laborat6rios do Depar-
tanento de Geol0gia da universidade de Kansas e tratadas en ctia_
granas Concórdia por Van Schrnus,
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III. COMPARTIMENTAçÃO DOS DOMÍNIOS GEOLÕGICO.GEoCRoNOLÓGIcos

A ãrea investigada ocupa as bordas sur e sudeste
do Craton do São Francisco, €n Minas Gerais e regiões vizinhas
da Bahia estendendo-se à região costeira adjacente (figura 4).
Faz parte de un extenso cinturão desenvolvido no protero z6íco Su
perior que se prolonga para o sul, margeando a plataforma sul-
Americana.

0 posicionanento da região em questão, dentro de
um quadro geotectônico que engloba as ãreas adjacentes pode ser
observado na figura s. Nesta, verifica-se uma estrutuïação en
forna de um grande arco, linitado pelos falhamentos inversos,que
circundam o Craton do São Francisco. Os inúmeros e extensos em-
purrões, as estruturas anticlinoriais e sinclinoriais , a folia
ção presente, e a vergência gera1, sugerem esforços cujas resul
tantes se mostram radiais, dirigidas contra o anteparo cratôni-
co. Nas bordas desta estrutura, em forma de ferradura, ocorrem
de modo geral as seqtlências supracrustais da Faixa de Dobramen-
tos Araçuaí (Atmeida, rg77), desenvolvida no proterozóico supe-
rior, bem como seqtiências anteriores, retrometamorfisadas neste
período . Jã no setor centro-oriental, predominam as rochas gnáis
s i cas -mi gnat ít i cas e graníticas.

A região investigada (anexo 1),encontra-se destacacla na
Fig. 5, e foi no presente trabalho conpartimentada em dois seto-
res maiores: o domínio brasiliano externo e o domínio brasilia-
no interno.

O domínio brasiliano externo ocupa a porção oci
dental da ârea investigada sendo grosseiramente limitado a 1es-
te pelo falhamento inverso, denominado de Taiobeiras. Neste doní
nio ocorrem os metassedimentos de baixo grau metamórfico (facies
xisto-verde, zonas da clorita e biotita) da faixa Araçuaí, tipi-
ficados principalmente pelos metadiamictitos do Grupo Macaúbas.
Tem ainda como representantes os metassedimentos do sistema Espi
nhaço, claranente envolvidos pela tectônica brasiliana, a1ém das
rochas gnáissicas-migmatíticas da estrutura anticlinorial de Ita
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cambita-Barrocão! retronetanorfisadas neste pe ríod o.

Neste domínio, os dados geocronol6gicos indicam a

fornação das rochas gnãissicas- nignatíticas no proteroz6ico In-
ferior (Rb/Sr e Pb/Pb) e um padrão de resfrianento para todo se-
tor ¡elativo ao Proteroz6ico Superior (K-Ar), caracterizando o

envolvirnento ternal desta porção no ciclo Brasiliano.

A figura óa refere-se a un corte esquenático deste
setor, onde pode ser visualizado os falhanentos inversos que co_
locam os me t as s e dirnen t o s Salinas sobre os metassedirnentos Macaú-
bas, estando este por sua vez, en discordância angular sobre os
netassedinentos Espinhaço.

Pelo rnenos duas fases defornativas poden ser ob-
servadas nos metassedirnentos Macaúbas, a prirneira intensa, dada
por uma natcante xistosidade plano axial (Sn) con direções pre-
fe¡enciais NE/SW, e vergência para o Craton do São Francj-sco. A
segunda é caracterizada por urna clivagem de crenulação (Sn+1)
que transpõe corn intensidade variáve1 a xistosidade principal.

O donínio brasiliano interno, ocupa o setor cen-
tro-oriental da região pesquisada, englobando áreas que poderian
ser enquadradas num donínio brasiliano internediário. Este dorn!
nio tec como representantes os rnetassedimentos Salinas, e as ïo-
chas gnáissicas-migmatíticas orientais. Batólitos e "stocks" gra
níticos ocorrem freqtlentemente neste setor. Observa-se um neta-
morfisr.o crescente para leste, gradando ða zona da cianita para
a zona da sillimanita e atingindo na porção oriental condições p,

T, do facies anfibolito alto.

Nes te setor os dados geocronol6gicos (U/pb; Rb/
Sr; K-Ar) indican a formação destas rochas de nédio a alto grau
no Proterozóico Superior, caracterizando as porções nais inter-
nas deste donÍnio brasiliano.

Una seção esquenãtica desta porção interna brasi-
liana é també¡n representada na figura 6b. O padrão estrutural 6
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dado por una marcante xistosidade (Sn), con díreções preferenci_
ais NE/sl{ e vergência para NW que transpõe intensarnente uma su_perfície anterior. Una clivagern de crenulação (Sn+l) irregular
nente desenvolvida transpõe a xistosidade principal. É interessante observar que esta xistosidade principal se di¡ecionapara Mr/SE no setor oriental deste donínio (Jacinto,/s. da Divisa),
corn vergências para no¡deste, caracterizando un anoldamento dasestruturas contra o anteparo cratônico.

por outro 1ado, na contra parte Africana, Hossie(1980) identificou no setor ocidental a presença de rochas gnãissicas-migrnatíticas, rne t arno rf i s adas no facies anfibolito (s6rie
Loéné) , com inúneros corpos graníticos e netabasitos associados,
correspondentes ao donínio te ct on o-ne tamórfi co interno. os doní-nios intermediário e externo são representados por rochas do fa_cies xisto-verde que ocorren ¡nais a leste (S6ries Loukoula, Bi_kossi, Moussouva, e Mvouti). As vergências estruturais e os fa_
thamentos inversos se voltarn para o Craton do Congo, carac,teri_
zanð,o a dupla polaridade do cinturão.
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IV. SEQUÊNCTAS REGToNATS DO DOMINTO EXTERNO

0 donínio brasiliano externo ocupa a porção ociden
tal da área investigada, sendo grossei¡arnente linitado a leste
pelo falhanento inverso, denoninado Taio.beiras. Tern como represen
tantes rochas gnáissicas-nignatÍticas da estrutura anticlinorial
de Itacanbira-Barrocão, retronetanorfisadas no ciclo brasiliano,
os rnetassedirnentos do sistena Espinhaço, claramente envolvidos
pela tectônica deste período, além das rochas de baixo grau neta-
nórfico do pr6prio ciclo, tipificadas pelos netassedirnentos do
Grupo Macaúbas.

1, Complexo Gnáissico-Mignatítico de Itacanbira-Barrocão

Sob esta denoninação está inctuido o conjunto de
rochas gnáissicas, granÍticas, nignatíticas, e metabásicas associ
adas que ocupa a faixa sub¡neridiana ocidental da região estudada,
estendendo-se desde ap ro xinadarnente as cidades de Barrocão ao nor
te até Itacanbira ao sul (A¡exo 1),

- Gene raLi dade s

- Moraes et a1. (1937) descreveran sucintarnente es-
sas rochas na região entre Barrocão e Riacho dos Machados, denorni
nando esta unidade de Cornplexo Cristalino.

- Cobra (1970) estudando as rochas de Barrocão e

Catuni menciona: "Tal corno os sedinentos da serra do Catuni, es-
tas rochas cristalinas estão fortenente Iaminadas apresentando a1

gunas faixas de nilonitos e, de rnodo geral , forte cataclase. Una

destas faixas, ta'l-vez a mais significativa, passa pela cidade de

Catuni, resultando da ultramilonitização uma rocha de aspecto ar-
dosiano",

- Arnaral et a1. (1976) denorninaram de Complexo Bar
rocão o conjunto forrnado por rochas nigmatíticas, gnáissicas, gra
níticas, granodiorÍticas e intrusivas bãsicas. geralnente cata-



clásticas, expostas ent¡e Francisco Sá
do-as no pré-Canbriano in fe ri or.
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e Grão Mogol , posicionan-

- Costa e Rornano (1976), no napa geológico do Es_
tado de Minas Gerais (l:1.000,000), incluiram estas rochas no
Ernb as anen to GranÍtico-Gnáissico Indiviso.

- Fontes et a1. (1979) ratificararn a existência,
nesta região, de rochas polinetanórficas altanente cataclasadas
que foram incluidas no conplexo Gnáis s i co-Mi gnat ít i co da Associa
ção Barbacena/paraíba do Su1.

- Drumond et al. (1990) reuniran este conjunto li
totógico sob a denominação de Associação Gnáissica-Mignatítica I
dividindo-a em dive¡sas subunidades.

- pereira et al. (19g4) utili zaram para esta uni_
dade, na Folha ao Milionésino sE-23-Belo Horizonte (projeto Ra-
danbrasil), a denorninação de conplexo santa Isaber, conforne ca-
Tacterizaçã'o anterior de Fernandes et ar. (19g2). Desta forma,
aqueles autores adniten que a região em estudo apresenta continu
idade litológica corn o cornplexo santa Isaber, definido original-
nente por Barbosa e Moutinho da Costa ( Ig73), na região central
do Estado da Bahia. Ern território baiano, a proposição destes
terrenos pertencerem a una zona de raiz de antigo greenstone
belt' rnetamorfisado no facies granutito ao final do Arqueano, foi
sugerida por Jardirn de sá et a1 , (1976) con base Principalnente
na abu¡dãncia de (neta) básicas-ultrabásicas.

- Inda et aI. (1984), incluiram estas rochas nos
terrenos rnignatito-granulíticos, granitóides e grani{o_green_
s'tone não diferenciados, provavelnente arqueanos, e que sofreram
retrabalharnento (tota1 ou parcial), nos cicros Transarnazônico e
Brasiliano.

- Almeida e Litì.{inski (1984)
nalmente as rochas desta região de Cornplexo
e cono tal as incluirarn na zona ocidental do

deno¡ninaran i:tf or -
Gnáissico-Granítico,
setor norte da pro-
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vÍncia lrlantiqueira,

Os perfis realizados pelo autot concentraram - se
nas regiões de Barrocão, Botunirin, e Grão Mogol , sendo que as
extensas cobertulas detríticas existentes, bem corno o grau avan-
çado de alteração das rochas prejudicaran os trabalhos de canpo.
De nodo geral, os estudos realizados pernitiran incluir neste
cornplexo b i o t i t a- gn ai s s e s foliados , localmente rnigrnatÍticos, bio
tita-hornblenda gnaisses, granitos, gtanito-gnaisses, gnaisses
porfiroblásticos, mignatitos, gnaisses cataclãsticos, cataclasi_
tos, nilonitos e filonitos. ocorrem ta¡nb6n rochas netabásicas,
sob a forna de lentes e bandas, geralnente xistificadas e clori_
tizadas, e de conposição predoninante anfibolÍtica.

As rochas gnãissicas-rnigmatíticas deste cornplexo
cornpõern una estrutura anticlínoriar, corn direção aproxinada N-s,
e caimento para sul. 0s flancos são representados por rochas
quarlzítícas, perltencentes ao sistema Espinhaço.

Observa-se, em todas as rochas do cornplexo gnáis_
sico-nignatítico, una ação dinarno-metamõrfica intensa, evidencia
da pela presença dos terrnos cataclásticos rnencionados, que nos-
tran alinhanentos de direção predoninante NW-SE. Tais orienta_
ções contrastan com os planos de foliação gnáissica, os quais se
dispõern para NE, con rÌìergulhos siste¡náticos para SE.

Nos trabalhos de rnapeanento realizados pelo proje
to Radambrasil observou-se concordãncia estrutural entre as ro_
chas desse cornplexo e as do Supergrupo Espinhaço. Seu contato
con as rdchas do Grupo Macaúbas são através de discordância ero-
siva. Esta u¡ridade apresenta-se capeada por extensa cobertura de
trito-laterítica Te r ci ári a.

- Cayacterístícas Petro gnãfi cas

Levando-se en conta as infornações contidas nas
referências consultadas, bern corno os estudos do autor, a caracte
rização nacro e nicrosc6pica dos dive¡sos tipos 1ito1ógicos re-
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gionais pode ser resunida como segue:

- As rochas gnáissicas apresentan_se finamente
bandadas, con granulação variáve1 de fina a grossa, ãs vezes of_
talmíticas. As bandas claras são quartzo-feldspáticas e as escu
ras que definen a foliação gnãissica são cornpostas predominante_
mente por biotita. E freqilente a presença de veios pegnatõides,
de espessura centinétrica a decinétrica intercalados concordante
nente con o banclamento gnãissico. A cornposição das rochas gnáis_
sicas varia desde tonalíticas até á1cali-graníticas. o ferdspato
potássico é ¡nais freqüente nas rochas de granulação grosseira, e
a biotita é o nãfico predoninante.

Microscopicanente, essas rochas apresentam textu_
ra granoblástica cataclástica sendo constituídas principalnelìte
por quaÌtzo, nicroclínio, plagioclãsio, biotita, sericita, anfi_
b6fio, a16n de titanita, epidoto, turnalina , zircáo e opacos. A
ação cataclástica intensa acarreta a presença de cristais f¡atu-
rados, principahnente de nicroclÍnio preenchidos por quartzo rni-
crogranulado. 0 plagioclásio apresenta geninação albita, co¡n as
lameras fortemente disformes e en avançado grau de saussuritiza-
ção. 0 quartzo, corn forte extinção ondulante, é de várias gera_
çoes, e apresenta-se sob forrna prinãria, nicrogranulada, ou
injeção, neste caso coÌtando os rninerais ante¡iores.

de

- As rochas graníticas apresentam_se afetadas, em
graus r-ariáveis, pelos processos cataclãsticos. Sua coloração 6
cinza esverdeada ã r6sea, variando para tons ama¡elados quando
alteradas. Mostrarn-se inequigranulares a equigranulares, granula
ção n6dia a grossa, con estrutura isotrópica ou ligeiramente fol
l-iada. Ao nicroscópio são ¡ochas com textura hipidiomórfica a xe
nomórfica, cataclãstica. sua composição rninerar6gica incrui ¡ni-
croclínio pertítico, plagioclásio, quartzo e biotita, a16m da ti
taníta, epidoto-zoizita, tur¡nalina , zi' c-a,o e alanita .oro u."rrã
rios. o ¡nicroclínio e o pragioclãsio são majoritários e arternai
-se na ordem de abundância. constituen fenocristais fratur-aclos,
dispersos em meio a una natriz quartzo-feldspática, rnarcada por
paLhetas curtas, desfiadas e retoÌcidas de biotita cloritizada,í
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soladas e/ou alr^egadas. 0nde a cataclase foi intensa, os feldspa_
tos apresentam fornas ovóides, corn nicroglanulação de bordos. o
plagioclásio apresenta lamelas dos geninados fortenente <ìefornra-
das, e o quattzo exibe extinção ondulante. A biotita apresenta
cor parda a esverdeada revelando alto teor de ferro.

- Os ¡nilonitos e filonitos, formados a partir de prg
tolitos graníticos ou gnãissicos, são rochas de cotoração varia-
da, ora cínza a esverdeada, ora creme, de granulação variáveI, f!
na a nédia' e aspecto.xistoso. sua conposição é essencialnente
quartzo-sericítica, corn rnagnetita neo-fornada presente na forrna
de numerosos o ct ae dros .

- As rochas netabásicas apresentam_se naciças, iso
trópicas, con coloração esverdeada e granulação de n6dia a gros_
seira. Ao nicrosc6pio rnostram textura subofÍtica, caracterizað.a
pelo desenvolvimento de grandes ripas de plagioclãsio. Minerarogi
canente essas rochas são constituídas por plagioctásio, clinopiro
xênio, anfibólio e quartzo. Cono produtos de alteração ocorrem se
ri ci ta, epidoto e saussurita.

: Padnão Ge ocronoLõaíco

Nas etapas de canpo realizadas inúmeras anostras
forarn coletadas, objetivando caracterizar geocronologicarnente es-
te setor marginal ao craton do são Francisco. Tal estudo, reali-
zado principalnente ern ¡ochas gnáissicas e nigmatíticas dos arre-
dores de Botuniri¡n e Barrocão permitiu dernonstrar que o conplexo
é heterogêneo, e incrui nateriais de idade diferente, formados en
6pocas distintas, ou que sofrera¡n diferentes evoluções geol69i_
cas. De qualquer forrna, fo¡am caracterizados alguns padrões geo_
crono1ógicos, como segue:

Os dados analíticos Rb_Sr referentes aos gnaisses
cataclásticos do afl0ramento No-12, l0calizado a NW de Botumirim,
apresentararn-se relativanente alinhados ern diagrama isocrônico,
con idade de 2.640 + 130 Ma. ! para urn.a relação inicial (S187,2S.86) i
de 0'708 + 0,007 (figura 7). Neste diagrarna foran tertativanente
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plotados os pontos analíticos dos gnaisses 1195/s69 e 179/174-r ,
coletados pelo Projeto Radarnbrasir respectivanente nos arredores
de Botunirirn e Barrocão, Tais dados mostraran-se relativamente a
linhados con os demais, referentes ao aflo¡anento No-12. ocorre
en termos de diagrana una relativa dispersão dos pontos, ocasio-
nando elevado erro na idade, ben como inprecisão no varor da rela
ção inicial , o que não permite, em princÍpio, discernir se o,"a"
rial analisado representa adição juvenil, ou provém de naterial
crustal anterio', em rochas retrabalhadas na ocasião. A dispersão
observada, en anostras quase seguranente cogenéticas, coletadas
nun nesrno afl0¡amento, reflete provavel-nente a ação de fruidos
hid¡oterrnais, ativos en associação con a defornação catactãstica
observada. Tais fluidos podem provocar rerativa nobilização de Rb
e sr entre os rninerais prinários e secundários das rochas afeta-
das, acarretando ¡nodificações nas cornposições das anostras de ro-
cha total.

Amostras do mesmo aflorarnento NO_12, analisadas a
través do método Pb-pb en rocha total , denotaran novanente certa
dispersão ern diagrana isocrônico, en que a retâ de nelhor ajuste
apresenta idade de 2780 + 100 Ma,, e Ul de 9,04g + 0,029 (figura
8). A figura mostra que a conposição isãtõpica do pb apresenta
grande predoninância dos componentes radiogênicos ! o que indica_
ria, ein princípio, naterial re trabalhado a partir de chumbo cïu:
tal , evoluído em mais do que dois estágios. Isto 6 confirnado pe_
1o valor extrenamente elevado de u1, que virtualrnente impossibili
ta a hipótese de una origem "rnantélica" dos gnaisses do afrorarnen
to N0- 12 .

De qualquer forma, os valores das idades isocrôni
cas Rb-Sr e Pb-Pb, enbora anbos sujeitos a grande incerteza analÍ
tica, são concordantes e indican a fornação das rochas gnáissical
datadas por volta de 2700 Ma., no Arqueano tardio.

Os afloramentos NO-10 e NO_11 , Iocalizað,os nos ar
redores de Barrocão são representados por gnaisses cataclásticos
nos quais se destacarn mobilizados quartzo-feldspãticos ! por vezes
constituindo veios que atingern at6 cerca de s0 cn. os dados a¡atÍ
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ticos Rb-sr relativos a porção gnáissica de ambos afloramentos
forarn incluÍdos nun único diagrarna isocrônico Rb-sr (figura 9).
A reta de nelhor ajuste caLculada para 9 dos pontos, que exibi
ram certa colinearidade visÍve1, inciicou u¡na idade aparente de
2230 + 60 Ma., com razão inicial (Sr87/5186), nuito elevada, de
0,736 + 0,00ó, Em virtude do bon alinhamento dos pontos, o MSWD

calculado foi baixo (0,53) o que sugere que a linha de nelhor a
juste seja tanbén uina is6crona, cle provável significação geofógi
ca. Dois pontos (N0-11-4, No-10-D) nostraran-se rerativanente a-
fastados da reta e não forarn conputados.

Na mesna figura 9 foran colocados os pontos rela_
tivos aos veios quartzo-feldspáticos, que revelaran ao nicroscó-
pio a presença de granada (NO-11-8,2, 3, 5 e 6). Estes posiciona
ran-se claramente acima da linha de rnelhor ajus.te das anostras
NO-10 e N0-11, nostrando que não pertencen ao rnesno conj unto co_
genético. Tentativanente, traçou-se por estes pontos urna reta rn6

dia, para1ela, e, portanto, con a nesna idade aparente de ZZ30
Ma., porén con relação inicial da orde¡n de 0,g0, sugerindo una
origem palingenética para o rnaterial de veios granadíferos.

Esses mesmos gnaisses dos aflorarnentos N0_I0 e 11
foram, adicionalnente, estudados atrav6s do n6todo pb_pb en ro_
cha total. Corno no caso anterior, da figura g, aqui tambén, as
anostras revelaram una cornposição isotópica de pb en que prevale
cem os is6topos radiogênicos, nas a isócrona traçada (figura 10)
acusou idade aparente maís j oven (2020 + 120 Ma.) e um valor de
Ul ainda mais elevado de 9,2I7 + 0,06i.

As idades obtidas através dos nétodos Rb_Sr e pb_

Pb, embora não sejam concordantes, sugerem levando-se en conta o
erro analítico a formacão dessas rochas por volta de 2000 - ZZ00
Ma., A16n disso, o elevado valor da relação inicial (0,736), coa
duna-se corn o parâmetro ul Q,Zf7) , caractetízando urna origen a-
trav6s de retrabalharnento de nateriais con vida cmstar anterior.

Corno foi observado pouco acína, é possível que
cataclase imposta ãs rochas de Itacanbira-Barrocão, associada

a
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forte saussuritização dos seus plagioclásios, tenha sido respon_
' sável pela relati'a dispersão dos pontos analÍticos nos diagra-
nas estudados, e pero elevado erro obtido nas idades isocrôni-cas. Esse raciocÍnio é reforçado pela datação da rocha cataclás_tica 1195,/573, coretada pe10 projeto Radambrasil nos arredores
de Botumiri¡n. Sua análise, atrav6s do ¡n6todo Rb_Sr indica uma posição do ponto analítico abaixo das retas isocrônicas discutidas(ver figura 9). petrograficanente ta1 anostra, além de totalnen_te triturada' apresenta os cristais de plagioclásio conpletamen-te substituídos por sericita e epidoto. sua idade Rb-sr carcula_
da é do proterozóico Inferior, ficando derinitada no intervaroentre 2200 M". (t.i. = 0,705) e 1900 Ma. (r.i. = 0,730).

Os dados K_Ar, obtidos nas bíotitas dos aflora_
nentos N0-12 e NO-10, apresentaram idades de 632 + Z.Z e 670 + 18 l,h.respectivanente, refretindo que esta porção sofreu os efeitos relativos ao ciclo Brasiliano, ben caracterizado na parte orierrt"l
da área' Essas mesrnas anostras, analisados num concentrado mix-to de biotita e anfib6lio, apresentaran idades de 633 + 10 rNO-L2) e 708 + 16 Ma. (NO-10), representando valores hÍbridos (t"rO"ru_
tura de fecharnenro biotita_anfibóliô).

Outros dados obtidos através do nétodo K_Ar re_ferem-se as aná1ises em rocha total dos gnaisses l19S/575 coteta
dos ao norte de Barrocão (próxino a Catuni), gue acusou idade dãó35 + 13 Ma. e NO-13, coletada ao sul de Barrocão, que apresen_tou idade de 574 + 10 Ma. Tais idades são aqui interpretadas co
mo reflexas da tectônica b¡asiliana irnposta ao setoï e que atin_giu neste perÍodo, ou pouco antes, ternperaturas de pelo menos
300ec.

Interessante é notar que dois outros dados K_Ar, u¡n relativo a muscovita de um veio pegrnatÍtico das proximi_
dades de Itacanbiïa (pB-cI-19) e o outro, obtido em biotita de
rocha gnãissica local-i zað.a a leste de Catuni (CI_ZI) apresenta_
ram respectivanente idades de l9óS + 65 Ma. e 950 + 30 lrfa. Oprimeiro valor parece indicar qr" "lau porção ¿" ãr"" 

""rauouo"

foi poupada aos efeitos térnicos do cicro Brasiliano, retratando
un resfriame'to transama zônico do setor. A mesna muscovita (pB-c'-lg) a
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presenta uma idade de 1180 + 90 Ma. pelo nétodo dos traços de fis
são, confirrnando que este terreno não sofreu aquecirnento dura¡tte
a orogênese brasiliana, e seu úItino resfria¡nento, abaixo de 200-
250eC, ocotreu bem antes, no Proterozóico M6dio.

O dado nais jovern (950 Ma.) obtido em amostr:a da
porção norte da região, pode refletir uma perda parcial de Ar e,
neste caso, o valor obtido não teria significação geológica. por
outTo lado, deve ser ressaltado que idades sirnilares forarn obti-
das en biotitas de rochas gnáissicas posicionadas rnais a norte,
fora dos linites da área em estudo. Tais valores K-Ar, no interva
1o 1600- 800 Ma. ten significação geológica duvidosa, e possivel-
rnente estão associados aos eventos tectonoteïnais do Ciclo Espi-
nhaço, no Proterozõico Médio.

En suna, o conjunto geocronológico apresentado ca-
racteriza a rLatuÌeza policíclica clo Conplexo gnáissico-nigmatíti-
co de Itacanbira-Barrocão, con porções antigas, fornadas no Ar-
queano, outras fo¡madas no Proterozóico Inferior (Cic1o Transama-
zônicoJ. A1ám disso, toda a unidade, ou grande parte dela, deve
ter sido envolvida en eventos tectonoternais posteriores, do Ci-
clo Espinhaço, e finalnente do Ciclo B¡asiliano, no proterozóico
Superior/Eo-Paleozóico. Note-se a inportância dos dados K-Ar e de
traços de fissão, que possibilitaran delinear a hist6ria ternal
do domÍnio, indicando possivelmente una tectônica vertical, terni
na1 ao Ciclo Brasiliano, que colocou, lado a lado, blocos forrna-
dos em di ferentes profundidades.

2. Èfetassedirnentos do Sistema Espinhaço

Expõe-se na ãrea em estudo nos flancos su1- orien-
tal e ocidental da estrutura gnáissica-nignatÍtica de Itacarnbira-
Barrocão. Faz parte de um extenso sistena de dobramentos linear
que atravessa grande parte do Estado de Minas Gerais, todo Estado
da Bahia, atingindo o sul do Piaui. Caracteríza-se principalnente
por metassedimentos quartzíticos de granulometria variada, conglo
nerados e filitos, sendo reconhecido em sua porção basal um con-
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plexo de rochas vulcânicas ácidas.

- Geney,aLidades

- A prineira referência de cunho científico sobre
a região conhecida cono Serra do Espinhaço foi feita por Couto
(r799, apud Renger, 1979), En LBZZ, o Barão von Eschwegue deno¡ni
nou de serra do Espinhaço a faixa montanhosa que serve cono divi
sor de águas entre os rios que correm diretanente para o oc"uno
Atlântico e os que inicíalmente desenbocan nos rios Uruguai, pa_
raná e São Francisco.

- Derby (1906) denorninou de ,'Série Minas,, o con
plexo de xistos argilosos corn intercalações subordinadas ¿ã
quartzitos, quartzitos ferruginosos e calcários da Serra do Espi
nhaço e regiões adjacentes. O autor (op.cit.) nenciona que a Sé_
rie Minas, ou outra unidade rnuito parecida, está presente en to_
da a extensão da Serra do Espinhaço sotoposta aos arenitos que
capeiam a referida "orografia". Harder e chamberlin (1g15) intro
duziran o terno "Quartzito Itacolomi" para a unidade superior da
Série Minas.

- 0s trabalhos posteriores (Rinann, 1917; Guina_
rães, 1931 ; Freyberg, Ig32; Moraes , Ig37 entre outros) linitaram
-se ao Espinhaço Mineiro. Estavam em voga,então,os texmos Sáríe
Minas e sâz'ie rtacoLomi que assumiriam nais tarde significado e
extensões diversas.

- Draper (1920) foi quen utilizou pela prineira
vez o terno Espinhaço ern sentido estratigrãfico, denoninação que
ressurgiu com Freyber g (Ig3Z) corno ,'Formações do Espinhaço,,, En
1937, Moraes propôs a substituição da chamada Série Itacolomi pa
ra Série Espinhaço, e daí advém a origen de sua utilização estra
Elgrat lCa atual.

- Mais recentenente, estudos
tre outros, por Dorr II et al. (f957), pflug
et a1 . (19ó9). Na verdade as pesquisas sobre

forarn realizados, en
(1965, 1968) , pflug
o Espinhaço en Mi-
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nas Gerais continuavan, enquanto sua extensão baiana pernanecia
praticanìente a níve1 de reconhecirnento. coube ã superintendência
do Desenvolvimento do Nordeste (SUDENE) realizar, no final da cté

cada de sessenta, os primeiros napeamentos sistenãticos no Espi-
nhaço setentrionar e chapada Diarnantina, que culminara¡n ern sínte
se de Schobbenhaus Filho (1972), tendo sido individualizados os
Grupos Santo Onofre (Porcher, 1970) e Chapada Dianantina (Brito
Neves e Lea1, 1968).

Na tentativa de honogeneizar a terrninologia sobre
o sisteu¡a dobrado, técnicos da CPRM/ DNPM/ pROSpE C (1974) propu
seran o terno "Supergrupo Espinhaço" para o conjunto de rochas
metassedirnentares e vulcânicas ácidas que conpõem as feições geo
mórficas das Serras do Espinhaço e Chapada Dianantina. Enttetan-
to, inúrneros trabalhos tanto no setor setentrional corno neridio
nal da Serra do Espinhaço, não alcançaran consenso sobre a terrni
nologia esttatigráfica, havendo ainda hoje urna po1ênica sobre a
relação entre os Supergrupos Espinhaço e Minas.

O Supergrupo Espinhaço, por ocupar urna faixa de
nais de 1000 km, apresenta cornpartirnentações lito1ógicas e tectô
nicas variáveis, advindo daí as divergências e dificuldades ex-
pressas nos napeamentos realizados em difetentes regiões. Assirn,
é plausíve1 que una correlação estratigráfica entre as diversas
unidades que cornpõem esse Supergrupo nas áreas baiana e mineira,
não tenha sido ainda realizada. Corno resultado desse quadro, o
terrno Espinhaço, além do aspecto histórico, tem sentido estrati-
grãfico bastante anplo, diferindo segundo o setor, e autor que
o utiliza, a16¡n de ser empregado corno ciclo geotectônico.

Nas áreas de extensão rnaior e nais contÍnua, apre
senta-se suavenente dobrado, segundo eixos principais de direção
N-S (Pf1ug et aI.,1969). Ocorren freqtlentes cavalgarnentos por
falhas de enpurrão de alto ângulo, com vergência para oeste e

regionalmente, poden ser identificados dois anticlin6rios com ei
xos praticamente convergentes. A estrutura meridional possui ori
entação NNW con cainento de eixo pata este runo, enquanto a se-
tentrional apresenta direção NNE con cairnento para SSltt, ambas a-
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linhadas nas inediações do meridiano 4jç30'. Ocorre ainda a oes-
te desta faixa, formando feições de tendências dômicas conheci-
das co¡no serras do Cabral e do Bicudo.

- GeoLogia e E s tratigz,afia

Diversos autores se dedica¡am a estTatigrafia des
te Supergrupo, tanto nos setores ¡neridionais como setentrionais
sendo aqui, rnencionados sonente os estudos realizados na região
de Itacanbira-Barrocão, 'area objeto deste trabalho.

Karfunkel e Karfunkel (1976) relatan que a geolo-
gia desta ãrea foi abordada pela primeiTa vez por Helnreichen em

1846, que estudou a ocorrência de dianantes na Serra de Grão Mo-
go1. Posteriorrnente, vários autores referiran-se ãs Serras de I-
tacarnbira e Grão Mogol (Hartt, 1870; Derby, 1881, 1906; Harder e

Chamberlin, 19 15; Correns , 7932; Moraes, 1937; Schobbenhaus e

Kaul-, 1971; Pflug Q Renger , I973) ,

Karfunkel e Karfunkel (op.cit,) estudando as se-
qtiências précanbrianas da Serra do Espinhaço, na região de Ita-
canbira-Boturniri¡n, identificaran quatro unidades litoestrati grá-
ficas assirn descritas da base para o topo:

- F cnna"ção Itacambí.tuç¿¿: conposta por micaxÍstos, filitos quaÌ.t-
zosos, quartzitos e neta-arcósios. Esta forrnação capeia rochas
gnáissicas do Conplexo Gnáissico-Migmatítico de Itacanbira-Bar
rocão. 0s xistos e filitos possivelnente representarn tufos e/
ou lavas ácidas. Rochas sernelhantes, consideradas rnetavulcani-
tos ácidos foram descritas por Schobbenhaus (797 2) nais ao
norte e na nesna posição estratigráfica. A espessura varia en-
tre 5 e 40 n. Una análise ¡nodal e grarrulom6trica dos fragmen-
tos e da natriz revelou que o conteúdo de fragnentos granitói-
des nos rneta-arc6sios dininui para o sul , e o tamanho nédio
de todos os fragmentos dininui de 40 cn no norte até 3 cn Ðo

su1.
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sendo
conposta de quartzitos, quartzitos nicãceos, variando desde maciços a friáveis. A coloração varia entre branca, 

"rnur"lu, v"i
me1ha, cinza e narron. O contato entÌe as duas fornações êbrusco e en païte tectônico, de aspecto brechóide. Estratifica
ção cruzada e narcas de onda são comuns. A nedição d" i".li;;:
ção das canadas cruzadas na região pernitiu denonstrar: que osentido do transporte foi de oeste para 1este. A espessura da' fornação atinge 300 metros.

- F otnaçã.o. Ãgua. Pteta: conposta por congfonerados, quartzitos in_puros, brechas e xistos c10rídricos. os congl0nerados são ¡nononíticos contendo seixos de quartzito defor¡nados tectonicanentel
cuios eíxos poden atingir 25 cm de conprinento, os quartzitos são
nornalnente de coloração r6sea e narrom, apresentando estrati_
ficação cruzada e, são rnais irnaturos do que os da For¡nação Resplandecente. A espessura da forrnação é variãvel, di¡ninuindo dJ
30 ã 0 metros de oeste para leste.

- Fonno,ção Ma.i.ão: cornpõern-se de quartzitos e quartzitos nicá_
ceos, idênticos aos da formação Resplandecente. Nas proximida
des do contato corn o Grupo Macaúbas ocorrem fentes conglomerá_
ticas mononíticas. A formação tem espessura variando entre Z0e 200 netros,

0s quartzitos das Formações Resplandecente e Ma_tão são correlacionãveis segundo o autor (op,cit.) com os quart_
zitos do Grupo Minas ( Schobbenharrs ,Ig7Z ) aa noïte, e con os quart_zitos da Facies Diamantina (S6rie Minas de pf1ug, 196g), no Espi
nhaço neridional. o metarnorfisrno regional cresce em irìtensidade
para leste' os xistos no oeste contén muscovita e c10rita,e ¡nais
a leste biotita, epidoto e clorita são encontrados nos meta_arcó
seos' 0s quartzitos no extreno oriental contérn cianita, indicati
va apenas de pressão 10ca1. A forrnação de brechas no contato It;
carnbiruçu-Resplandecente, segundo Karfunkel e Karfunkel (1976t
é devida a ernprrrrões locais. A xistosidade 6 oïientada segun_
do planos NE, corn inclinação para SE.
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Nos domínios de Itacanbira_Barrocão, pereira et al.

(1984) reconheceram no supergrupo Espinhaço quartzitos bTancos e
cinzentos, com intercalações de netapelitos e conglornerados que
denorninaram de Subgrupo Sítio Novo, compreendendo as Forrnações
são João da chapada ' sopa-Brunadinho, e Galho do Miguel (da base
para o topo), de pflug (1968). Mencionan os autores (op.cit.) que
tais formações, apesar de terem sido descritas na região de Dia_

''ìantina' encontram-se intirnanente ligadas aos quartzitos e congro
¡nerados ocorrentes no anticlin6rio de rtacanbira, fato já nencio-
nado por Derby (1906) ao relacionar os conglomerados diamantífe-
ros da região de Dianantina con os similares de Grão Mogo1.

Estudos prelininares de R. Trornpette (infornação
verbal) sugerem desvincular a evolução do Espinhaço setertrionar
daquela, da região de Itacanbira-Barrocão, onde não foran caracte
rizadas estruturas pré-brasirianas. Ta1 fato poderia relacionar o
Espinhaço neridional ! ou patte de1e, a sedinentos de cobertuÌa ti
po Chapada Dianantina, retratando un episõdio transgressi.ro que o
correu en épocas Espinhaço (-IZ0O Ma.), e que ocupou grande exten
s ão.

0s contatos das rochas do Espinhaço con o Cornplexo
Gnãissico-Mignatítico são feitos por falhas de ernpurrão, o nesno
ocorrendo con relação aos netassedimentos do Grupo Macaúbas sobrejacentes. são nencionados ern alguns locais discordânci"s 

"rorivalcon as rochas do ernbasarnento e da seqüência Macaúbas, feições, en
tretanto, obscurecidas devido ao desenvolvimento de zonas de in-
tenso cisalhanento.

Esses sedirnentos, tên sido considerados, coino de am
biente predorninantemente narinho, epinerítico, de alta "n"rgiu.subanbientes transicionais, de praia, planícies de marés, barras
e cordões litorâneos, devem responder pelas diversidades litológi
cas da unidade. Tanb6n se adrnite que parte da sedinentação seja
continental ,

0s perfis realizados pelo autor concentraran_se nas
regiões de Barrocão e G¡ão Mogol onde predorninam quartzitos de co



-40_

loração branca, maciços e friáveis, normarnente nat selecionados,
grosseiros, apresentando estratificação cruzada de grande porte,
e conglonerados corn rnatri z quartzítica, e seixos de dimensões va-
riadas (atingen 0,5 netros segundo o eixo naior) e conposição
quartzítica (arguns friáveis, outros naciços e deformados). Tais
litologias (quartzitos e conglornerados) e rnesno porções xistosas
observadas nos arredores de Botunirin, bastante intemperizadas,
não pernitiran o estudo geocronolõgico desta seqtiência.

- Considerações sobre a euolução geocronoL6gica d.o Super,_
g z'up o E spinhaço

os dados geocronol6gicos que serão aqui conenta_
dos refe¡ern-se as porções setentrional e neridional do sistena Es
pinhaço, sendo vá1idos cono um todo ao se admitir una corre ração
tenporal destes setotes.

Brito Neves et at. (1979) obtiveran idade U_pb,
em diagrana Concórdia de 1770 Ma. (intersecção superior) en
duas frações diferentes de zircão dos netarioritos de conceição
do Mato Dentro (Espinhaço Meridional). Tal valor foi interpretado
pero autor (op.cit.) cono a idade de cristalização do zircão nes-
ses vulcanitos ácidos ! o que ap rox ina darnen te Ìepresenta a época
¡elativa ao início da sedinentação neste setor do Espinhaço.

O intervalo de tenpo 1750 _ 1500 Ma. 6 relativa_
nente expressivo ao 10ngo da serra do Espinhaço, quer nos metario
litos basais de conceição do Mato Dentro, que'en rochas granito-
gnãissicas adj acentes a cadeia, devendo estar relacionada a uma
tectônica distensiva pós-transarnazônica, responsãve1 pera forma-
ção dos sítios onde se depositaran as rochas do supergrupo coa
vulcanismo e plutonisrno associado. como exempro, podem ser cita-
dos os dados isocrônicos Rb/sr obtidos nas rochas granito-gnáissi
cas de São Tin6teo (1750 - 1500 Ma.); granitos dos arredores de
Parainirim (1500 Ma.); mignatitos de Brumado (1700 Ma.); a1én de i
dades convencionais de corpos graníticos (com erevada relação Rb/
Sr), locali zados a oeste de Itanajé (lsg0 Ma.) e a oeste de João



-41-

Monlevade (1.640 Ma.). Dados K-Ar tambén retratam valores desse
intervalo, a exenpro da biotita do granodiorito locari zado a sul
de Porteirinha (r.500 Ma.) e da rocha total do diabásio intrusivo
nos terrenos gnãissicos a leste de Guananbi (1.600 Ma.).

Un segundo padrão radio¡¡étrico de expressão no
Sistena Espinhaço refere-se ao intervalo 1,200 _ g00 Ma., São e_
xernplos as idades convencionais con altas relações Rb/sr dos gra-
nitos dos arredores de parani¡in (9ó0 Ma.), alérn dos dados isocrô
nicos Rb-sr de ¡netavulcânicas de Boquira (920 Ma.) e netavulcâni-
cas e sedirnentos da chapada Dianantina (1.200 - 800 Ma.). Dados
K-Ar desse intervaro são tanb6n observados ern biotitas de nignati
tos localizados a norte de Ibipitanga (1.150-850 Ma.), en bioti-
tas de rochas gnáissicas dos arredores de Catuni e Urandi (gS0 _

- 800 Ma.), e, tanbém, do Conplexo Guananbi (1.200 - 1.000 Ma.).

A forte influência do Ciclo Brasiliano pode ser
observada at¡avés dos dados isocrônicos Rb-sr rerativos ãs vulcâ-
nicas ácidas de Conceição do Mato Dentro com idades próxinas a
600 Ma.; filitos e netafolhelhos rocatizad.os a oeste de Macaúbas
(600 Ma.), a1én de inúneros dados K-Ar obtidos em rninerais do sis
tena Espinhaço e arredores.

Adicionalnente, os dados K_Ar, relativos a metaba
sitos intrusivos no Espinhaço, apresentararn valores predominante-
nente do interval0 1.200 - 550 Ma.. Estes val0res, tonados como i
dades níninas, evidenciarn aquecirnentos brasilianos e pré-brasilia
nos! ao longo da cadeia Espinhaço.

Um esboço evolutivo simplificado para as rochas
do Sistema Espinhaço, proposto por Brito Neves et al. (1979),
é aqui resunido, con pequenas modificações:

1. 800 1.700 Ma. - Dinâmica crustal, con falhanentos, extrusões
ácidas, e forrnação do sítio deposicional.

1.700 - 1.300 Ma. - Desenvolvirnento da sedinentação cíc1ica do
pinhaço, recorrência de eruptivas ácidas e

Es

in



1.300 - 900 Ma.

650 - 500 Ma.

500 - 400 Ma.
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trusivas bás i cas associadas.

Tectonisrno ativo, corn dobramentos e netamorfis_
no da seqUência sedimentar; nagmatisrno básico
as s ociado.

Dobramento e rnetamorfisrno atingindo o Grupo Ma_
caúbas e cronocorrelatos, a16rn dos coinplexos ba
sais adj acentes

Eventos pós-tectônicos bÌasilianos, ajustanento
final de blócos, hi drote rnal i sno , e outros pro_
cessos secundários.

3. Metassedimentos Macaúbas

Estes netassedinentos, aflotantes nos setores oïiental da se¡ra de Grão Mogol e ocidental da serra de Itacarnbira,
são representados, principalmente I por filitos e xistos contendo
seixos e fragmentos de rocha. São limitados a oeste, atrav6s defalha de empurrão, con os sedirnentos do Grupo Bambuí, e a J-este
con os rnetassedimentos salinas, contato tanb6m ,rearizado atrav6s
de falha de enpurrão e balizado, ao noïte, pela Cidade de Salinas
e , a su1, de Turmalina (Anexo 1) .

- GeneraLidade s

- As prineiras descrições destas rochas foram rea
Iizadas por Helmr:eichen (1g46, apud Moraes, 1937), nas regiões de
Grão Mogol e do rio Macaúbas. Hartt (1g70, apud Moraes, 1937) a_tribuiu uma possÍve1 origem glacial para rochas ardosianas, na região nordeste de Minas Gerais.

- Moraes (1929, 1932 e 1937); Mo¡aes e Guirnarães
(1930) e Guima¡ães (1931), descreveram no norte de Minas Gerais
duas unidades: "Formação Sopa", composta por conglomerados diarnantíferos e a "Fornação Macaúbas", constituÍda por filitos, nicaxistos, filitos conglomeráticos, arenitos, quartzitos e raras cama_
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das de calcário, Conside¡aran a prinreira flúvio_g1acia1 e a se_
gunda g1acial. Deno¡ninararn este conjunto de "série Lavras,' (Derby' 1905). A unidade foi arocada no topo do proterozóico, entre
as S6ries Itacolomi e Bambuí, sendo os conglornerados descritos
por Derby (1880) em Jequitaí, incorporados ã Fornação Macaúbas.

- Mais recentemente, Renger (1970) reuniu a ,,For_
mação Macaúbas" e a "s6rie Banbuí" na série são Francisco, pos-
teriormente agrupados en Supergrupo São Francisco (pflug e Ren_ger' 1973). Trabarhos rerativos a esta unidade fora¡n executados
nesta época, reformulando sua estlatigrafia, sendo a designação
"Grupo lrfacaúbas" vtiri-zada ¡nais concretâmente na literatura por
Schð11 (L972).

- Fontes er al. (1978), Araúj o er a1. (1980) rea_
Tizaram mapeamentos na escala 1:250.000 en pÌaticamente toda ã_rea do grupo, distinguindo quatro unidades que se diferenciampor aspectos litológicos, metarn6rficos, e ãrea de exposição, sen
contudo hierarquizá-las litoestratigraficanente.

- GeoLogia e Estratignafia

Na região de Itacanbira _ Terra Branca, Karfunkel
e Karfunkel (1976 e 1977) individualizaran da base para o ropo
as seguintes unidades:

Fottnaçã-o Co"I-i(onme: quartzitos con estTatificação cruzada,
inte rcalações conglomeráticas; espessura variáve1
0-200 n, Freqtlenternente en discordância angular com as
do s is te¡na Espinhaço.

IATAS

entre
rochas

Fozma"ção Tønna- B tta"ncd.: filitos, quartzitos, rnetassiltitos conten
do seixos e fragrnentos de ¡ocha; espessura variável entre
250-350 n. São distinguíveis três facies: Jequitaí (glacio_ ter_
restre), Caçaratiba (glacio-narinha) , Turrnalina (glacio _ rnari
nha).



F o nmaçã.0 Canboníto.: quartzitos,
das grafi tos as e nanganesífeÌas;
veis estratigráficos ¡nais altos.
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metassiltit.os e filitos con cana
xistos verdes ocoïre¡n cono ní-
Atinge espessuras de 350 n.

Viveiros et a1. (I979) napearan con detalhe a á_
rea dos rios Peixe Bravo e Alto Vacaria, no norte de Minas Ge_
rais, onde ocorren ninérios de ferro, Distinguiram no Grupo duas
Fornações: Rio do Peixe Bravo (inferior), e Nova Aurora (supe_
rior). Na fornação inferior predoninan quartzo-fi1itos, quartzi-
tos e filitos grafitosos, A formação Nova Aurora é constituÍda
por diarnictitos, incluindo carnadas de quartzitos puros e nÍveis
de filitos. Nesta fornação individuali zaram o Menbro Riacho po-
ções, onde estão associadas canadas de hematita en concentrações
corne rci ai s .

Fontes et a1. (1979) denominaram os diamicti_
tos e rochas conglonerãticas afins de unidade p€nb, ocupando o
setor oeste do conplexo Gnáissico-Mignatítico de Itacanbira-Bar-
rocão e, nordes te do rnesno. A sul , lirnítado a leste pela falha
de Taiobeiras, está representada a unidade p6rnb-1, composta pre_
dominanternente por xistos congloneráticos, nicax istos carbonáti-
cos' quartzitos, e nas proxiinidades corn os metassedimentos sali
nas por xistos granadíferos e cianita-xistos. Nesta unidade in_
cluen-se seqtlências de netabasitos e netaultrabasitos. As duas u
nidades restantes pertencem aos netassedimentos aqui denoninados
inforrnalnente de Salinas.

Drumond et a1. (1980) subdivide¡n a unidade na re
gião de Porte i rinh a-Mon te AzuI , a norte da área ern estudo, em v!
rias unidades Litoestratigráficas, dentre as quais una de para-
conglornerados que parecem corresponder aos diamictitos descritos
por Vive.i ros et a1. (op. ci t . ) .

Pereira et al . (1984) em mapeanento realizado pa_
ra o Projeto Radanbrasil dividiran a seqüência Macaúbas, da base
para o topo, nas Forrnações Salinas, Carbonita, e Jequitaí. posi_
cionaram a Formação Jequitaí irnediatarnente abaixo do Gupb Bam-
buí. Já, a Formação Salinas e parte da Forrnação Carbonita fora¡n
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neste trabalho incluídas nos denominados ¡netassedirnentos salinas,

- Caz,act erís tt)e as petrog!á.f¿ca.s

0s estudos realizados pelo autor concentraran _ se
nas regiões de Francisco sá, Barrocão e Grão Mogo1, predominando,
nestas regiões, filitos e xistos congloneráticos, ritnitos, ní_
veis de filitos' quartzitos, quartzo-rnuscovita xistos e xistos
verdes.

Os filitos e xistos conglomeráticos, aqui denonina
dos netadianictitos, apresenta¡n seixos e rnatacões esparsos, d;
tamanhos e nateriais diversos (quartzito, quartzo, calcário, gïa_
nito, gnaisse, jaspe, pelito, rochas básicas e paraconglonerado),
nor¡nalnente facetados, en forna de ferro de engonar, variavermen-
te estirados e rotacionados na xistosidade principal. Matacões
subangulosos de granit6ides e quartzitos, sen sinais de defor-
nação são nencionados na literatura com diânet¡os me-tricos. A ma
triz dessas rochas, filÍtica, por vezes xistosa, exibe ao rnicros-
cópio textura blastopsanítica, cataclãstica, e ainda, granolepido
blástica. A granulornetria varia de fina a n6dia, e a composição
nineralógica 6 a base de quartzo, sericíta, calcita, biotita, clo
rita, opacos e fragnentos de quartzitos, granitos, xistos e fili_
tos.

0s filitos congloneráticos ocorren principalnente
à oeste e nordeste do conplexo Gnáissico MigrnatÍtico de Itacanbi-
ra-Barrocão, apresentando quartzo, sericita, clorita e carbonato.
Algunas dessas rochas de composição mais ferruginosa contén clori
tóide (Drumond et ar., 19g0). os xistos congloneráticos distril
buem-se na porção sudeste do Complexo Gnáissico_MignatÍtico de I_
tacambira-Barrocão, apresentando associação quartzo, muscovita,
biotita, carbonato, albita/o1igoc1ãsio.

Essas associações rninerais pernitiram pedrosa Soa_
res (1984) caracterizar rochas rnetamorfisadas resoectivamente na
zona da clorita e na zona da biotita.
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Os quartzitos intercalados nos netadianictitos tên
coloração branca, granulação nédia e grossa, sendo feldspáticos.
Possuen estratificação ern bancos con desenvolvinento de sericita
e rnuscovita entre os estratos. Ocorrern tambén finos ritrnitos que

foram interpïetados como varvitos por diversos autores (Gones,

1949; Carvalho e Costa, 1961; Hettich e Karfunkel, 1976).

Schrank et al. (1978) estudaram as rochas netavul-
cânicas da região do Alto Jequitinhonha, a sul da área e¡n foco,
caracterizando corpos, geralmente encaixados ern quartzitos, que

denoninaram xistos verdes e neta-riolitos. Anátises quÍnicas são

indicativas de uma origen de rnagnas toleÍticos. 0s referidos auto
res caracterizaram os xistos verdes corno actinolita-xistos, de

textura granonenatoblástica, com quantidades variáveis de epido-
to, clorita, quartzo e 'ra'ra biotita, alán de opacos. Epidoto en
esferulitos radiais de possíve1 origem ígnea foram observados,bern
cono textura orbicular corn grande quantidade de vacúo1os preenchi
dos por plagioclãsio, quartzo e epidoto. Caracterrzaram nestas ro
chas zonas rnaciça, bandada, anigdalóide, e de bolsões, Nestas ú1-
tinas a presença de hiperstênio, nefelina, olivina e diopsídio
foi reconhecida.

Pacotes de sericita-quartzo-xistos feldspáticos
(pIagioclásio e feldspato-K) , con textura pórfiro - granoblástica
onde o quartzo e o feldspato nostran figuras de "golfos de corro-
são" forarn descritas. 0 feldspato é, algurnas vezes, amebõide con
nítida auréola de reação con o quartzo.

- Considev,ações sobre a EuoLução GeoLógica

De nodo gerat, as rochas desta unidade repousam en

discordância sobre as do sisterna Espinhaço. São rnencionadas na 1i
teratura discordâncias erosivas (lvloraes, 1937; Pf1ug, 1965;Frank,
1971; Walde, 1976; 1978), bern como discordâncias angulares (Isot-
ta et a1., 1969; Gor1t, l97z; Hettich, T973, 1975).

Grande parte dos trabalhos sobre os metassedinen-
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tos Macaúbas baseia-se principalrnente nos psefitos, os quais tên
denoninações variadas, cono filito conglonerático, grauvaca sei-
xosa, mistito, dia¡nictito, etc. Tais rochas foram consideradas
co¡lo ca¡nadas guia para a elaboração das diversas colunas estrati
grãficas propostas para a unidade, ernbora seu posicionamento se-
ja bastante discutido, existindo autotes que a posicionern na por
ção superior, outTos média e ainda inferior da seqtlência,

Pereira et al, (1984) nencionam na região do ¡io
AraçuaÍ, a oeste de Turnalina ! a presença de seixos das denais
unidades (Carbonita e Salinas) no ¡netadiamÍctito, propondo a e-
xistência de un ciclo erosivo anterior ao depõsito de tais psefi
tos.

Muitos autores, a exenplo de Dardenne e Walde,
1979; Parenti Couto e Bez, 1981; Schobbenhaus et al., 1984; Kar-
funkel et al., 1984, mencionarn o "tilito" cono representante de

u¡na canada chave do Proterozóico Superior, não apenas no ceDtto
-norte de Minas Gerais (Fornação Jequitaí, Grupo Macaúbas), nas
tanbén na Faixa São João Del Rei (Fornação Carandaí) , na Bahia
(Fornação Bebedouro) e na faixa BrasÍ1ia (Fornação Ibiá).

Alguns autores, a exernplo de Renger (1970);Scho11
(I972) , propõern u¡na íntina associação entre os rnetassedirnentos
Macaúbas e Espinhaço. Acreditam representar o Macaúbas, un epis6
dio de caracterÍsticas molássicas, relacionado ã defornação Espi
nhaço. Na verdade, o posicionanento dos metassedinentos Macaú-
bas. é bastante discutido, sendo por alguns considerado corno fa-
cies rnarginal do Grupo BanbuÍ, por outros, alocado sonente en
parte abaixo do Grupo Barnbuí, sendo ainda considerado como unida
de basal do Grupo BanbuÍ.

0 ambiente deposicional dessas rochas embora bas-
tante discutido aponta para um arnbiente praiano, onde predorninam
seqtlências aÌenosas, prosperando estronatõIitos em facies carbo-
nática 1oca1, A presença de superfícies estriadas, seixos estria
dos e polidos, seixos ern forrna de ferro de engornar, varvitos,"es
kers", granulonetria variável e pouca seleção cìos conponentes e-
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videnciam deposição em ambiente gLacia1, hipótese entretanto, des
cartada ou colocada em dúvida en alguns trabalhos, a exenplo de
Cobra (1969), Pflug e Renger (1973).

No quadro de defornação dos netassedinentos Macaú-
bas destacarn-se grandes falhas, cono a de Taiobeiras, que separa
as ¡ochas desta seqLlência (setor ocidental) , das correspondentes,
ao Grupo Salinas (Cobra, op.cit., anexo 1).

Na seqtlência Macaúbas, destacam-se, pelo menos,
duas fases de defornação e recris talízaçáo ¡netan6rfíca. A. fase
de deformação mais evidente, regionalnente, é dada por una matcan
te xistosidade (Sn), associada ao generalizado dobrarnento isocti
nal, cujo sentido geral de vergôncia é para oeste. As direções
preferenciais desta xistosidade, bern corno da naioria dos falha-
rnentos é t'¡l¡¡ e NS. A outra fase de defornação é narcada por üna
clivagen de crenulação (Sn+1) que transpõe corn intensidade variá-
vel a xistosidade principal Esta últina está associada a urn ¡ni-
crodobramento assi¡n6trico da xistosidade principal .

Schð11 (1976) realizou estudos en estruturas estro
natolÍticas, observadas en intercalações dolonÍticas, na região
nordeste de Dianantina (suI àa ârea ern estudo) , atribuídas a se-
qtlência inferior da unidade Macaúbas. Foram desc¡itos restos de

Conophyton Metula, cuja 6poca de disseninação foi atribuída ao in
tervalo 1350-950 Ma,

0s estudos geocronológicos desta unidade platica-
mente inexistem e, isto se deve a 1Ítologia presente (predorninan-
te netadiarnictitos) , estado avançado de alteração das rochas,e as

extens as coberturas detríticas presentes,

Uma única deterninação geocronológica acha-se dis-
ponível atrav6s do nétodo K-Ar en rocha total e refere-se a na-
triz filítica do dianictito NO-8, coletada a oeste de Barrocão. A

idade obtida de 545 + 25 Ma. reflete a época do resfriarnento des
tas rochas, ao final do ciclo Brasiliano, Embo¡a na preparação
desse naterial fossen elininados os seixos, observa-se a presença



-49-

nicrosc6pica deles na natriz, devendo o valor obtido ser encara-
do corn reservas.

Estudos geocronológicos relativos ãs porções fiIí
ticas, e principalnente as netavulcânicas associadas tornarn- se
fundamentais, principalrnente utirizando-se do método u-pb (e¡n
zircões) e sn-Nd nestas ú1ti¡nas, nuna tentativa de obter-se a
idade de colocação destas rochas, e conseqüente deposição dos se
dinentos.
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V. SEQUENCIAS REGIONAIS DO DOMÍNIO INTERNO

0 donínio brasiliano interno, ocupa o setor centro
-oriental da região pesquisada, tendo como representantes os ne_
tassedinentos Salinas I e as rochas gnáissicas-nigmatíticas orien-
tais. 0s dados geocronotógicos (U/pb; Rb/Sr; K/Ar) indican a for_
nação destas rochas de rnédio a alto grau no proterozóico superÍor ,caracterizando porções mais internas deste cinturão Brasiliano.

I. Metassedi¡nentos Sa l inas

Sob esta denoninação está incluido o conjunto de
xistos de conposição variada, corn intercalações de quartzitos,cal
co-silicatadas' metacongl0rnerados r talco-xistos, e serpentinitos.
São linitados a oeste pelo extens.o falhamento de empurrão (ou in_
verso) que Araújo et al . (19g0) desígnaran co¡no farha de Taiobei_
ras, e a leste pelas rochas gnáissicas_ni-gmatíticas orientais epor bató1itos e "stocks" graníticos (Anexo 11.

Geney'aLídade s

- Guinarães (in:Moraes,1937)
graficarnente os xistos la¡ninados da região de
ses, face a existência de urna ligeira textura

- Cobra (19701 designou os xist_os
leste da falha de Taiobeiras corno Crupo Salinas e
sugeriu ser a uni-dade Salinas um níve1 estrutural
mais netanõrfico do Grupo Macaúbas.

classificou petro-
Salinas cono gnais-
gnáissica.

localizados a

Padilha (1976)
rnais.profundo e

- Sá (1977) descrevendo a região do rnédio Jequiti_
nhonha (arredores. de rtinga), acusa a predoninância de quartzo-ni
caxistos, localrnente ricos en cordierita, apresentando intercara-
ções de corpos lenticulares de anfibotitos.

- Hettich (1975) cartografou na escala l:60.000 a
região compreendida entre couto Magalhaês, I.tamarandiba e carboni
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ta, a sul da região em estudo, tendo aquele autor reconhecido
seis unidades ritoestrati-gráficas. A unidade A, com r50-200 ne_tros de espessura é representada por quartzitos basais, com in_tercalações conglomerãticas, que recobren ern discordância angu1ar o supergrupo Espinhaço. A unidade B e representada principal
mente por metagrauvaca seixosa. As demais unidades
uma sucessão de filitos, metassiltitos, e quartzitos,
localmente camadas carbonosas e manganesíferas.

- Fontes et a1.(1978) realizaram mapeamentos

repre r"na "t
o co rr endo

naescala L:250.000 em praticamente toda área em foco distinguindo,
conforme relatado por ocasião do estudo relativo aos metassedi
mentos Macaúbas, quatro unidades diferenciadas por aspectos litológicos, metamórficos e ãrea de exposição. Na porção ; reste ;;
falhamento de Taiobeiras individual ízaram duas unidades, na pri-
meira (p€mb-2, ocidental) foram reunidos os xistos de composição
variada, podendo conter quartzo, biotita, muscovita, oligoclásio,
andesina, carbonatos. A segunda unidade (p€mb-3, oriental) repre
senta uma transição para rochas gnáissicas, contendo núc1eos d;
natureza básica-ultrabásica. ocorrem neste domínio xistos de gra
nulação m6dia a grossa, lentes de nármore dolomÍtico, intercala
ções de rochas calco-silicatadas e quartzitos. As rochas básicas
-ultrabásicas são representadas por corpos de talco-xistos 

" r",
pent ini tos .

- Pereira e ortiz (r990) em mapeamento rearizad,o
para o Projeto Radanbrasil dividiran o Grupo Macaúbas, da base
para o topo nas formações salinas , carbonita e Jequitaí, compar
timentação também adotada por silva et a1. (1gg3). No presente
trabalho a Fornação salinas e parte da Formação carbonita foram
englobadas nos denominados metassedimentos salinas.

- Mais recentemente, Schobbenhaus et a1. (1e84)
utilizaram para o Mapa Geológico do Brasil (r:2,s00.000) o terno
"unidade Proteroz6ica Gerada ou Retrabalhada no Ciclo Brasilia-
no" para este setor, dirni nt¡indo consideravelmentc a expr.essãcr
cartogrãfica do Grupo Macaúbas (setor ocidental e nordeste do
complexo Gnãissico-MigmatÍtico de Itacanbira-Barrocão) . Tal uni-
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dade considerada por schobbenhaus et ar. (op.cit.) engroba fili_tos e xistos conglomeráticos da região entre senador Mourão-Grão
Mogo1, que Hettich (r975), pflug e schö11 (r975) e Karfunkel eKarfunkel (1977) interpretaram como glacio-marinhos.

- Pedrosa Soares et al. (19g4) propõem que
po Macaúbas estenda-se at6 a falha de Taiobeiras e que o
salinas" represente apenas a seqttência xistosa, sem ternos
conglomeráticos (baixa relação seixo matriz) , e que ocorre
porção oriental do referido falhamento.

o Gru-
"Grupo
para -

na

caraeterístieas Lítoestratigrã,¡ícas e petrognã,fieas

Os estudos realizados pelo autor se limitaram aporção nordeste da unidade em pauta, envolvendo as regiões de salinas, Rubelita, virgem da Lapa e Araçuaí. Tais informações, 
"r]sociadas ãs existentes na bibliografia, permitiram caract erizar

uma predominância de rochas xistosas, de coloração cinza- c1aro,
granulação fina, contendo principalmente quartzo , biotita efeldspatos. Possuem, de nodo geraln camadas nilimétricas a centi
métricas , ricas em quartzo, alternadas com níveis de esperrr_,ru
similar, ricos em biotita. Nas proximidades de salinas, pereira
et a1' (1984) identificaram adelgaçamento de camadas, marcas de
carga, dobras convolutas , microestratificações cruzadas e rnarcas
de corrente, relacionando essas alternâncias de camadas ao alei-
tanento primãrio. A xistosidade, narcada pela orientação da bio-
tita encontra-se, na maioria dos afloramentos , subparalela ao a_
camamento.

Intercalados nessas rochas xistosas ocorrem paco-
tes de espessura variada (de centim6tricos a m6tricos) de roc¡as
quartzitícas, calco-silicatadas, metacongloneráticas, a16m de
mãrmore-., talco-xistos e serpentinitos.

0s xistos, por
dondados de material micãceo (

mensões de até 5 cm, âssumindo

vezes, apresentam aglomerados arre
biotita/muscovita) que atingem di_
aspecto conglomerãtico, denonina_
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do por Fontes et al. (r979) de xisto ocelar (região do ribeirão
Piauí, entre Araçuaí e Itinga). O mesmo autor menciona a ocorrên
cia de xistos de coloração cínza-escura e preta, com matriz gra_
fitosa e pirita disseminada. outros componentes que podem ocor_
Ter nessas rochas são: muscovita, sericita, cl0rita, calcita,
feldspato, granada, estaurolita, andaluzita, cordierita, ciani
tâ, sillinanita, epidoto, zitcão! opacos, õxido de ferro

0s xistos revelam ao microsc6pio textura granole-
pidoblástica, por vezes porfiroblãstica e lepidoblástica. pos_
suem granulação fina, orientada, xistosa, constituída por un a_
gregado de quartzo granular, xenonõrfico, com extinção ondulan
t€, destacando-se faixas ricas em biotita, por vezes, trunca.rao
o bandamento presente. A carcita ê granurar, grosseira, o felds-
pato normalmente é o plagioclásio r por vezes a microcrina se raz
presente, xenoblástica e fraturada. A granada e a estaurolita
contém inclusões, geralmente de quartzo, biotita, muscovita e
opacos' A sillimanita (fibrotita) ocorre nas faixas mais biotití
cas associada a cristais de apatita, biotita e opacos. o epiao_
to, titanita, zircão e turmalina dispõem-se aleatoriamente.

Costa et al. (1994) observaran a presença de anda
luzita e cordierita geradas por metanorfismo de contato nas au_
réo1as de algumas intrusões granÍticas, a exemplo na região de
Itinga. Fontes et a1. (197s) mencionarn, a presença de cloritóide
nos limites ocídentais da unidade Salinas. Metassomatismo (turma
linização, epidotização e feldspatízação) na área de infruência
dos granitói¿es intrusivos é comumente observado.

os quart zitos são encontrados como bandas nos ni-
caxistos mostrando-se puros,e apresentando tonalidade cinza è es
branquiçada, ãt vezes são micáceos, carbonáticos, arcoriunor,
e até hematÍticos. os nÍveis calco-silicáticos são afaníticos,
dominando quartzo, anfiból ¡o/piroxênio, plagiocrásio,
carbonato, opacos e titanita.

granada ,

A su1 de Salinas (26
descreveram um nÍve1 conglomerático

kn) , Pereira et a1. (19g4)
com espessura em torno de 6
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metros, con matriz xistosa, de conposição grauvaquina. os seixos
são poligênicos' arredondados, r€presentados por granito, quart-zito, euartzo, grauvaca e metabásica. De outra parte, Fontes eta1. (op.cit.) mencionam ao norte de vila Moreira, região de cape1inha, a presença de corpos alongados, concordantes, de rochasultrabãsicas, representados por talco-xistos e serpentinitos.

Intercalados nos biotita-xistos ocorrem faixas relativar¡ente ext'ensas de xistos-carbonãticos. Essas rochas 
"pr"lsentam coloração cinza m6dio a escura, estrutura laninada, co'variações locais para tipos naciços de granulação fina. predomi_

nam, em termos de composição mi_nera1ógica, quartzo, carbonato,
biotita, muscovita, localmente granada, grafita e pirita. Grada_tivamente esses xistos passam para bancos decim6tricos de carcário dolonítico impuro, de cor cinza, granulação fina, maciru,.o'npirita, mica e quartzo.

Silva et a1. (1993) caracterízam a derivação dosxistos a partir de rochas pe1íticas atrav6s dos valores de A1.o_e Kzo obtidos por sá (r977) na região do in6crio Je<1ur.r'noinå
(41203 entre 9,gZ e 15,óg% e KZO entre 2,40 e 3,7geo), compati_
veis com as mé<iias reportadas em Miyashiro (197j).

l'!etamorfismo e Estt,uturas

Pedrosa Soares, et a1. (19g4) executaram nos mi_caxistos un estudo relativo ao aspecto metam6rfico regional. ob_
servaran as seguintes paragêneses metam6rficas relacionadas ãxistosidade principal :

quartzo + biotita + andesína/origocrãsio + muscovita + granada
(almandina)+ carbonato (calcita) + estaurolita + cianita.

quartzo + biotita + andes ina/ oligoclãsio + nuscovita + granada
(almandina) I carbonato (calcita) + estaurolita + sillimanita.

Estas associações minerais apontam para roch as
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metamor.fisadas, respectivarnente, na zona da cianita e na zona da
sillimanita de metamorfismo regional do tipo Barrowiano,

os referidos autoïes propuseram uma zoneografia
metamõrfica, envolvendo os metassedimentos Macaúbas e salinas,
conforme figura 11.

A duplicidade do anbiente metamórfico foi citada
em diversos trabalhos €, de moco geral, a intensidade do metamor
fismo aumenta de oeste para leste. observe que a sillinani_
ta (fibrolita) gerada pelo metamorfismo regional s6 coneça apare
cer em afloramentos a nordeste de Virgem da Lapa, prosseguindo
em direção aos granitóides intrusivos. portanto, existe um ve_
tor (temperatura crescente) con direção e sentido NE, apontando
para a região dos plutonitos ácidos.

As reações mineralõgicas de desidratação e descar
bonatação descritas por pedrosa Soares et a1. (19g4) apontam
para pressões litostáticas acima de 4kb, com tempeïaturas mãxi-
mas de contato entre 600e e 700ec. os mesmos autores sugerem uma
sedimentação em margem continental relativamente estáve1, com
reativações episódicas (lentes de meta-ortoconglomerados e quart
zitos arcosianos).

Fontes et a7. (1978), Correia
Pedrosa Soares et a1. (op.cit.) , Costa et al.
a provãr-e1 existência de três fases defornati
nas.

Neves et al. (1983) ,

(1984), mencionam
vas na unidade Sali

No perfil virgem da Lapa-Itinga foi possível ca-
racteri:ar uma xistosidade principal, plano axia1, com clireções
preferenciais a NE, a qual transpõe uma xistosidade anterior(res
tos de charneiras e flancos de dobras isoclinais intrafoliais,
transpostas). uma fase de deformação posterior 6 indicada por
uma clil-agem de crenulação irregularmente desenvolvida (NNW,NE),
que deve estar associada ã macro-estruturação em antiformas e
sinformas assimétricas. No domínio das intrusões graníticas do
116¿io Jequitinhonha observa-se a deformação local da macro-estru
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tura do Grupo salinas, dada pela vertical ização das dobras iso-clinais e dos mergulhos da xistosidade principal.

sz

te
do

As atitudes relativas aos planos de
,SS, bem como do alongamento de minerais tomadas
perfil foram 1ançadas no estereograma da figura
caracterizar:

foliação St,
ao longo des-
12, permitin-

- a geonetria
xistosidade S1, observada em
ser reconstruída em função da
riores.

dos dobramentos Dl, gerador
alguns dos afloramentos, não
intensidade de dobramentos

de uma

pode
poste-

- a fase DZ desenvolveu uma
transposição com megadobras indicando clara
este e uma orientação (BZ construído) de 54

s upe rfíci e

ve rgênci a

7 e]yi'/ 15e .

SZ de

para noro-

- a terceira fase ó
a níve1 de afloramento atrav6s de
tendo comportamento ci1índrico com
N55 eE /tzq .

percebida de um modo geral
superfícies (S3) de crenulaçãq
orientação (BS coRstruído) Ce

A observação das relações de contato dos metasse_
<iinentos com as rochas graníticas é prejudicada pela escassez deafloramentos, manto de intemperismo espesso, a1óm das cobertur:as
do Terciário e Quaternãrio. No trecho Araçuaí-Novo cruzeiro o noantigo leito da ferrovia Bahia-Minas, observam-se penetrações dematerial granÍtico e pegmatítico nos xistosr eu€ se i'tercalam
concordantemente com a xistosidade. obser\¡a-se enriquecimento defeldspatos nos xistos, band-as graníticas intercar.adas, por
vezes exibindo níveis nignatizados.

Na BR-342, ao norte e ao sul de Coronel Murta, naBR-251, a leste de salinas, e nas pïoximidades de Itinga, Fonteset a1' (op'cit.) rnencionam a presença de coïpos graníticos intrusivos nas rochas xistosas. sá (1g77) e correia Neves et a1. (1gg3)
fazem referência a xenóritos de xistos en corpos graníticos daregião de Itinga. Nesta região obseïvam-se pequenos corpos graní
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ticos a duas nicas, intrusivos tanto nos xistos
des regionais. Estes últimos mostran veios ap1ít
ção granítica intercalados concordantemente nos
(BR-2s 1) .
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como nos granitói
icos de composi-
xis tos Sal inas

Ge o enonoL o gi a

o estudo geocronológico relativo aos metassedinen-
tos Salinas refere-se a um total de dezesseis deterninações Rb-
Sr em rocha total, e duas determinações K-Ar em biotita.gnze das
aná1ises Rb-sr foram realizaclas por sá eg77), en xistos
pertencentes a diferentes afloramentos coletados ao longo do per-
fir Virgem da Lapa, Araçuaí, Itinga. Esses dados mostraran em dia
grama isocrônico uma certa dispersão, sendo que a reta de merhor
ajuste traçada apresentou idade de óó0 + 69 Ma., para uma rela-
ção inicial de 0,7rJ (figura 13). Alguns dos pontos, posicionados
acima do alinhamento citado, devem representar sistemas com ida-
de similar e relações iniciais mais elevadas, fato comum em netas
sedimentos cujas fontes de material podern ser variadas. o valor
obtido foi interpretado por sá (op.cit.) como relativo a iclade
de metamorfismo, que atinge na região condições do facies anfibo-
lito.

No perfil realizado pelo autor entre as localida-
des de Araçuaí e Novo Cruzeiro foram coletadas amostras de alguns
afloranentos de rochas xistosas, para datação radiom6trica. Sonen
te en um deles (afloramento N0-29) ocorreu relativa distribui-
çáo nas relações Rb-Sr, permitindo seu estudo atrav6s de diagrama
isocrônico. Trata-se de extenso afloramento local:-zad,o a aproximg
damente 30 kn de Araçuaí, constituído de quartzo-biotita- xistos
carbonáticos laminados, e com xistosidade principal segundo Ng0eE
/ 15 e Nt{.

Cinco amostTas desta unidade
tivamente ben alinhadas no diagrana isocrôn
uma isócrona com idade de ó30 I 30 Ma. e re
/86sr)i de 0,7086 (figura t4). Tat valor
cordante com aquele obtido por Sá (op.cit.)

, apresentaram-se rela
ico Rb-Sr, e definiram
1ação inicial (87st /
, plenalltente COII-

6 aqui tanbém inter-
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pretado como relativo ã idade de metamorfisno dessas rochas, emcondições de facies anfibolito.

Adicionalmente, a amostra No-2g-J foi analisadaatravés do m6todo K-Ar, €il biotita, revelando una idade aparentede 477 r 16 Ma. , que pode ser associada ã época de resfriamen_to rlas rochas dessa região em temperaturas inferiores a 250 ec (tem_peratura de retentividade do Ar para as biotitas).

Nas proxirnidades de Carboni ta, âo sul da área , fgra dos domínios estabelecidos para este trabalho, u* dado analí-tico K-Ar, obtido em biotita proveniente de rocha xistosa, acu_sou idade de 540 : 16 Ma. (Isotta, dado in6dito obtido no cpc,eo) .Ta1 valor mostra-se distinto em relação ao anteriorrnente discutido, caracterizando padrões prõprios de resfriamento em ;;;;;;relativamente pr6xirnas entre si. É possíve1 que os dados refli_tam o posicionamento regional, em que ãreas mais prõximas do an_tepaís sofreriam resfrianento mais rápido (e indicariam idades aparentes mais velhas), enquanto que regiões mais internas do .i;turão, eu€ teriam permanecido aquecidas por mais tempo, ;";;.;;ï
am então idades aparentes mais jovens

Dados adicionais relevantes na ãrea do Grupo salinas referen-se as idades isocrônicas Rb-sr obtidas para os granitos da região de Itinga e coronel Murta, intrusivos nos metasse-dinentos, e que acusaram ïespectivamente val0res de 540 + 10 e525 + 30 rr{a. Tais resultados serão discutidos adiante, no capi_tulo referente aos Granitóides.

Na região de Itinga, Sá (197
tos associados aos xistos Salinas, que acus
do K-Ar em muscovita idades de 475 + 1g Ma.
5 0 0 I 12 trf a. ( Lavra lr{ax ixe ) .

7) descreve pegnrati-
aram atravõs do n6to-
(l,avra Cachoeira) e

cipal de

es tando
regional

En suma, nos metassedinentos Salinas
metamorfismo desenvolveu_se aproximadamente

o padrão de resfriamento, conpatíve1 com o
, que ocorreu ceïca cle 100 a 200 lvla. rnais ta

a fase prin-
há 650 Ma. ,

soerguime¡rto
rde .
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De grande interesse no conhecimento evolutivo se
ria a util izaç-ao do método Sm-Nd nas ultrabãsicas intercalaclas
tìos metassedimentos Salinas. Tal netodologia penlitiria,eventtralmen
-.e, caracterizar a idade de colocação dessas rochas, e portanto
possibilitaria definir a idade da sedimentação salinas.

2. Rochas Gnáissicas-lrligmatíticas do setor oriental

Na porção oriental da ârea pesquisada ocorrem ro
chas gnáissicas bandadas, €ffi parte nigmatizadas, cuja composição
mineralógica é bastante próxima de gnaisses kinzigíticos. Neste
domínio destacam-se inúmeros bató1itos e stocks graníticosr por
vezes denotando caráter transicional com as rochas gnalssrcas
deste setor. Esta unidade tem como limite os granitóides do Com-
plexo ltledina (setor ocidental) e os gnaisses do Complexo Parami
rim (setor norte-oriental, região su1 da Bahia).

Geneyalidade s

- As rochas gnáissicas deste setor foram classi-
ficadas como gnaisses kinzigíticos por diversos autores, a exem
plo de cordani (1973), silva Filho (r974), silva Filho et a1.
(r974), Fontes et a1. (1978), Inda et al. (1984), por apresenta-
rem semelhanças com os gnaisses descrj-tos poï Fischer (1gó0,apud
Mehnert, I97I) na região do Rio Kinzig, Alemanha.

- Em termos cartogrãficos, essas rochas foram in
dividuali zadas por costa ( 19 78) , na apresentação do lr{apa Geológi
co de Nlinas Gerais, como Grupo Paraíba, de ocorrência em toda a
porção nordeste deste Estado.

- Por outro 1ado, Silva et a1. (1978) na apresen
tação do lr{apa Geológico da Folha sE-24-Rio Doce, para o proje-
to carta Geol6gica ao Milion6simo do DNPII, consideraram a por-
ção oriental do domínio como pertencente ao p16-Cambriano indife
renciado, destacando em simbologia os gnaisses kinzigíticos.
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- Silva et a1. (lgg3) denominaram de Complexo pa_

raíba do sul ao conjunto litolõgico afl0rante no domÍnio em pau_ta representado por biotita e/ou hornblenda gnaisses, metatexitos
de composição kinzigítica e intercalações de quartzitos, cârcossi1icáticas e anfibolitos

- Almeida e Litwinski (19g4) discutiram o carãtergen6tico-descritivo do termo "gnaisse kinzigítico,,, propondo a denominação de complexo Jequitinhonha para al¡arcar a r"quãrr.i" a;rochas gnáissicas bandaclas com freqtlentes intercalações centim6-tricas a decim6tricas de rochas bãsicas (soleiras e/ou derrames),lentes manganesíferas, pacotes espessos de quartzitos e camadase/ou bolsões de gnaisses grafitosos. sugeriram con base nesses litotipos um caráter sedinentar-vulcanogênico para a unidade. rssã
denominação, com modificações, foi empregada por Lima et al.[19g4)
uma vez que os quartzitos e xistos que ocorren nas cercanias deAlmenara e Felizburgo não foram considerados como pertencentes aoreferido complexo, mas a outra unidade, que definiran como Grupo
Alnenara.

Cerae te y,í stí cas pe trognã.fi cas

De modo geral, observa-se neste domÍnio a presen-
ça de gnaisses corn bandamento característico, exibindo uma alter-nância rítmica de leitos claros e escuros (milim6tricos a centim6tricos), e de granulação m6dia a grosseira. os leitos escuro, 

"r]tão representados geralmente por biotita-granada-gnaisses, ondei-ntercalam-se pacotes decinétricos a centimétricos de rochas cal-co-silicatadas, mármores, quartzitos e anfibolitos. os leitos craros são quartzo-feldspáticos de composição normalmente gru,rfai.ã
a granodiorÍtica. Por vezes os gnaisses apresentam-se finanente
bandados, e a riqueza em biotita confere a rocha cor escura e es-trutura xistosa. Quando 6 possíve1 individu a\izaï-se leitos c1a-ros e escuros, a rocha assume, via de regra, feições rnigmatíticas,
caracterizada na maior parte dos afloramentos por estruturas es-tromãticas' eventualmente flebítica ou ptigmãtica, onde as bandasquartzo-feldspáticas representarn leucossomas e as bandas biotíti-
cas rne lanossomas.



Macroscopicamente
por feldspato, quartzo, biotita e
limanita, cordierita e localmente
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esses gnaisses são constituídos
granada.0s acess6rios são sil_
grafi ta.

0s gnaisses apresentam genericamente ao microscó_pio textura granoblástica, salientando-se a disposição rinear domaterial micáceo' Estudos petrográficos elaborados pelos diferentes projetos anteriormente mencionados, contando tanbém com a .o'tribuição do autor permitem de modo resumido caracte rízar 
" ;r;;;zo e o plagioclásio como constituintes principais dessas ,";;;;.A microclina condiciona sua freqtlência corn a intensidade de feldspatização. os minerais varietais quase que sempre presentes são:biotita e granada' os acessórios são representados pela sillimanitâ, cordierita e localmente grafita. Carbonato, clorita, ,".i.i]tã' magnetita e epidoto representam produtos de alteração netamórfica de outros minerais

o quartzo possui características de recri stariza-
ção e neoformação' envolvendo os demais constituintes. É xenoblástico' com fraturas e extinção ondulante, dispondo-se ,"rr;;; ;^;;1iação da rocha. o plagioclásio tem composição variãve1"o"-"rrr;:
c1ãsio a andesina. ocorre tanto como cristais bem formados comoirregulares,exibindo com freqtlência intercrescimento antipertí-tico' A biotita ocorre disposta linearmente, tendo coloração mar-rom-avermelhada' A microclina ocorre normalmente em cristais irregulares, freqllentemente em micropertitas estando bastante fraturada. Exibe vãrios estágios de digestão dos plagioclásios, .n";;;;a substituí-1o totalmente. A granada 6 xenoblástica exibindo in-tensa digestão narginar pe10 quartzo e nicroclina. ocorre ta,'toem cristais isolados como formando aglomerados disfornes. Em seuinterior são encontTados cristais de quartzo, biotita, opacos efragmentos de plagioclásio. A cordierita, normalmente xenoblãsti-câ' apresenta em seu interior cristais aciculares de sillinranitaisolados ou em'feixes. Interessante 6 notar uma diminuição no conteúdo de biotita quando estã presente granada e/ou cordierita.

Litwinski (1986) propôs a
duas fases de netamorfisno superimpostas

existência de

a paragenese
pelo menos

original da



_6 4_
rocha ' As paragêneses sucessivas corr€sponcleria:n a uma biot itização
da rocha com rnetamorfismo progressivo até o facies anfibolito a1-
to a granulÍtico, sendo a outra, mais recente, associada ã neofor
mação de quartzo e microclínio.

Lentes de rochas metabásicas e metaultrabásicas
são freqtlentemente encontradas, geralmente de granulação fina, cor
esverdeada, intercaladas concordantemente com a orientação regio-
na1. Identificam-se plagioclásio cã1cico, quartzo, piroxênio e an
fibó1io. Por vezes, essas rochas mostran-se cono corpos elips6i-
des, constituindo núcleos de dobras fechadas.

0s quartzitos constituem pacotes orientarìos,
nulação fina a nédia, sendo constituídos principalmente de
neocristalizaðo, biotita, feldspato e opacos. Mármores
muito localmente.

com g13
quart zo

ocorrem

ocorrência de rochas básicas (gabros /àíabãsios)com
esfoliação esferoidal são mencionadas em r,ãri-os locais, orienta-
das a grosso modo, segundo direção n*-s. Fontes et al. (1g7g) in_
dir¡idualizaram algumas áreas de ocorrência dessas rochas.

EuoLuçao Es tt,utural

0 carãter de transição dos gnaisses kinzigÍticos
para os grani-tói¿es regionais foi mencionado por diversos autores
que trabalhararn na região, a exenplo de silva Filho et al.(rg74),
Fontes et aI. (1979), Silva er a1. (19g3).

De fato, a gradação de gnaisses kinzigíticos para
granitos porfir6ides pode ser observada nos arredores de }ìubim,
onde o aparecj-mento progressivo de porfiroblastos tabulares defeldspatos nos kinzigitos, o aumento da percentagen de biotita, ea homogeneização da rocha , faz com que a mesma assuna um carãterporfiróide isotrópico. Gradação parece tamb6m ocorrer nos arredo-
res de Ãguas Formosas (Fontes et a1. 1g7g), onde os gnaisses kin-zigíticos transformam-se em migmatitos com estïutura estronãtica,
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flebítica ou nebulítica, com segregação progressiva em bandasleuco e me lanossomáti cas.

No Projeto Su1 da Bahia (CPRM/DNPM), as rochasque ocorrem nestas ãreas de transição gnáissica-granítica foram
denominadas genericamente de diatexitos. As rochas principalmen
te quartzosas grosseiras atribuídas por sirva et ar. (19g3) comopertencentes ao Grupo Almenara, são referidas no projeto sulda Bahia como resistatos.

O padrão estrutural deste setor ê complexo, ten_do sido descritas pelo menos três fases deformativas. o acananento das rochas rnetassedimentares païece estar representado pelaalternância de biotita-quartzo-gnaisses, quart zo-biotita gnais-ses, lentes quartzíticas e calco-si1icãticas. uma foliação para_le1a ao acarnamento evidencia uma fase de dobramento isoclinal.Es
ta foliação 6 interceptada na porção ocidental por uma fase o";_terior de direção geral NNE, que é truncada no setor orientalpor uma fase ,'Nltr, bastante vigorosa. A1ém disso, um arqueamento
regional de estruturas e planos de xistosidade parece estar con_dicionado ao soerguimento diapiríco dos granitói¿es regionais.

Algumas atitudes relativas aos planos de foliaçãosz e s3, bem como do alongamento de minerais foram tomadas aolongo do perfil Jequitinhonha-Jacinto, e 1ançadas no estereogra-
ma da figura 1s. observa-se que a superfície s2 (fase DÐ apre_senta-se dobrada por uma fase posterior (fase õr). Essa terceirafase 6 de nodo geral representada por dobras ci1índricas, bemcaracterizadas em alguns afloramentos, através da ondulação dasuperfíci-" s2. Esse comportamento pode ser observado na figura16 onde estão representados os polos relativos aos pranos de fc1iação sz, o eixo das dobras tardias, e o plano axial, relativosa um úni-co afloramento de gnaisses localizados entre Jacinto esalto da Divisa (Fazenda Farpão). As dobras ciríndricas apresen-
tararn orientação (BS construÍdo) de 574eE/SSç.

Falhamentos direcionais com postura tanto NE-sh,,
como Nh'-sE, a16nr de ïeativações submeridianas que imprinem uma
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intensa foli ação cataclãstica que tïunca a fo1 iação regional são
representados pelos alinirarncntos de Itinga-Jequitinhonha, Itapebi
-Boninal, \/itõria-Ecoporanga, Itambacuri-Padre paraíso, descritos
por Silva et at. (1983).

Fontes et a1. (1978) atribuiram para os gnaisses
kinzigíticos, devido principalnente ã sua transição para granitói
des, uma origem resultante de processos metassomáticos ãs 

"*p"rr-sas das rochas da Associação Barbacen a/Paraíba do Sul, com a difg
renciação das bandas quaïtzo-feldspáticas e bandas máficas. silvã
et al' (1983), por outro 1ado, acreditan que o mecanismo dominan
te na formação desta unidade estaria diretamente relacionado ã
fusão parcial (anat6tica) de netapelitos. Quanto aos aspectos pu_
ramente metamórficos, silva et ar. (op.cit.) sugerem, atrav6s do
par K-feldspato-cordierita, condições fÍsicas de metamorfismo a
pressões da ordem de z a 3 kb, e temperaturas da orden de 650
700ec.

Geocy,onoLogia

Diversas deterrninações radiométricas foram
das nesta unidade através dos m6todos Rb-sr en rocha total
en biotitas, principalmente nos arredores de Jeribã-Rio do
Alnenara e Girú.

Nas localidades de Jeribã-R:_o do prado, o
coletou amostTas para fins geocronológicos em seqüência de
gnãissicas bandadas (afloramentos Ap-os- 16,17,1g e 1g).

re aliza
e K-Ar
Prado ,

aut or
rochas
NeStaS

rochas, as bandas escuras são ricas ern biotita, quartzo e feldspa
to, ao passo que as bandas claras são ricas em quartzo, feldspato
e granada. Por vezes observam-se nas bandas leucossonáticas res-
tos das porções melanossomáticas. De um modo gera1, os planos de
xistosidade estão orientados para NNE, com caimento para ssl{.

As amostras relativas ao afloramento Ap-os-1g, 1o-
calizado nas cercânias de Jeribã, apresentaram seus pontos analí-
ticos bem distribuídos en diagrana isocrônico, alinhando tanto as



frações leucossonãticas como melanossomáticas. Neste mesmo
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dia-
granra foram representados dois pontos analíticos referentes aoafloramento AP-0s-16, bastante próximo e similar ao descrito an-teriornente, Que denotam colinearidade com os demais dados (figu
ra 17). A reta de merhor ajuste indicou uma idade aparente de58ó : 13 rla. para uma reração inicial de 0,7rg4 + 0,0009, e re-trata a homogeneização isotópica completa, ao níve1 de rocha to-ta1, das amostras, Do ciclo Brasiliano. Interessante 6 not arque os pontos analíticos relativos ao afloranento próximo a Riodo Prado (AP-Os-19), juntamente con uma amostra da localidade deJeribã (AP-OS-17C) apresentaram-se distribuídos abaixo do alinhamen
to anteriormente mencionado, evldenciando, numa primeira aproxi_
mação, trataïen-se de rochas com a mesma idade, porém com rela_
ção inicial inferior, da ordern de 0,710 (retas paralelas). Ta1fato 6 sugestivo de envolvimento de materiais distintos na forma
ção dessas rochas gnãissicas. vale acïescentar que os valores relativamente elevados obtidos para as relações iniciais in¿icam
una origem parametamórfica ou, enì sentido mais amp1o, a partir
de nateriais derivados da crosta continental.

Adicionalmente, foram real izað,as determinações u-
Pb em quatro frações de zircóes com teores de urânio distinto,na
amostra AP-0s-17, locarizada nas proximidades de Jeribá. Tais a_mostras' coletadas e pré-concentradas pelo autor, foram analisa-
das por l\" R' van schmus r nos laborat6rios ð,a universidade de Kansas' EUA. Três das frações an"ii:adas apresentaran-se rerativa_
rnente a1j-nhaclas em diagrama pb¿06 /u238 * pb207 /u235, interceptan
do a concórdia en sgO + zg Ma. (figura 1g). uma das frações po_sicionou-se abaixo deste alinhanento, denotando algum tipo de desequitíbrio isotópico. A idade obtida arravés do n6todo u-pb 6virtualnente idêntica ao varor isocrônico Rb-sr anteriormente
discutido, de s8ó Ma., indicando a época de formação dos zircões,
ao mesmo tempo que a paragênese principal das rochas gnãissicas.

0 intercepto inferior
d a ordern de 200 Ma. , e aparentemente
se for levado em conta que a 6poca do

acusou uma idade imprecisa,
sem significação geol6gica,
último resfriamento regio-
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nal é prõxina de s00 Ma. possivelmente, o caso indica que o mo_delo escolhido para o traçado da reta,,disc6rdia,,não á o mais adequado, e teria sido preferível utirizar o nodelo de perda dePb por difusão contínua. De qualquer forma, os valores do inter_cepto superior não sofreriarn variação significativa, nantendo-sea interpretação geral assumida.

Para os gnaisses bandados aflorantes nos arredores de Almenara, Litwinski (r9s6) realizou três determinações ,;diom6tricas Rb-sr, referentes a anostïas coletadas num mesmo a-f lorarnento (NL-3Og) . Foi obtida idade de 571 + 4 Ma. païa una rera_
ção inicial de 0,70g0 + 0,0004 (figura t9).

0 nesmo autor realizou cinco ,aná1ises Rb_Sr paraos gnaisses l0calizados nos arredores de Girú, obtendo um bom a_linhamento dos pontos em diagrama isocrônico, com idade sg0 I 3sMa. para una relação inicial de o ,709 + 0,00s (figura z0) .

0s valores geocronológicos obtidos poï metodologias diferenteso Rb-sr e u-pb, e em pelo menos três rocai, ,ri;_tintos da mesma unidade, nostram-se bastante similares, devendoser geologicamente significativo o intervalo 590 - sll Ma. Naopinião do presente autor, nesta 6poca deve ter ocorrido a forma
ção da paragênese principal das rochas kinzigíticas.

Quanto aos dados referentes as amostras coretadasno setor oeste de Almenara (afloramento II3Z/tZZl , observa_ se
em diagrama isocrônico (figura zr) , uma concentração dos pontos
no eixo das abcissas (nu87/sr86) entre rr? e 2,2, tornando impreciso o valor da relação inicial (sr8t/trtu). A melhor reta ;";se ajusta aos quatro pontos analíticos indica uma idade de 640 +
45 Ma. para uma reração inicial de 0,707 + 0,00r. Alén disso, f;ra dos domÍnios do presente estudo, nos arredores de Itamarajú(a leste da região), Litwinski (19s6) rearizou quatro anã1ises
geocronológicas de gnaisses bandados coletados num nesmo aflora-mento, obtendo a idade de 640: 70 Ma. para una relação inicial
de 0,777 + 0,004 (figura ?2). Os elevados erros experimentais ob
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FIGURA 2I - OAGRAMA ISOCFôNICO Rb/SI
LOCALIZAOOS A OESTE DE ALMENARA.
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tidos refletem a não colinearidade desses pontos no diagrama isocrônico, possivelmente atribuível ã rnobilidade do Rb e/ou do sr,
em 6pocas posteriores ã formação da rocha. En ambos os casos, osvalores obtidos, em virtude dos seus erros experinentais relati-
varnente elevados, não podem ser considerados absolutamente clis-cordantes em relação ao valor de 590 Ma. anteriornente discutido,
e baseado en dados de qualidade'nerhor. por outro lado,6 tanb6mviãve1 inaginar que os epis6dios de homogene izaçã.o isotõpica 1i-gados ao rnetanorfismo regional não tenhan sido rigorosamente sincrônicos, especialmente se considerarnos que a duração de ,r, upis6dio metamórfico, orr pelo menos a anonalia termal associada, en
ambiente de mesozona' 6 aa orden de dezenas de rnilhões de anos.

0s dados K-Ar por outro rado, todos realizados embiotita, e listados no apêndice z, distribuiram-se no intervalo
540 480 Ma., com maior concentração no período de tenpo szs
500 Ma' , correspondendo as épocas de resfriarnento regional dessaunidade, abaixo de temperaturas da ordem de z50ec.
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VI. ROCHAS GRANITÓiDES

Rochas granitóides são observadas em toda a região
estudada, em associação íntima con as rochas metamórficas regio
nais, ora cortando os metassedinentos epi-mesozonais , ora transi-
cionando-se para os tipos gnáissicos do setor oriental. Aparecem
numa grande variedade de tipos 1ito1ógicos, forrnando desde peque
nos corpos intrusivos até grandes maciÇos, com características
sin-tardi ou pós-tectônicas em relação ãs principais deformações
Brasilianas.

1. Generalidades

Na região em estudo, a morfologia típica da maio-
ria dos naciços granitóides ê representada por "pães de açúcar,',
caracterizando áreas topograficamente mais elevadas, onde o rele-
vo contrasta visivelmente com as litologias gnáissicas vizinhas.

As prirneiras informações de rochas granitóides nes
ta região devem-se a Hartt (1870, in Moraes, 1937), o qual refere
-se a grossos veios graníticos que atravessam os micaxistos, Dâ

conf 1uência dos rios Jequitinhonl-ra e Araçuai. Posteriormente, mui
tos foram os trabalhos empreendidos neste setor e adjacências,col
tribuindo para o conhecimento geológico dessas rochas gpanit6ides ,

a exemplo de: r{oraes (1937), Brajnikov (1953), Guimarães (195ó,
19ó1), Ebert (1957), Grossi sad (1968), cordani (1973),sá (r977),
Almeida et a1. (1978) e Pinheiro et at. (1978).

Os trabalhos
de reconhecimento regional,
setenta, constituiram os a1i
deste setor. Esses trabalhos
raram diferenciar, com base
texturais e petrográficos, a

des presentes.

integrados e vinculados a

desenvolvidos a partir da
P rogranas

d6cada de
cerces da cartografia precambriana
que serão referidos a seguir, procu-

principalmente nos estudos de campo,
grande variedade de tipos gïanitõi.-

Silva Filho et al (1974), por ocasião do projeto
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Su1 da Bahia (DNPII/CpRll.) , diferenciaram pela primeira vez rochas
granitóides porfiróides e granitos equigranulares, dentro de um
esquema petrológico, identificando adicionalmente corpos charno-
ckÍticos que admitiram ter origem ligada a lentes de composição
diferente das rochas originárias dos metatexitos de conrposição
kinzigít ica.

No Projeto Espírito Santo, Silva e

incluirarn as rochas granitóides que ocorrem a su1
tudo no complexo lr{igrnatÍtico/Associação paraíba do
lizando o Complexo Charnockítico.

Fe rrari ( 19 76 )
da â,rea em es-
Su1, individua

costa et al. (1978) por ocasião do Mapa Geológico
do Estado de Minas Gerais (1: 1.000.000) individua Iízaram áreas
com predoninância de rochas ígneas ácidas, sem contudo denominã
las ou posicionã-1as estratigraficamente.

Fontes et al. (1978) utilizaram a denoninação in-
formal de Complexo Granitóide - Associação Barbacen a/paraíba do
Su1 para a grande variedade de granit6ides expostos nos tratos do
Projeto Jequitinhonha, eue foran subdivididos em sete tipos, ten-
do por base caracteres texturais e petrogrâticos, a saber: grani-
tóides porfiroblãsticos, augen granitóides, granitóides granatífe
ros! granitóides de composição tonalítica, granodiorítica e gru.rí
tica, e Sranitóides indiferenciados. Os granitóides porfiroblás-
ticos a augen-granitóides dos citados autores ïeferem-se, na Te-
gião em estudo, respectivamente a batótitos mapeados rìo setor cen
tro-oriental (arredores de lr{edina, Padre Paraíso, Santo Antonio
do Jacinto, Jacinto) e na porção su1-oriental (oeste de Medeiros
Neto). os granitóides granatÍferos ocupam grande extensão no se-
tor centro-su1, envolvendo os corpos charnockíticos de padre pa-
raíso. os granitóides de composição tonalítica, granodiorítica e
granítica estão localizados fora dos domínios do presente estudo,
enquanto que os granitóides indiferenciados incluem termos graní-
ticos e granito-gnáissicos variados que distribuen-se por toda
porçao-norte da região.0s mesnos autores cartografaram va 11 0s
corpos charnockÍticos de carãter essencialnente porfiroblãstico,
que ocorren sob a forma de stocks e batólitos.' admitindo p ara
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os nesmos origem nìagmãtica, sendo incluídos no Complexo Charnockí
tico da Associação Barbacena/Paraíba do sul. Adicionalmente, sepa
raram corpos isolados, de natureza intrusiva que ocorrem nos arre
dores de Joaina, Jequitinhonha, pedra Azur e Itinga, este estuda
do em detalhe por Sá (I97j).

silva et al. (t9gs) por ocasião do mapeamento rea-
Tizado pelo Projeto Radanrbrasil no âmbito da Folha sE-z4 Rio Do-
ce (t:t.000.000) Propuseram a denoninação de complexo Medina (in
dividualizando oito tipos petrográficos e texturais) para abran_
ger o que Fontes et al. (op.cit.) denominaram de granit6ides por_
firoblásticos e gïanatíferos, e silva Filho et al. (rg74) cognomi
naram de granitóides porfiróides. o termo complexo foi utilizado
em vista desta unidade abarcar um grande núnero de litotipos, com
relações não perfeitamente definidas. segundo os mencionados autores, os contatos entre os litotipos do complexo Medina são difí:ceis de precisar devido as freqtientes variações texturais e mine-
ral69icas, sugerindo na maioria das vezes serem transicionais. os
contatos com as rochas gnáissicas do setor oriental novamente su-
gerem uma variação textural e mineralógica dos gïanitóides.

silva et a1. (op. cit. ) reconheceram, adicionalmen_
t€, a strite Intrusiva Aimorés (charnockitos) caracteri zada junta-
mente com as rochas do "comprexo Medina" como prutonitos de carâter sin a tardi tectônico. Foran também diferenciadas as suites
Intrusi'as Itinga e Guaratinga, euê ocorrem como maciços com di_
mensões de "stocks" consideradas cono magmatitos de caráter tardi
a pós-tectônico, talvez anorogênicos. Esta ú1tina suite inclui osplutonitos denominados por silva et ar. (197g) de Granito Ecol;o
ranga e Granito Umburati_ba.

com relação aos granitóides a hiperstênio denomina
dos de "suite Intrusiva Aimor6s" por silva et al. (19g3), as rela
ções de canpo, características petrogrãficas, petrogen6ticas e
geocronológicas permitiram aos autores (op. cit. ) atribuirem carâ,
ter essencialmente a1õctone para esses litotipos, ben cono associ
á-1os a produto de "anatexis" das rochas que compõem os chamados
complexos Juíz de Fora e Pocrane, €ffi condições preferencialnente
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catazonais.

0s maciços granitóides ci rcunscritos , claranìerìte
intrusit-os, e de natureza p6s-tectônica foran,pelos citados auto-
res,incluídos em duas suites intrusivast que denominaram respec-
tivamente de Itinga e Guaratinga. suas características intrusivas
são evidenciadas principalmente pela injeção de corpos tabulares
de granitos' aplitos, e pegmatitos nos metassedimentos e gnaisses
adjacentes. são freqtlentes nestes corpos ocorrências de enclaves
xenolíticos com aspecto xistoso ou gnãissico, exibindo orienta-
ções variadas.

Pedrosa soares et a1. (1994) referem-se a trans-
formações de natureza metassomática (turnalinizaçã,o e feldspatiza
ção) sof ridas pelas rochas atribuídas ao ,,Grupo Sa1inas,,. nas au-
16o1as do contato dos plutonitos ácidos de coronel Murta. Costa
et al. (1984) relatam a presença de andaluzita e cordierita gera-
das pol'metamorfismo de contato nas auréolas de algumas intrusões
graníticas da região de Itinga. Taj-s observações levaram pedrosa
Soares et a1. (op. cit. ) a concluirem que no lvlédio Jequitinhonha,o
posicionamento dos plutonitos ácidos se cleu a profundidades di-
versas, entre um mínimo provável de 5 km (região de ltinga) e un
máxino entre 10 e 15 km (região de coroner Murta).

Inda et a1. (1984) englobam esses granitos regionais
sob a denominação de conplexo Granitóide de Minas Gerais e Espíri
to santo, diferenciando coïpos cuja origem foi interpretada como
ligada a fase tardia ou pós-tectônica do ciclo Brasiliano (arre-
dores de Itinga, coronel Murta, Ecoporanga, Joaima e Jequitinho_
nha).

2 . Caracte rís ti cas pe trológi cas

0s estudos realizados nas rochas granitó;.des reve
1an uma grande complexidade tanto 1ito1ógica como no tocante ã;
relações entre os diversos litotipos. As pïoposições existentes
no sentido de individualizar tipos petrogrãficos e texturais são
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ainda tentativasr considerando a maior ou menor freqüência de un
de ter¡ninado parâme tro.

Vários dos trabalhos nencionados anteriornìente
buscaram caracterizar as diferentes facies petrogrãficas de de-
terminadas unidades granitóides, cabendo destaque aqui ao de si¿
va et al' (1983), na caracterizaçáo da unidade por eles denomina
da de "Complexo Medina", e que engloba a ¡naioria das variedarJes
regionais objeto deste trabalho.

os autores (op.cit.) individualizaram, Dâ unida-
de nencionada, oito facies petrográficas e texturais relativamen
te homogêneas, a saber: biotita-granitos porfiróides, rochas gra
níticas granulares a porfirõides, biotita-gïanito-gnaisses, gïâ_
nitos granatÍferos, biotita-hornblenda granitos (porfirõides),
biotita e/ou hornblenda-granitos (equigranulares), granitos foli
ados a biotita, granitóides indivisos,

De rnoco geral, os gïanitóides desta unidade
mostram relações de transição entre si, o mesmo acontecendo em
relação aos gnaisses de composição kinzigítica. Assim, observarn-
-se granitõides porfirõides variando texturalmente para tipos
granularesn por vezes a granada torna-se parte integrante da
rocha, e a gnaissificação proeminente. Estas evidências jâ eran
observadas por silva Filho (rg74) , que as consideraram como par_
te de un processo generali zað,o de evolução anat6tica.

os estudos petrográficos reali.zados principalmen-
te por Fontes et a1. (197g), Silva et al. (19g3), Litwinski
(198Ó1, a16m das observações do autor permitiram caracterízar ge
nericarnente, a presença de quartzo, plagioclásio, microclínio, e
biotita, e em alguns tipos a granada coÍro mineral essencial. Lo
calmente, podem ocorrer sillimanita, cordierita e anfibótio e,
com relativa freqtlência ,ca1cita, sericita, clorita, minerais do
grupo do epidoto e nuscovita. Esses últimos representando trans-
formações re tronetanórfi cas .

0 quartzo geralmente xenoblástico apresenta forte
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extinção ondulante ' nostra:rdo vários estãgios de digestão das feses anteriores (principalmente do plagioclásio e da biotita)i oplagioclásio ocorre tanto na matriz, como cristais anhó<lricos,bern
como na forma de inc-lusões no K-feldspato e raraìne¡ìte tende amegacristal; a biotita geralmente bem cristali zada tem coï parda-escura; a granada ocorre na forma de aglomerados associados abiotita (quando isolada incrui quartzo, bioti.ta e plagiocrásio);a
sitlinanita se encontra em cristais aciculares norrnalmente associada a biotita,e a cordierita forma massas azuradas com formas ir-regulares.

A microclina associada com granada sugere a reaçãobiotita + quartzo (e muscovita) originando K-feldspato e granada,devido a diminuição no conteúdo de biotita. No interior dos porfrroblastos de K-feldspato são encontrados fragnentos de plagioclá-sio de composição andesina.

uma textura pretérita 6 sugerida através da dispo-sição linear do naterial micáceo, truncada pelas fases qu artzo_feldspãticas ; lamelas de geminação curvadas de plagioclãsio nointerior da microclina ; presença de ternos mais bãsicos a intermediários como oligoclásio-andesina, envolvidos por uma rrr" 
";;

ácida ou sódica que constituem minerais idioblásticos de albitaou albita-o1igoc1ásio.

0s granitóides a hiperstênio da â.rea em <risc.ssãosão grosseiros de cor tipicamente esverdeada, sendo caract eriza-dos por estrutura porfiroblástica. Macroscopicamente observa-senessas rochas a presença de quartzo, feldspato, biot ita, piroxê_nio e/ou anfib6tio e localme¡rte granada. Eventualrnente ocorrem diques de rochas graníticas e pegmatíticas, bem como encl";;;-- .;;formas ovóides e cor escura, tendo diânetros nédios de 1s cm. sãode granulação fina e apresentarn maior teor en máficos. Na regiãode Padre Paraíso alguns enclaves forarn classificados petrograficamente como biotita-me1"-granitos, enquanto nos arredores do povoado de Pampã o forarn como gnaisses (si1va et â1. , 1gB5) .

urn f ato que crrama a atenção é a íntima re 1ação des
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sas roclìas com os granit6ides porfiróides descritos anteriormente,
cuja distinção no terreno é feita através do parâmetro cor, haven
do iâ dificuldades na separação em afloramentos intemperizados.No
perfil Padre Paraíso-Ãguas Formosas há uma gradação entre as duas
facies petrogrãficas mencionadas. observa-se a passagem do tipo
porfiróide esverdeado com anfib-otio¡piroxênio, para o tipo porfi-
róide cinza com granada. Ao norte os granitóides a hiperstênio
passam bruscamente para os tipos granatíferos, sugerindo contato
por falha. O corpo localizado ao sul de Padre paraíso indica nova
mente contâtos transicionais com os granitos porfiróides.

As relações de contato com os gnaisses kinzigÍti
cos sugeren que os granitóides a hiperstênio sejam intrusivos,ten
do em vista o padrão estrutural distinto entre ambas unidades. Os
granitóides a hiperstênio apresentam apenas efeitos de foliação
catactástica, denotando um posicionamento sin a tardi tectõnico
en relação ao ciclo Brasiliano. Na literatura são referidos conta
tos por falhas ou at6 mesmo gradacionais entre esses litotipos.

It{icroscopicamente observa-se que, na dependência
da variação dos parârnetros quartzo e microclínio, êilcontra-se uma
gama de tipos petrográficos (biotita-ortopiroxênio-granit6ides,en
derbitos, dioritos, anortositos, etc. ). os granitóides a hiperstê
nio evidenciam texturas granoblásticas e cataclãsticas, tendo co-
mo conponentes principais o quartzo, plagioclásio e microclínio,
enquanto piroxênio, anfibótio e biotita aparecem cono varietais.O
piroxênio (hiperstênio) tem bordas digeridas pelas fases quartzo-
feldspáticas. O anfibótio geralmente ocorre como hornblenda, has-
tingsita. 0 quartzo nostra reações de corrosão, invasão e envolvi
mento com todos os demais minerais. 0 microclínio dispõe_se prin_
cìpalrnente como megacristal apresentando vários estágios de diges
tão do plagiocrãsio (em geral andesina e, por vezes, com famelas
de geninação encurvadas). A biotita, €rì grande parte, 6 origi'á_
ria da transformação metamórfica do hiperstênio ou do anfibótio.

Os estudos petrogïáficos
a1. (1983), nos enclaves coletados em
rem, atrav6s das texturas granoblásticas

realizados por Silva et
diferentes maciços suge-
, que os mesmos corlespon
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dam a porções das rochas encaixantes, capturadas antes da coloca-
ção final dos granitóides.

Os maciços granitóides circunscritos, clararnente
int rusi'r-os ' que ocorrem nos arredores de I tinga são representados
de rnodo geral por biotita-gïanitos, leucocráticos de granulação
m6dia a grosseira! eventualnente porfiróides, con megacristais defeldspato dispersos aleatoriamente. Incruem-se tamb6n granitos egranodioritos a duas micas' con pegmatitos associados. são conpostos principalmente por microclina, pragiocrásio e quartzo, a16nde muscovita, e biotita em proporções variãveis. os acessórios menores referem-se a turmalina, apatita, zitcáo e opacos, incluin¿o
-se como minerais secundários sericita, clorita e carbonatos. Es-tas rochas caracterizam-se por exibir texturas pertíticas, a16mde assinalar em alguns exemprares a presença de rnuscovita primá_ria, cristais relativamente grandes de turmalina, e quartzo comformas arredondadas. os cristais de microclina quando presentes
cono megacristais revelarn inclusões de plagioclásio e quartzo g1obular

outro maciço granÍtico circunscrito e intrusivonos gnaisses de natureza kinzigítica refere-se ao corpo afl0ran_te a oeste de umburatiba, que apresenta cororação cinza clara arósea, granulação m6dia e textuïa porfirítica. os fe'ocristais
são de microclina com hãbitos retangulares mostrando fraca orien-taçäo' A mineralogia predominante 6 microcrina , plagioclásio,
quartzo, biotita e muscovita.

3. Características Geoquímicas

visando levantar as características petroqrrímicas
do chanado "(.ornplexo N{erJina" silva et a1.(lgg3) analisaram quimi
camente amos tras das várias titologias descritas anteriormen-t€, especificanente dos biotita-granitos porfiróides, granitosgranatíferos ' biotita-granitos gnaissificados e dos granitóidesintrusivos, aflorantes na área pesquisada e adjacências.
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No diagrama QAp obti'eraln composições graníticas
para a nìaioria das amostras (sienograníticas, Dâ Verdade) exis_tindo algumas amostras que estão situadas próximas ou no limite
entre os campos dos sienogranitos e a1ca1i_feldspato granitos(figura 23). Ta1 comportarnento reflete a riqueza em alcalis dasamostras analisadas, especificamente do potássio, levando_se emconta a dominância dos megacristais de K-feldspato em relação ãmatri z ness as rochas .

Em diagramas de classificação petroquímica (s6rie
de rochas) observaram que os biotita-granito-porfiróides exibem
termos que vão de calco-alcarinos, mas que situan-se próximos datransição para alcalinos, at6 termos tipicamente alcalinos. para
as demais litologias obseïva-se uma variação desde termos transicionais para alcalinos , at6 termos transicionais para per-arcari
nos (figura Z4).

os diagramas de Harker (1909) foram r¡tilizados
com o intuito de erucidar o mecanismo gerador dessas rochas, po_r6n observou-se uma ampla distribuição na variação entre elemen
tos maiores em reração ao sio2, o mesmo ocorrendo com relação
aos diagramas K/Rb; Ba/Rb ; Ba/Sr versus K.

As características petrográficas e mineralógicas
desses granitos indicarn mais afinidades com os granitos c que os
U (classificação de Didier, Duthou e Lameyre, lggr) tendo emconta a ausência quase total cla hornblenda, bem como a ocorrên_
cia dos minerais granada e sillinanita, a16n oa rariciade das conposições morìzograníticas ou granodioríticas.

Litwinski (1986),utilizando os diagramas de La
Roche (19ó8) e La Roche et a1. (rg74),observou uma distribuição
dessas rochas na interfacie das rochas ígneas e sedimentaïes (ar
cósios). No diagrama de Moine (19óg) dispersan-se no domínio dosarcósios, rochas argilo-carbonatadas, grauvacas e sub-grauvacas.

Excetuando-se os granit6ides
relações A1 2Or/NarO * KZO + CaO, o' mesmo os

granadíferos , cuj as
valores de óxidos
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FIGURA 23 -DIAGRAMA OAP (STRECKEISEN, I.975 ) PARA
ROCHAS Do'bomptExo xEDtNÁ'f stLvA el ol, t.983)
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FIGURA ?4 . DIAGRAMA DE WRIGHT ( I.969) PARA AS ROCHAS
Do'botpLExo MEotNd,( sruva ¡ ot, 1.985)
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cono Naro e Kro, mostram-se compatíveis con granit6icles clo tipo
S, os demais litotipos a¡ralisados denotarn caráter ambíguo, isto
ê seus dados apresentan-se anplamente distribuídos, ¡rermitindo
posicionar esses granitóides ora como tipo s, ora como ti-po I.Is
to prova\relmente se deve ao número reduzido de anâIises quÍmicas
disponír'eis,englobando uma grande variedade de litotipos graníti
cos' não permitindo uma melhor caracterizaçáo tectônica dos mes
nos' del'endo portanto esses dados serem encarados com cautela, a
espera de trabalhos de rnaior detalhe.

Para os granitóides a hiperstênio,as aná1ises quí
rnicas realizadas referem-se ã maciços localizados a su1 da â,rea
pesquisada, localidades de Aimor6s, ItaguâÇu, Itapina e Itanhoni
(Pinheiro et a1. 1978 e silva et al. 19g3). Esses dados, €il dia
grama QAP, indicaram uma grande variedade composicional, desde
termos graníticos at6 quartzo-sieníticos ou limites entre grani-
ticos e quartzo-monzoníticos incluindo ainda componentes gabrói-
cos. Em diagrarna AFM, caracterizaram um "trend,,ca1co_alcalino.

Nos arredores de Itinga, sá (r977) realizou anáti
ses químicas de naciços graníticos intrusivos, obtendo teores de
potãssio e cálcio elevados (4,1s e 1,1s?, em rn6dia) tendendo,poï
tanto, a granitos de natureza alcalina. os teores de Li, cs e Be
são superiores as n6dias dos granitos descritos na literatura.
Associado a esses corpos graníticos ocorïem pegmatitos minerali-
zados em Li, Cs e Be.

4. Geocronologia

Gr'anitóides ponfi.rõides d.e ped.r,a AzuL " santo Antonio
Jacinto e Rubin

0 estudo geocronol6gico real izað,o nos granitos
porfiróides referem-se a determinações Rb-sr e K-Ar de amostras
coletadas pelo Projeto Radanbrasil nas regiões de pedra Azu1,sa4
to Antonio do Jacinto e Rubirn, e analisadas pelo autor.

do
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Esses granitos mostram de nodo gcrar uma fraca o-rientação' apresentam tonalidade cinza-c1ara a rósea, e una ma_triz grosseira, constituída por biotita e feldspato. ocorrem e_
ventualmente granada e sillimanita como acessórios. obseTVam- senesses granitos, enclaves melanocráticos com formas Ienticulares
ou ovõides, centim6tricos a decim6tricos, de granLrlação fina,constituídos por biotita, quartzo e feldspato, com textura xistoSâ, e contornos bem definidos. Megacristais de micropertita ."_racterizarn este litotipo.

As anârises relativas ao batõ1ito de pedra Azulconcentraram-se principalmente na zona 1imítrofe, ã norte da â_rea em foco (donínio da Folha ao Milionásimo sD_24_sarvador). Fo
Tam executadas para este maciço cinco determinações Rb_sr en rocha tota1, cujos pontos analíticos arinharam-se nun diagrama irõcrônico com idade de ó15 + 55 Ma., para una relação inicial de0,709 + 0,002 (figura zs). uma única anã1ise K-Ar en biotita foirealizaða na rocha granítica de número de canpo 1026/02, que a_cusou idade de 474 + 14 Ma.

Para o maciço dos arredores de Santo Antonio doJacinto forarn realizadas sete aná1ises através do método Rb_srem rocha total' Em diagrama isocrônico observa-se o relativo a1inhamento dos pontos, com idade de s75 + 10 rr{a. , para uma ,"r";;;inicial de 0 ,70ó4 + 0,0002 (figura 26):

Para o maciço localizado nos aïredores de Rubim,apesar da densa amostragem real izaða, não foi possíver a anãti_se de rochas de nesmo afloramento devido a pequena variação nasrelações Rb/sr das amostras. A integração de aflorarnentos distintos forneceu em diagrarna isocrônico idade de 603 + Z0 Ma. , ;;;;uma relação inicial de 0,706g + 0,0003 (figura 27r. o valor obtido deve ser encarado como preriminar devido ao número 
-;;;,,;;;;

de anárises rearizadas (4) e proveniência das anostras a partirde afl0ramentos distintos. uma análise K-Ar em biotita foi exe_cutada neste maciço e refere-se a amostra de núnero de campo 1g4/ttz ' que acusou idade de 4g0 r r0 Ma., indicando a época de resfriamento do corpo.
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oeste de

Um outro litotipo abundante na regi ão refe re_seaos granit6ides granadíferos, que apresentan granuJ.ação módia agrosseira e ocorrem principalmente na porção centro su1 da áreapesquisada' são gerälmente gnaissificados e mostram cor brancaacinzentada a rosada. Além da granada, a sirlimanita pode ocorrercono acessório;

os daclos Rb-sr, em rocha total, relativos ao maci_ço localizaðo ao sul de Itaobim mostraram-se relativamente disper-sos em diagrama isocrônico, e a nelhor reta que se ajusta aos pontos analíti cos revelou idade de 64s + 60 Ma. , O"r" uiru ;r;;;"";-nicial de 0,710 + 0,003 (figura 2g). Neste diagrama as anostrasde números de campo NL (NL-1óg e r70) referem_se a anãrises realizadas por Litwinski (1986), e as demais a amostras .";;;;;;r'r"r;Projeto Radanbrasil. Embora dois desses pontos representem amos_tras de um mesno afloramento e as demais selecionadas encontrem-se relativarnente próxirnas, o número reduzido de anãlises e a re_lativa dispersão observada fazem con q,e o va10r obtido seja encarado de modo preliminar.

Para o maciço situado a oeste de Ãguas Formosas i-númeras rochas foram coletadas, porém a homogeneidade observadanas relações Rb/sr restringiram a cinco o número de amostras ana_1i sadas , ainda com o inconveniente dess as razóe.s (Rb 
gT;;;gå; 

;;:tribuirem-se no intervalo 5,0 _ 
^7 ,5, o que impossibilitou um borncontrole da relação inicial (stg7/srgó)i. A idade de 5g0 + 40 rrfa.para uma relação inicial de 0,711 + 0,004 representa a melhor re_ta que se ajusta a esses pontos analÍticos (figura 29), sendo in_terpretada como a época de co10cação do maciço. A amostra de número de campo rr3z/tls foi analisada em biotita atravós do 

-;u;;;
K-Ar, revelando idade de 456 I 11 lr{a., indicativa da 6poca de resfrianento do cor"po. ss
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Btotíta-granito-gnaissøs dos arnedot,es d.e Medeít,os Neto

Rochas granitóides foriadas, de granulação néctiaa grosseira, formadas poT feldspato, quartzo, biotita, tendo gra_nada freqllente ocorrem nos arredores de Medeiros Neto, setor su1oriental da área pesquisada. As cores são claras, cinza à rosada,
com porções escuras daclas por encLaves.

somente quatro determinações geocronolõgicas atra-vés do nétodo Rb-sr foram realizadas para o corpo rocarizad,o anorte de Medeiros Neto. o número redu zið.o de datações se deve no_vamente a grande homogeneidade observada nas relações Rb/sr dasdiversas amostras anarisadas. A1ém disso, há relativa dispersãoe o alinhamento que nelhor se ajusta aos pontos revel0u idade pa_ra o corpo em torno de s50 Ma., para uma relação inicial próxina
de 0,7r2 (figYra ¡g). Note que os dados se concentram no eixo dasabcissas (Rb8'/trtu) do diagrama entre ó e 11, não perrnitindo no-vamente um bom controle da relação inicial (s187/srtu)r.

TA

1
te

Uma única análise K-Ar foi
a amostra de número de campo pAL_101,

74 Ma. , semelhante aquela obtida para o
de .Ãguas Formos as .

realizada em biotita pa
revelando idade de 449
maciço local-izado a oes

Gz,anitõides ind.iuisos das regiões de ftaobim"
nha e ftaipá

Jequitinho

Esses granitóides mostTam de modo geral granula-
ção fina a rnédia, tonaridade cinza c1ara, são equigranulares e foliados' formados poï plagioclásio, K-fe1dsþato, quartzo, biotra"lgranada' sillimanita e raramente cordierita. Normalnente observá-se a presença de veios pegmatóides turmaliníferos nesses maciços.

Para os granitos dos arredores de Itaobim <1ispõe-se de quatorze anã1ises geocronol6gicas através do método Rb_sr
em roclta total (Litwinski, 198ó). Esses dados bem distribuÍdos emdiagrama isocrônico, apresentaram bom alj.nhamento, indicando ida-
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de de Ó16 + 25 Mâ., para uma relação inicial de 0,70g + 0,001 (flgura 31)' Litr"inski (op. cit. ) realizou adicionalmente duas deter-minações K-Ar en biotitas desses granitos (amostras de núnreros decampo: lrL-102 e 114-B) . As idades obtidas forarn respectivamente
de 470 1 19 e 4óB 1 rz rrra., registrando a ápoca de resfriamento
dos granitos desta região,

Para os granitos rocalizados nos arredores de Je-quitinhonha foram coletadas amostras de três afloramentos relati-
vanente próxirnos e litol0gicamente similares (Ap-os_27 e 2g; No_81). os dados analíticos Rb-sr obtidos quando plotados em dì_agra_
ma isocrônico (figura 32) denotaram un padrão interessante, ondese destacam três alinhamentos distintos e paralelos, portanto com
mesma idade e diferentes relações iniciais, que se referem a cada
um dos afloranentos datados. obteve-se idade de 535 I 15 Ma., erelações iniciais diferentes para cada afl0ramento: 0,70ó5 (NO_81), 0,7070 (Ap-0s-zT), 0,7096 (Ap-os-zg). Ta1 comportamento re_flete a origem desses granitos há aproximadamente s3s Ma. , atra-vés do envolvimento de materiais com razóes Rb/sr distintas, nãopermitindo um alinhamento único desses pontos no diagrama. somen-
te una a¡álise K-Ar foi real izaða e refere-se a biotita do grani
to de número de canpo No-gl-G que acusou idade de 470 I 1ó Ma.,similar as obtidas para os demais maci,ços.

Ainda nas cercanias de Jequitinhonha foram reali-
zadas aná1ises Rb-sr do afl0ramento NL-30g (Litwinski,lgg6) cujos
dados apresentaram-se dispersos em diagrama isocrônico, permitin-
do atravás do traçado de uma reta média obter-se a idade de 500
1 70 Ma., para uma relação inicial de 0,721 + 0,005 (figura 33).0s elevados eïros obtidos tanto na idade como na relação inicial sãoreflexo da dispersão observada para esses pontos no diagrama, câracterizando un desequitíbrio isotópico das anostras analisadas.
Interessante é notaT que outros dois pontos analíticos relativos
a granitos sinilares, localizados relativamente próximos dos aci-na discutidos, posicionaram-se abaixo desse alinhamento, parecen-
do i-ndicar uma idade próxina de s00 Ma., porém con reração ini_cial inferior.
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os granitos coletados no perfir Novo cruzeiro-Itai
pé mostraram padrão Rb/sr sinilar aos referidos anteriormente, i:
to é'amost.ras coletadas em dois afloramentos relativamente próxi-
mos e litologicamente senelhantes denotaram em diagrama isocrôni
co alinhamentos paralelos, nos quais se posicionaram distintamen-
te amostras dos afloramentos No-s6 e s7 (figura 34). A idade de
505 I 55 Ma. observada para esses alinhamentos mostra-se similar
a obtida anteriormente (proxinidades de Jequitinhonha) , caracteri
zando a presença de porções graníticas nais jovens na área pesquisada.As
relações iniciais obtidas, respectivamente de 0,715 e 0,716 refle
tem novamente a formação desses granitos a partir do envolvimento
de materiais distintos, em termos de conteúdo de Rb e/ou sr e jâ
com vivência crustal anterior.

Adicionalmente, foram representados
dados analíticos (amostras de números de campo:
167.2) relativos a rochas similares localizadas
te (su1 de Padre Paraiso) . Esses pontos, embora
sr mais elevadas que os afloramentos cliscutidos,
na reta inferior (com relação inicial de 0,71S),
contemporaneidade com aquelas anostras.

no diagrama dois
1026 /27 e II3z /
pouco mais a les-
com relações Rb/
distribuiram- se
podendo indicar

Duas aná1ises K-Ar foram realizadas
desses granitos (arnostras de números de campo No-s6
as idades obtidas foram respectivamente de 4zz j 13
15 lr{a., refletindo acerca da época de resfriarnento
tos da porção centro-su1 da área pesquisada.

en biot i tas
.G e 57.F) e

Ma. e 452 1
desses grani-

Granitõtdes a hípev'stânøo Cos arredor.es de pad.y.e payaíso

0 estudo geocronológico realizað,o nesta unidade so
ma nove determinações Rb-Sr en rocha total e quatro análises U-pb
en zircões de amostras provenientes do maciço localizado nos arre
dores de Padre Paraíso, a1ém de um dado K-Ar em biotita do mesmo
corpo.

os dados analíticos Rb-Sr apresentaram-se rerativa
mente bem alinhados e dístribuídos em diagrama isocrônico (figurã
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35)' As relações Rb8775r86 distribuiram-se no interval0 0,7 à 3,5refletindo principalmente a variação obtida nos teores de sr (1g0a 500 ppm) . Foi obticra una idade de szl : z0 Ma. , para uma rera_ção inicial de 0 ,7rrz + 0,0003, caracteri zando a fornação dessasrochas no ciclo Brasiliano. A elevada relação inicial sugere tra_tar-se de rochas oritndas da fusão parcial de materiais derivadosde crosta continental. No mesmo diagrama foram plotados tentativamente os dados analíticos obtidos por Litwinski (1ggó), ,"rut;;;;a anostras provenientes do mesmo maciço. observa_se que esses pon

::;ri:r;;entam 
pequena dispersão no eixo das abcissas (razõesr(D /5r ), e um posicionamento que permite atribuir idade simi_lar a anteriornente referida, por6m com relação inicial pouco in_ferior.

Resultados brasi
obtidos anteriormente em ãreas
p01" exemplo, Ubatuba (S50 Ma. e
lis (idades prõximas de 600 Ì4a.

corpos semelhantes foram
dob rada cos te i ra , conìo
,770), Itatana e São Fide
torno de 0 , 710 ).

lianos ern

da faixa
Ri. de 0

e Ri. en

os dados u-pb, referem-se a amostras coretadas epré-concentradas pelo autor e analisadas por Van schmus, h. R. ,noslaboratórios de Kansas, EuA. Foram anarisadas quatro frações de

::ifr!::r:H" apresentaran-se alinhadas em diagrama pb2ôi;Jh; ";
'r-u /u , lnterceptando a curva concórdia en 505 t 5 r{a. (figu_Ta 36). 0bserve-se qre todos os pontos altalíticos .iarn.ur_r" nadiscórdia abaixo do intercepto, caracteriza'do a idade como re-lativo a 6poca de cristali zaçáo do zírcão nas rochas charnockíti_cas das proximidades de padre paraíso.

uma única análise K-Ar foi real izað.a em biotita daamostra de número de canpo AP_OS_S, pertencente ao maciço de pa_dre Paraíso. Foi obtida idade de 457 + ZI, indicando acerca da é_poca relativa ao resfriamento deste.ãrOo.
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Granitõides de r tinga-Araçuaí e coz.one L Murta

As anárises Rb-sr relativas aos granit6ides da re-gião de Itinga, obti-das por" sá (7g77) apresentaram um born alinha-
nento dos pontos en diagïama isocrônico (figura 37) com idade de
540 + 10 Ma., para una relação inicial de 0,7rzs: 0,0007. vale
mencionar que neste diagrama diferenciam-se claramente dois con-juntos de relações Rb,/sr, un posicionado pr6ximo a origem, e ou_
tro afastado desta, r€Presentando Tespectivamente amostras do cor
po granítico l0calizado a leste de Araçuaí, e arredores de la.irr_
ga,

Para o maciço granítico de coronel Murta, os dados
Rb-sr acusaram em diagrama isocrônico idade de 525 + 30 Ma. , para
uma relação inicial de 0,7113 + 0,0002 (figura 3g).Neste diagra_
ma as relações Rb/sr concentïaram-se no intervalo 0,4 a 1,0, infe
riores as anteriormente descritas. Trata-se de quatro amostras de
um mesmo afloranento (Ap-0s-37) junto a outra (Ap-0s-36), coleta-
da ao su1 de Corone 1 lvlurta.

0s valores isocrônicos obtidos para os dois maci-
ços (540 e 525 Ma.) acoplados ãs elevadas relações iniciais (sr87t^ gó. ./5r- )t, ao redor de 0,7r2, refletem a formação dessas rochas no
ciclo Brasiliano a partir da fusão parcial de materiais oriundos
de crosta continental.

os dados K-Ar existentes referern-se a biotita dogranito AP-os-37.8, peïtencente ao maciço de coronel Murta, que
acusou i dade de 47s 1 13 lrla. , e a duas muscovitas provenientes
de pegmatitos dos arredores de Itinga com idades de 474 + 1g e
498 + rz Ma.,estas obtidas poï sá (rg77). Tais varores, pouco
inferiores a 500 Ma.representam as 6pocas relativas ao resfriamen
to dessa unidade.

Gyanito de [Jmbuy,atiba

0 corpo granítico de umburatiba apresenta-se data-
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do atrav6s de quatro análises Rb-Sr, €Íì rocha total, rê alizaðas
por Besang et al. (1977). Esses dados, enbora ben alinhados não
se apresentan bem distribuídos em diagrana isocrônico (re1ações
Ru87/st86 entre aproximadanente ó e r0) conferindo certa impreci-
são ã relação (Sr87/S186¡, .conforrne observado na figura 39. A
idade de 480 + 10 Ma, obtida, e a relação inicial (sr87/sr86)i de
0 ,7L7 ! 0,001 parecen indicar para o corpo de unburatiba um ca_ráter anorogênico, através da fusão parcial de nateriais com vida
crustal anterior.

vale nencionar que a su1, fora dos linites deste
trabalho, arredores de Ecoporanga ocorre um corpo granítico com
características litoestruturais sinilares, e com idade idêntica
a referida para o corpo de Unburatiba.
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VIT CONSIDERAçÕES FINAIS

1. Síntese das Informações Geocronológicas

0 padrão geocronolõgico das vãrias entidades geo16
gicas da região estudada foi comentado seqtlencialmente nos capÍ-
tulos anteriores, em conjunto com Ds informações provenientes de

outros campos das geociências. Esses dados geocronológicos serão
a seguir comentados de modo integrado, abrangendo os domínios ex-
terno, interno, a16m das rochas granitóides associadas,corn vistas
a elaboração de um esquema evolutivo do setor nordeste de Minas
Gerais e adjacências.

Ðomínío Estey,no

0s dados geocronológicos obtidos através dos méto-
dos Rb-sr, Pb-Pb, K-Ar e,adicionalmente,traços de fissão, na por-
ção ocidental da área em estudo, envolvendo principalnente rochas
do Complexo Gnáissico-Mignatítico de Itacanbira-Barrocão e indire
tamente os netassedimentos do Sistema Espinhaço e lrfacaúbas, permi
tiram caracterizar neste donínio rochas formadas em 6pocas relati
vas ao Arqueano/Proterozóico Inferior, Proterozóico trl6aio, bem

como seqtlências de baixo grau, ñ€tamorfizaðas no Proterozóico Su
peri or.

0s dados K-Ar e adicionalmente o valor obtido atra
vés de traços de fissão assumem grande inportância por caracteri-
zar porções aquecidas no Brasiliano ao lado de outras nais anti-
gas (idades do Proterozíico Médio). Tal padrão é indicativo de
uma tectônica vertical brasiliana, que teria colocado lado a lado
blocos formados em diferentes profundidades. Neste contexto, a1-
guns desses blocos constituiarn porções relativamente elevadas no
Proterozóico Superior, enquanto que outros rrltrapassaran a isoter
ma de 250ec (dados K-Ar das biotitas), comprovando a posição mar-
ginal desse setor em relação a orogênia brasiliana.

os efeitos desta dinâmica estão bern caracterizados
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através de "trends" predoninantemente NE/sl{ con vergência constan
te para oeste (rumo ao craton do são Francisco), a forte catacla
se imposta aos gnaisses de Itacambi¡a-Barrocão, os ernpurrões vo1
tados para oeste, e o netamorfismo crescente para leste onde
se observan rochas meso e catazonais brasitianas. Neste setor,
portanto, caracterizan-se rochas do embasarnento re t ro¡ne t anó r fi -
co, achan<1o-se ainda preservadas as seqüências contenporâneas de
baixo grau (netassedinentos Macaúbas), caracte¡izando a supraes
trutura da faixa de dobranentos brasiliana (donínio epizonal).

Donínio In te rno

A investigação geocronológica realizað,a neste do
nínio abrangeu os ¡netassedimentos sarinas e as ¡ochas gnáissicas
-nigmatÍticas do setor oriental! representando exposições respec
tivanente da supra e infraest'rutura do cinturão brasiliano.

Os valores isocrônicos Rb_S¡ obtidos para os ne_
tassedinentos ' gnaisses e mignatitos da área pesquisada concen-
traran-se entre ó60-570 Ma. Tal interval. Tepresenta o perÍodo
principal de formação dessas rochas, caracteri zanð.o a intensída-
de e a grande expressão do ciclo Brasiliano na estruturação des-
se domÍnio. As relações iniciais (sr87/Sr861:. obaia* no, dife_
rentes diagramas isoc¡ônicos distribuirarn-se ap rox inad.anen te no
intervalo 0,708-0,720, denotan do o envolvirnento de nateriais da
crosta continental na fornação dessas rochas.

Dado conclusivo refere-se a idade de 590 Ma. ob-
tida através do ¡nétodo U-pb en gnaisses ! caracteri zand.o a época
de cristalização dos zircões das rochas desse setor.

Os dados K-Ar por out¡o 1ado, concentTaran_se nointervalo 540-480 Ma. representando o perÍodo principal de res_
frianento dessas unidades. Note-se que este padrão K_Ar apresenta _

-se de um rnodo geral pouco mais jovem que o observado para o do_
rnínio externo, sugerindo que esta porção neso-catazonal brasilia
na pernaneceu aquecida por rnais tenpo relativanente ao setor ex_
te rno .
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As eviclôlicias de.carnpo, petrogrâttcas , e as e-
levadas relações iniciais (sr87/sr86) i obtidas, indicam para as
rochas gnáissicas-nigmatíticas deste setor, origem através de se
dimentos pelítico-aluminosos, corn porções restritas de arenitos,
rochas carbonáticas, e magnatisno bãsico.

Rochas Granitóides

Mais de uma centena de aná1ises geocronolõgicas
por diferentes metodologias foram realizadas at6 o nomento para
os granit6ides da região em estudo. Este número, todavia,6 relati
vanente reduzido ern virtude não só da grande expressão dessas ro-
chas na ârea, como também pela variedade de litotipos pre.sentes.
Un outro^aspecto que merece ser salientado ðiz respeito ãs rela-
ções (st87 /stuu)t distintas obtidas em diagramas isocrônicos em
qtle estão representadas amostras de litotipos bastante simil.ares
coletadas em afloranentos relativarnente próximos, dificultando a
interpretação geocronológica de determinados corpos.

Prelirninarmente, três intervalos de idade podem
ser sugeridos para a formação desses granitóides, caracterizando
episódios brasilianos de caráter sin a tardi-tectônico (650- S50
Ma.) , tardi a pós-tectônico (ss0-s00 Ma. ) e pós-tectônico a ano-
rogênico (500-450 Ma. ) . O prirneiro intervalo 6 representado prin
cipalmente pelos granitõides porfiróides e granadíferos, o segun
do pelos corpos intrusivos de coronel lr,turta e Itinga, al6m dos
granitói-des a hiperstênio dos arredores de Padre paraíso. As ida
des Rb-Sr mais jovens foram obtidas para os granitóides de Unbu-
ratiba, Jequitinhonha e Itaipé.

As relações iniciais obtidas païa os diferentes
maciços analisados distribuiran-se no intervaro 0,706-0,720, ha-
vendo una concentração prõxima a 0,710 , caracteri zanðo a forma-
ção desses gïanitos a partir da fusão parcial de nateriais deri-
vados da crosta continental durante o ciclo Brasiliano.

Dado relevante refere-se as aná1ises u-pb de zir-



cões (diagrana Concórdia) dos granitóides a
dores de Padre paraíso, que distribuiran_se
da idade 500 Ma. , o que invalida hipótese de
rior (pré-brasiliana) para o corpo.
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hipers tênio dos arre
na discórdia ab ai xo
una fornação ante_

Já os dados K_Ar obtidos en biotitas desses granit6ides concentram-se no intervalo de tenpo 500_450 Ma. , refletindo o resf¡iamento generalizado desses naciços abaixo au ,"rp"r"_turas da orde¡n de ZS0çC. única exceção é feita a biotita do gra_nitõide l0calizado nas imediações de Itaipó! que acusou idadepr6xima ðe 420 \ia.

A presença de minerais alurninosos tais cono granada e sillimanita, a riqueza en alca1is, a ausência quase totafde hornbLenda, e as elevadas relações iniciais obtidas, pernitenadnitir para a ¡naioria desses litotipos uuna origern a partir da f.
são de rnateriais com vida crustal ante¡.ior, envolvendo seclinen]tos pelíticos, no cicl0 Brasiliano. os contatos transicionais entre grande parte desses litotipos, e nesmo con relação aos gnaisses e nigmatitos do setor oriental, permitem adicionalnente atïibuir a formação desses granitóides a zonas nais prof'ncras destedo¡nínio onde as condições pT atingiam condições de anatexia quecausaran a formação de magrnas e cristalização de zi¡cões corn subseqtlente colocação dessas rochas em zonas superiores, hoje expostas ã s upe rfíci e.

2, Evidências Isotópicas sobre a Evolução Crustal

0s dados geocronológicos e isotõpicos de S¡, que
constituern a grande rnaioria das anárises aqui ¡ealizadas e discutidas' associados (sonente no setor ocidental)aos isótopos ae pbl
poden ser utilizados, de nodo enpírico, para indicar o rnaterialoriginário das unidades regionais estudadas, seja atrav6s da participacão relativa d.e sial jrrvenil, derivado do inanto, ou atra_vés de crosta retrabalhada.

Con este intuito, ou seja, na tentativa de escla_
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recer pontos inportantes acerca da origen dos materiais e sua e_
volução crustal, foran construídas curvas de evolução da razâo
s187/Sr8ó no tenpo geol6gico para os diferentes conjuntos rocho_
sos relativos a ãrea pesquisada. Nesses diagrarnas,corno prernissa
bãsica, os valores obtidos para as relações Sr8779186 qu" r" ri_
tuan nas proxirnidades da cu¡va de evolução de Sr87¡5186 do ,"rrao
en função do tenpo geológico (Faure e powell , 1972) s-ao adniti_
dos como relativos a nagnas oriundos do nanto superior, enbora
uma origern por retrabalhanento da crosta infe¡ior não possa ser
excluída, Os valores situados acima desta linha são adnitidos
como resultantes de processos que envolven vários mecanisnos de
fusões crustais (anatexia total ou parcial , palingênese) corn par
ticipação de crosta continental.

Por outro 1ado, ern contraste ã situação do Rb e
do Sr assin definida, sabe-se que a evolução isotópica do pb ra_
diogênico na crosta continental inferior é severanente retardada
ern^relação ã do nanto, pernitindo atrav6s das relaçõe, U238 /
1b204 ¡',-"1ores u1) distinguir entre nate¡iais oriundos do nanto
superior e nateriais representantes de ¡etrabalhanento da crosta
inferior.

As relações (sr87/s.86)i ben corno as linhas evotu
tivas do s¡ relativas a conjuntos rochosos do domínio i¡rterno
brasiliano ( me t as s e di nen t os , gnaisses, a16n dos granitóides asso
ciados) estão representadas na figura 40. Observa-se neste dia-
grana uma concentração de pontos no intervalo de tenpo 6S0 _ 450
Ma., e urn a arnpla distribuição das relações iniciais, entre 0,706
e,0,720, sistematicanente acirna da linha de crescimento para os
nateríais derivados do nanto. Tal fato denota claranente o envol
vinento de nateriais da crosta continental na fornação dessas ro
chas. Inte¡essante ainda, é notar a tendência de existirern vurã
res naiores na .razã.o Rb/Sr das rochas gnãissicas em relação 

"oIconjuntos graníticos, Exceção 6 feita para os corpos graníticos
com caracte¡ísticas int¡usivas da região de Itinga (reta q) e
U¡nburatiba (re ta n) que exibem rnaior enriquecirnento em Rb.

Note-se qræ, qualqrær que seja a amostra datada, ao co¡rside
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rar os vaLores atuais das razóes Rb/Sr, e extrapolando para as g-

pocas ant.eriores, as idades máximas para precursores não ultrapas
sam 1000 Ma. Com tal padrão isotópico fica difíci1 admitir-se
no dornínio interno, a presença de crosta antiga, com materiais
similares aos que ocorrern no núcleo de Itacambira-Barrocão, ou
de mesma idade. As rochas gnáissicas, migmatíticas e graníticas
deste donínio interno parecem resultar de anatexia de sedinentos
brasilianos (ou no mãximo do aulacógeno Espinhaço) , ou de material
crustal de embasamento relativamente jovem.

Na figura 4I estão representados dois padrões de
crescimento da relação isotópica s187/st8ó para as rochas gnáis-
sicas-nigmatíticas de Itacambira-Barrocão (Domínio Externo). 0b
serva-se que o ponto A (relativo ao afloranento NO-12) situa- se
ligeiramente acima da curva dos materiais derivados do manto há
2640 ltla. , e que sua linha evolutiva aproxima-se há zz30 lr{a. da
relação st87/sr86 do ponto B (afloramentos No-10 e 11). Tal fato
sugere uma derivação deste material mais joven por refusão
crosta p16-existente, conternporânea em idade aos gnaisses do
floramento N0-12.

Adicionalmente, os dados isotópicos de pb relati
vos aos afloramentos NO-10, 11 e 12 foram 1ançados conjuntamente
no diagrama pbz07 ¡p,o204 x pb20u /ro'oo (figura 42). observa- se
que a linha B (relativa aos gnaisses rnais jovens) representa una
ramificação da linha A (relativa aos gnaisses mais antigos), su-
gerindo novamente uma derivação das rochas gnáissicas-nigmatíti-
cas dos afloramentos NO-10 e 11 (nais jovens) de rochas contempo
râneas ãs do afloramento NO-12 (mais antigas).

vale ressaltar que o ponto A situa-se pouco acima
da curva dos materiais derivados do manto, e com elevado erro
analítico, o que permite apenas sugerir uma origem a partir do
retrabalhamento de rochas con vida crustal anterior. Ta1 hip6te
sê, de derivação crustal, torna-se viáve1 atrav6s do elevado va-
1or de u1(9,048 + 0,029) obtido no diagrana pb-pb para as rochas
do afloramento N0-12.

de

a-
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Valo¡ de u, igualnenre elevado (g,ZI7 + 0,063) 6observado para rochas dos afl0ramentos NO-10 e 11, denonst¡a¡dojuntanente con a elevada relação (sr87,zsr86)i obtida, u¡n mode 1oevolutir¡o forternente aricerçado em ret rabar.hanentos crustais noProterozóico Inferio¡.

Finalnente, a envolt6ria delinead.a na figura 4I re_presenta as relações sr87/st86 iniciais relativas as rochas ne-tassedimentares, gnáissicas e graníticas do donínio interno b¡a_siliano. Fica evidente que, se as rochas desse domínio fossem derivacìos de equivalentes gnáissicos-mignatíticos da região de rtã
cambira-Barrocão, suas relações isotópicas sr8Z7sr8ó i.ri.iui, a"
veriarn situar-se no ciclo brasí1iano, forçosamente próxirnas àslinhas evolutivas A ou B, e com valores {Sr877srB6;, ,,lp".ior",
a 0,9. Entretanto, não pode seï d.escart að.a a hipóteie da possí_
ver existência de rnaterial antigo nesse setor portador de baixas
relações Rb/Sr (evo1ução segund.o ietas por-rco inclinadas) que vi_ria sofrer fusão parcial no Brasiliano, com forte enriq*ecirnento
na razão Rb/Sr. A aplicação de n6todos alternativos (Sm_Ncl; U_pben zircão) deverá esclarecer a questão.

3. Contexto Tectônico Brasil_Ãfrica

Na contra-parte Africana, o cinturão estudado temcomo correspondente a cadeia do W_Congo, onde as vergências es_truturais se dirigem sistenaticanente para 1este, contra o Cra_ton do Congo. Observa-se um enpilhanento de unidades em posiçãoestratigráfica inversa, representadas de leste para oeste pelasseguintes associações rochosas (segundo Cahen, 197g):

"Schisto calcaire", "TilIite superior,,,
prcsentan as seqüências sedimentares de
ao Grupo B anb uÍ.

"Schis to grõseux" re-
cobertura, s imi lares

- "Sansikwa ou Série dos Montes Banba,, (arcósios, quartzitos,xis
tos, c,'glonerados), subdividida em duas seqfiências epimetanór:ficas, Mvouti ou Banza na base, Mossouva ou M,B6ia no topo,
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"lrlayumbien ou 56rie da Lokouma ou de Duizi-Inga" (filitos,quart
zitos, xistos, rochas verdes) representan o conjunto vulcano
sedimentar, sendo o vulcanisrno de natureza calco-a1calina ã a1-
calina.

"zadiniano ou série Bikossi" representa o conjunto de xistos,
quart:itos, conglomerados e granito-gnaisses metamorfisados no
facies xisto-verde a anfibolito.

"Kimeziano ou série Lo6mé" representa o embasamento granito
gnãissico, exposto no setor ocidental da cadeia w- congoliana,
com micaxistos granadíferos e rochas verdes associadas.

0s dados radiom6tricos obtidos principalmente a-
través dos métodos Rb-sr e K-Ar de regiões vizinhas (zaire, Ango
1a), caracterizam o seguinte padrão geocronológico:

- 1100 - 1000 Ma. - padrão obtido para os corpos anorogênicos do
Mayurnbiem, com idades convencionais, isoladas, próximas de
1300 l.la.

750 - 600 Ma. - caracteriza a fase principal da orogênese w-con-
goliana (rehomogeneização isotópica de rochas do embasamento e

colocação de plutons graníticos).

- 550 - 500 Ma. - padrão das manifestações pós-orogênicas.

O Zadíniano, Mayumbiano e provavelmente o Sansi.k-
wa podem ser correlatos do Supergrupo Espinhaço (Trompette,lgg2)
e o til j- to ou rnixtito inferior, ao Jequitaí. A Formação Três Ma-
rias em Minas Gerais e Bahia, e a parte superior do "schisto 916
seux" poderiam representar o estágio molássico do ciclo Brasilia
Do, sobre a plataforma, sendo somente deformados pelos movimen
tos finais do ciclo.

Verifica-se uma clara simetria, €D termos de zone
anento tectônico, em que terrenos de alto grau ocupan no Conti-
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nente Africano posições ocidentais, e os terrenos de rnédio e bai-
xo grau colocan-se en posições tnais externas, jã pr6xinos ãs co-
berturas de p l ataforna.

Nessa visão integrada continental , a geonetria do
cinturão brasiliano é condicionada clararnente pelos Cratons do
São Francisco e do Congo, que serviran de ante-país para a evolu
ção das deforrnações desta faixa de dupla vergência (figura 43).

Merece destaque o fato desta faixa de dobranentos
brasiliana apresentar terrninação setentrional em forma de um gran
de arco, desenvolvendo sonente ao su1 a tectogênese brasiliana.Es
ta cadeia brasiliana é tanbén balizada nos setores ociCental e o-
riental pelos Cratons do São Francisco e do Congo, sen,ilo o ramo
africano provavelnente linitado a su1 pela entidade cratônica. Na

porção brasileira esta faixa brasiliana, atinge ao sul u¡n sisterna
de falhas de direção NNE/SSW, onde se expõern rochas gnáissicas ca
taclãsticas, blastonilonitos, gnaisses de natu re za kin zigítica, a

16n de inúmeros corpos granit6ides que conpõern a faixa de clobra-
nentos Ribe i ra.

Urn esquema interpretativo de desenvolvirnento desta
faixa brasiliana internanente ao fragrnento São Francisco/Congo po
de ser tisualizado na figura 44. Nesta, caracteriza-se una tectô-
nica distensiva, responsáve1 pela fragnentação da crosta, propíci
ando a fornação do "proto At1ântico Sul", ern regirne ti.picanente
intracontinental, Corn base no conjunto de dados Rb-Sr e K-Ar en
áreas pr6ximas, en diques básicos e gnaisses cataclásticos da re-
gião cratônica adj acente a norte, bern corno ern rochas gnáissicas
do núcleo de Itacanbira-Barrocão, ern Minas Gerais e Bahia (iriter-
pretados cono atividades reflexas desta tectônica) acredita- se

que esta fragnentação tenha ocorrido por volta de I100-1000 Ma.,

enbora não possa ser excluída a possibilidade de uma evolução
rnais ou rnenos contínua desse sisterna desde ap roximadarnente 1800

Ma, , quando teve início a sedinentação dos siste¡nas Espinhaço e

Mayonbe. Cahen e Snelling (1966) mencionarn a possibilidade das no
lassas do ciclo Kibara (Espinhaço) representaren os sedimentos i
niciais do ciclo Katanga (Brasiliano).
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No esquena apresentado, o afinanento e quebramen_
to rúptil da crosta superior, representa urn sistema de rotação,
caracterizando un acuhanento das estruturas a norte, e urna aber
tura rnais ampla a su1, 0 formato aproximado de urna cunha 6 aqui
sugerido tendo por base principalnente a geometria do cinturão
brasilia¡o, quando considerado conjuntanente con os Cratons do
São Francisco e Congo, conforrne observado anteriormente. Esta ba
cia subsidente central estaria rnais ou nenos separada de duas ba
cias marginais por altos, correspondentes ao sistena Espinhaço e
seu e¡nbasarnento, bem cono pelo sistema Mayonbe, conforme referi
do por Trompette (1982) e evidenciado atrav6s de dados isot6pi-
cos relativos ao núcleo do Itacarnbira-Barrocão.

A evolução do processo 6 doninantemente ensiá1i-
ca, envolvendo espessas seqtlências geossinclinais e limitado vur
canisno nãfico-ultranãfico. No final do processo, forte compres
são horizontal aprox inad arnen te E-W, acompanhada de ascenção de
rnaterial siálico na zona axial do oiõgeno seria responsáve1 pelo
estilo estrutural do cinturão, corn grandes empurrões, dirigidos
contra os Cratons do São Francisco e do Congo, e arnoldamento das
estruturas ao redor dos rnesrnos. Nesta fase grandes falharnentos
transcorrentes são ativados, a exemplo do sisterna de falhas de
Itapebi-Boninal (lirnita as estruturas NNE/ssw da faixa granulíti
ca costeira) e Vitória-Ecoporanga (linita as es tTuturas NNE/ SSW

da faixa Ribeira), arnbos caÌacterizados fora dos ]inites do pre-
sente es tudo,

Acredita-se que a zona axial da faixa brasiliana
tenha "trend" NNW/SSE, coincidindo ap rox irnadanent e a norte corTt

os batõ1itos e stocks granÍticos, foliados, dos arredores de Me-
dina, que representam a intensa anatexia, caracterizando ní-
veis crustais nais profundos do domínio interno, associados ao
espessanento crustal. Adicionalnente, a presença de anornalias
magnéticas nessa região, prolongando-se para sul, e coincidindo
aproxirnadarnente con o sistema de falhas de Vit6ria - Ecoporanga,
foi sugerida por (Bosun, W. e Mo11at, M., 1975) que as interpre-
tan corno indicativas da existência de um dique básico em profun-
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didader que se estenderia por cerca de 200 km. po¡ outro lado,
Tronpette (1982) ¡nenciona a possibilidade da zona axial deste
cinturão brasiliano corresponder grosseiranente a Iinha de a_bertura do Attântico Sul .

4. Modelo de EvoIução Geotectônica

prelininarnente ã elaboração de un nodelo evolutivo do setor nordeste de Minas Ge¡ais e adjacências cabe regis_trar alguns aspectos inportantes relativos a evolução de cintu-rões do proterozõico Supe ri or:

0 estudo dos cinturões desse perÍodo no globo re_vela un padrão interessante ' en que ¡nuitos deles se enquadran nonodelo de orogênia ensiãIica, enquanto que outros sugerem meca_nisrnos geradores de tectônica de placas (cic1o Wilson). Alguns
desses cinturões se caracterizarn por espessas seqilências geossinclinais, nargens continentais passivas bordej ando núc1eos cratô:nicos estáveis, e linitado vulcanisno nãfico_ultramáfico (a exemplo dos cinturões Da¡nara! Katanga e West_Congo). por outro ludolo reconhecinento de assenbléias rochosas caracterizando margenscontínentais passivas e ativas, bern como a¡cos vul.cãnicos, junta
nente com a identíficação de ofiolitos ve¡dadeiros e facies rnine
ra1õgicas de alta pressão, sugeren fortemente que operaram neca_nisnos geradores de tectônica de placas, sinilares a ¡nodelos fa-nerozóicos. Cono exenplos podern ser rnencionados os ofiolitos queatingen grandes espessuras no Marroco (Bou Azzer) , ofiolitos epiroclastos andesítico-¡io1ítico intrudidos por bató1itos calco-alcalinos podern ser observados no NE do sudão. En Ghana existe¡nseqllências de rnargen continental con suites ofiolíticas, ,,pi11ow
-1avas e serpentinitos. O cinturão Gariep (NanÍbia) contén xis_tos con glaucofano, lavas calco_alcalinas e vulcanoclãsticas.

Os dados pa.Ieomagnéticos apontan para superconti_
nentes neste período (enbora as irnprecisões não perrnitam diagnosticar eventos tipo aberturas-fechanentos, ou nesno eventos de novinentação de continentes que envolvam dinensões nellores que
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2000 kn), e os dados geocronológicos evidenciarn que o retraba-
thamento de crosta siá1ica antiga torna-se mais abundante.

Através do exposto não 6 possíve1 ad¡nitir um úni
co regirne tectônico para a evolução crustal no proterozóico Su-
perior, período 'este de naior ridigez crustal, em relação a re-
gines anteriores na história da Terra, provavelmente de decrés-
cimo do fluxo térmico, e de alterações no sistema convectivo, E

xiste, portanto, neste período, conportanento diferencial da
litosfera quando sub¡netida a una fonte de aquecimento, onde o
quebramento rúptil da crosta superior se contrapõe ao fluxo dúc
til do nanto litosférico.

Muitos nodelos foram criados na tentativa de ex-
plicar os fenômenos desse período, durante o qual cinturões in-
traplacas (ensiãlicos) e cinturões narginais (Ciclo Lrrilson) ocu
para¡n contenporaneanente diferentes regiões do continente, desta-
cando-se aqueles que envolvem subducção continental (Martin e

Porada, I977; KrUner, I98Z, entre outros).

Schermerhorn (1981) invocou a existência de um

notor térnico, ligado a correntes de convecção do nanto, em pro
cessos essenciaLnente intra-placas para explicar os eventos pan

-Africanos no sistema do Congo Ocidental, que cornporiam com a re
gião confrontante do leste brasileiro, um orógeno bilateral , A

evolução orogênica, a ascenção da regÍão central, a abundância
de intrusões graníticas, e um tectonisno de tipo vertical indi-
cando 'polaridades dirigidas para os dois cratons se¡ian decor-
rentes dessa elevação do gradiente geotérmico na região mediana
entre os cratons do São Francisco e do Congo.

O quadro geológico-geocronológico observado paÌa
a faixa de dobranentos brasiliana adj acente a borda sudeste do
Craton do São Francisco, con correspondência do lado africano
(W-Congo) , ernbora em fase de reconhecimento, pernite (quando ana
lisado em conjunto con as considerações abordadas sobre outros
cinturões deste período com base nas teorias e modelos geo
tectônicos) inaginar para a formação deste cinturão, o seguin-
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te cenário geotectônico (conforme esboçado na figura 45):

- 1100 - 7s0 Ma. - anomalia do manto (ascenção de plunas), com-
portamento dúcti1 do manto litosférico,afinamento e fraturamen-
to da crosta superior, desenvolvimento de grabens e bacias
(talvez sobre cicatrizes, ou mesmo evolução mais ou menos con-
tínua dos sistemas desenvolvidos no Proterozóico Médio). Este
sistema distensivo, conforme abordado anteriormente , com ampla
zona axial direcionada segundo NNW/SSE, e polo de rotação loca
lizado a norte da região pesquisada, propiciou a formação do
sítio deposicional com forma geonétrica próxima de uma cunha,
estreitando-se a norte e alargando-se a su1. Sedimentação c1ãs
tica com magnatismo associado tipificam este período, com ati-
vidades reflexas no domínio cratônico adjacente, representadas
por deformações cataclãsticas, e presença de diques básicos.Na
evolução do processo a bacia deposicional ê ampliada,transgres
sões jã. invadem as áreas cratônicas marginais, limitadas por
blocos falhados, onde parte dos sistemas Espinhaço e lr{ayonbe
se conportam como porções elevadas. Depositam-se as seq¡ências
salinas e Macaúbas, em ambiente marinho (iniciado em clima
quente) seguidas por marcante nudança climática onde são dis-
tinguidas seqtiências típicas de ambiente glacial. o Grupo Bam-
buí e as formações correlativas sobre o Craton do São Francis-
co represerrtam a sedinentação marinha resultante de sua sub-
mersão quase tota1. Saliente-se que conforme nencionado ante-
riormente, as unidades acina referidas encontram correspondên-
cia no Continente Africano.

750 - 450 Ma. - inicia-se a delarninação e afundanento do manto
litosférico, seguida por esforços compressivos aproximadamente
E-h', encurtamento crustal com subducção intracontinental, e1e-
vação do gradiente geot6rmico na região rnediana, anatexia gene
ralizada e forte ascenção de material granítico (níveis crus-
tais mais profundos do domínio interno) , e desenvolvimento da
xistosidade regional. Falhamentos inversos , amoldamento das es
truturas e polaridades dirigidas contra o anteparo cratônico.
As últimas manifestações deste estadio são representadas pelos
granitos intrusivos de Itinga,Coronel lvfurta,Jequitinhonha e Urnburatiba. De
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pósitos ¡no1ássicos (Fn. Três Marias) caracterlzam o finar des
ta fase, devendo ter coberto grandes extensões cratônicas,
sendo defornados pelos ¡novirnentos derradeiros do cicIo.

Final¡nente, 6 importante salientar que o proces_
so erosivo que culminou con a exposição dessas seqüências neso_
catazonais brasilianas, deve ter renovido,cerca de 15 a 20 k¡n de
espessura crustar (não existem ainda estudos compretos e confiá-
veis a respeito da petrogênese dessas rochas, que poderiarn ser a
tribuídas a um anbiente netanórfico gerador de facies anfibori-
to con alta T, ou de facies granulíto com baixa p), sendo difÍ_
cil associá-1o apenas ao revantanento puro e sinples da cadeia
brasiliana. Nesse sentido, considera-se a exunação desta provín
cia meso-catazonar como un processo ern duas etapas, a primeira,
brasiliana, e responsável por grande parte desse processo e a
segunda, ocorrida no Meso-cenozóico. Tratar-se-ia de un abaura-
mento adicional da litosfera na época assinalada, associado a
forrnação do grande rift, precursor do processo de deriva conti
nental entre A¡n6rica do su1 e Ãfrica, com a forrnação consequente
do Atlântico sul . A grande quantidade de sedimentos resurtantes
de ta1 processo erosivo estaria sobre a nargen continental Atrân
tica da funérica do Su1 , preenchendo as várias bacias narginais.

Dados que conf irnarn esse soerguinento Meso_Ceno_
zóico foran obtidos por Fonseca (r9g6) em rochas granito-gnáissi
cas da cidade do Rio de Janeiro que apresentaran idades variando
entre 80 e 120 Ma., através do rnétodo dos traços de fissão e¡n a_
patitas. Tais idades foran interpretadas pelo autor (op,cit.) co
rno representativas do resfriamento abaixo de 110cc (ternperatura
na qual os traços de fissão espontânea do U238 se tornan está-
veis na apatita) das rochas datadas, indicando novirnentos ascen-
sionais associados ao soerguirnento da margen continental durante
a abertura do At1ântico sul, os movirnentos ascensionais e a ero-
são associada forarn suficientes para trazer rochas fornadas a al
guns kilônetros de profundidade até nÍveis crustai5 mais superfi-
ciais ' transpondo a isoterma de lrOec, e registrando assim u¡n abau
larnento crustar anterior a fragmentação do Gondwana e a formação
do Atlântico Su1.
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0.7Só0

1,71

I,40
t.5r
4,55

4,9S

3,2A

6 ,761

7 ,399

4,002

6,129

8,765

5,209

3,188

5,813

4,374

8,777

t,047
2,036

0,184

1,653

9,480

1,818

5,251

1,050

Ì,910

1,17

13,50

10,18

1,72

ó,98

r 7,039

4,003

10,053

4 ,210
4.270

Idâde Conv.
(,n.a./r.i=0.70s)

56

56

56

5ó

56

Idade lscr. R. í.
(n.a. )

ó60

660

6ú0

óó0

660

660

s8ó + lJ
s86 + lJ
586 + 13

58ó + 13

586 . 13

58ó + rj
586 + 13

58ó + 13

não coÍputado

não cor¡T rado

586

s8ó

586

586

0,7t3
0,7ll
0,7t 3

0,713

0,7t3
0,7t3
0,7184

0,7184

0 ,7t84
0,7184

0.7t84
0 ,7 784

0,7t84

0,7r84

0,?;
0,710

0,710

0,7I0

o,72I
0,721

0 ,721
0,7t0
0,710

0,7080

0,7080

0,7080

0,717

0,7t7
0,117

0,7t?

0 ,709

0 ,709

0,709

0.709

0 -709

4

4

4

4

4

4

i\.1.
l;.1.
ì!. T.

¡i.T.

N.T.

N.T.

N.1.

N. T.

N.1.

ti. T.

N.T.

ti. T.

N.T.

5

5

5

5

5

s

5

5

s

s

5

s

5

5

5

5

5

500 + 79

S00 + 70

500 + 70

500 + 70

s00 + 70

571 + 4

571 + 4

571 + 4

640 + 70

640 + 70

640 + 70

640 + 70

590 * 35

590 + 35

S90 + 35

590 + 35

590 + 55

I

(¡
o,



Ne Orden Ne l€boratõrio N, C.?Lrpo

62

62

62

62

66

58

s7

30

JO

30

30

3t
3I

ll
48

49

29

29

29

29

?2

s1

51

50

50

50

s2

s2

1i
77

77

6l

5846

5761

s762

5163

1.132/122.3 Graìsse

1I32/I22.4 &raisse
1I32/I22-S Gnaisse

1132/I22.6 Graisse

SÞ41-A ßreisse
EIF41-B Graisse
EU-41-C Graisse

NL-130 Glaisse
NL-313-B C¿lcossil
¡¡3-56-A Granito
À0-56-8 crarito
N0-5ó-D Graniro
N0-56-E Gftûrito
¡Jo-57-H Craiito
l{F57-l c¡înito
ilo- 5 7-J crani to
1026/27 Cranito
1132/167 -2 crarito

/ì1,-05-36-Á cranito
AP-0S-17-^ G¡ånito
AP-0S-37-B Grânito
AP-0S-37-C Crani to
/\P-05-37-D cranito
AP-0927-A Granito

^?-0S-27-D 
c¡anito

^P-0S-28-^ 
G.anito

ÁP-0S-28-B Gr¿miro

^P-ûS-28-C 
Cranito

\C-31-B Crani to
i\o-31-tì c¡anito
-AL-1J51 Cranito
¡1,-1353 Grânito
ÁL-lJs{ Crãr¡i to

^P-05-7-A 
craniro

497t

5299

7093

7094

7095

709ó

7097

7098

7099

722l

5850

7523

7524

7525

7526

7527

7518

75t9

7520

7521

7522

7100

7101

Rb(ppm) sr(pp'n) s¡8|5.8ó

rz? ,3 311,0 0,7179

218,1 286,0 0,7273
I77 ,2 282,I 0 ,7241
14r,2 289,9 0,7209

188,3 104,9 0,7680
88,3 30,ó 0,7890

92,6 83,0 0,7570
189,0 84.8 0,8170

163,8 r8ó,3 0,7370
135,2 ZO7 ,9 0,72841

129,8 224,7 0 ,7271A
96,2 219,9 0,723

123,4 212,7 0,72553

140,0 231,0 0,12875
73,0 202,2 0.72165

to7,2 220,7 0,12662

263,0 207,4 0,73980

2J0,1 168,1 0.1426

260,4 1087,7 0,71580

19s,0 922,2 0,71s7J

171,0 1083,3 0,71466
240,3 ao9.2 0,7IJ73
215,9 12s1,ó 0,71510

140 ,ó 491,6 0 ,71320
164,2 437,3 0,71513
163,1 280,6 0,72256

ì85.7 282,4 0,72475
202 .1 256,1 0 ,72715
4:ì5,6 t72.6 0 .71475

4O2,¿ 207.8 0 ,71739
32s,6 125,4 0 ,769 30

341,2 114,3 0,77ó80

304,6 137 ,2 0,76150

240 ,s 97 ,4 0,77143

Rb87/s.86 rdâde cdrv.
(¡n. a./r. i=0,70s)

I ,19

2,21

1,82

I.41
5,23

4,42

3,25

6,52

2,S5

1,8ó6

1,675

r,268
1,682

1,758

1,0¿7

1,408

3,682

3,9 7

0,693

0,ó12

0,457

0,8ó0

0,,500

0,828

ì.088
t,685

1,906

2 ,288

1.148

I,496
7.560

I,700
ó,¿60

7,191

Idâde Isoc¡. R.i. Ref.
(ñ. a,)

ó40 + 45 0.707 ó

ó40 + 45 0,707 6

640 + 45 0,707 6

640 + 45 0,707 6

ó00 ñ 7?a

600 n 7?R

600 0 7)P,

s

505 + 35 0,715 N,T.
S05, 35 0,7tS N.T.

505 + 35 0,7Is N.T.

505 + 35 0,715 N,T.

505 + 35 0.716 N.T.
50S + 35 0.?t6 N.T.

505 + 55 0,?16 tì.'t.
505 + 35 0.715 fi.T.
50s + 35 0,715 6

não corputaCo - N.T.

525 + 30 0.7tt3 N.T.

525 + 30 0,71ti N".T.

S25 + 30 0,7n1 ìt.T.
525 + 30 0,7t13 ìi.T.
555 + l5 0.7070 N.T.

S35 + l5 0,7070 tú.T.
535 + 15 0,709ó N,T.

535 + 15 0.709ó N.T.

535 + 15 0,?096 i\.-1.

SJS + 15 0,7065 li.I.
S35 + t5 0.7065 tì.T.
480 + 10 0,717 8

480 + l0 o,71t- I
¿80 + l0 u,7t7 I
S80 + 40 0,711 ¡i.T.

1199 + 42

I

(¡¡
.-¡
I



Nç o¡dcm tiç láborarório N, (:îrrpo Roclâ Rt)(pp,n) sr{ppn) s.87lsr86 rru8;/sr86 I¿rd. conr,.
lr'. a. /r. i-0.?0s)

ól
ól
60

'7514 
^P-0S-7-B 

Granito 258,0 101,9

75lS 
^P-0S-7-F 

GrÍìito 262,.1 110,1

7516 
^I'-0S-9-C 

Grûìito 221 .2 722,7
'7511 

^¡-0S-9-l; 
Cr¡¡ìito 23(r..1 l2O ,2

44Za ¡ll-lll-441 Gr¿frito 25S,I 162,9

4328 NII-10-440 Cranito 290.3 89,8
4465 MI-J,G4ós Grimito 213,3 226,0

4435 lrl-l-0-451 G¡rìito 191,2 587,1

5849 7026/02 Craniro 276,7 57t.9
1482 JII-z|-C Granito ? 2OZ ,Z 199,5

1sl9 Jl{-21-D Cr¿mito 213.8 157,8

1520 ,rll-zl-G crãìito 223,8 144,4

1483 QIJA-]o Granito 264,1 187,0

1805 JlF50-Â Grârìito 408,Ì 5ó.9

1806 Jll-57-Â Crarito 418,0 44,9

1807 JII-58 Grâ,ìito 353,2 41 ,7

1809 JH-64 Gra¡ito 774,2 17.9

4684 lil-100 c¡a¡ito Ì70,8 274,4

4685 NL-10I-B GÉniro l]r.9 175,2

4686 NL-104 Grarito 160,8 14ó,0

4687 NL-106 Granito 238,4 332,6

4688 NL-107 Granito 290,3 294,3

4689 NL-109 Grãìito 207 ,6 229,5

4691 NL-112 Crariro zsl,6 189,8

4694 NL-101-^ Granito 167,0 301.9

4695 NL-t0z Grdìito I49 ,3 280,6

4790 NL-110 Grãnito 257.8 156.1

4958 NL-1I3 Graìito 209.9 ¿S,3

4959 NL-114-B Grãìito 281,8 219.9

4964 NL-121 GrÐito 221,7 110,3

7453 ÁP-0!4-B Chamockito 117 ,4 420,2

7454 AP-oS-4-D Chamoclito 205,5 478,9

7455 ÂP-0S-3-c ChãmocÌito l4ó,5 512,6

7456 ÁP-0S-3-F ChamocÌito 162,5 507,8

?457 
^P-0S-3-G 

ChamocÌíto 1J8,5 571,Ì
7458 ÁP'0S-5-B Orâmockito 199,5 18ó,5

7459 ÁP-0S-5-D Chamockito 205,9 190,0

7460 ÂP-0S-5-l Chemockito 187,5 240,3

7461 AP-oS-s-J chamoclito 208,8 246,1

38

2S

zs

2S

2S

24

23

27

22

i4
34

3l
32

32

J5

JS

34

33

3S

36

37

40

45

45

45

45

¿5

47

47

41

47

0,77201 7 ,374
0 ,76797 6,9¿1

0,7s666 S,38s

0,1s746 5,721

0.75000 4,550

0,78120 9,430

0,73600 2,7 40

0.71610 0.940

0.72310 r,680
0,734ó 2,94

0,7429 3,94

o,147s 4,51

0 ,7 442 4,10

0,8756 21,t1
0,9257 27 ,54

0,8850 Zl,8l
0 ,9211 28,79

0,7244 1,80

0,7409 3,5ó

0,7570 3,20

0 ,7234 2,08

0,7315 2,86

0,7518 2,62

0.7451 3,8S

0,7222 1,ó0
0,7243 1.54

0,753ó 4 ,80

0,8240 13,5S

0 ,7402 3,72

0,7604 5 ,8s

0 ,71956 I,223
0,72125 |,242
0,71741 0.828

0,71838 0,927

0,71619 0 ,702
0,73377 3,104

0,73429 3,145

0,72829 2,263
0,72951 2,6r

ldadc
f¡t'

580 +

580 +

s80.
580 +

615 +

615:
6t5 +

6rs +

ó15:
540 +

540 +

5¿0 +

540 +

540 +

S40 +

540 +

540 *

626 +

626 +

626 +

626 +

626 +

626 +

626 +

626 +

626 +

626 +

626 +

626 +

626 +

520 +

520 +

520 +

S20 +

520 +

520 +

520 +

s20 +

S20 +

lsær
a.)

40

40

40

40

3S

35

35

35

35

l0
L0

10

10

l0
10

l0
l0
zs

2S

25

z5

25

25

2S

2S

2S

2S

25

zs

2S

z0

20

z0

20

z0

z0

20

20

20

R. i. Re f.

0,71r N.T.

0,711 N.1.

0.7n N.T.

0, i 11 N.T.

0,709 9

0,709 9

0,709 9

0,709 9

0,709 ó

0,7125 4

0,7125 4

0,1r2s 4

0,7125 4

0,1725 4

0,7125 4

0,7125 4

0,1125 4

0,708 s

0,708 5

0,708 5

û,708 5

0.708 s

0,708 5

0,708 5

0.708 s

0,708 s

0.708 s

0,708 5

0,708 5

0,708 5

0.7r1? N.T.

0,7t12 N,T.

0.7112 N.1.

0,7rt2 À.T.

0,7112 N.1.

0,7112 N.T.

0,7112 N.T.

0,7112 N.T.

0.71t2 N.T.

I

@
t



\! Or(lenr ì\ç l.:rhoratório

l(

l(,

46

.16

Jr)

82

83

¡ì( I

:9

8t
-s

.'lì I

.i ls.ì

5:81

5280

5282

5847

5848

r!ì 5lì

':)51)

;9ó0
-l)(r I
r9()l

1901)

.1970

50¿fì

i9(r4

79(ì3

4965

4966

49ó3

,19 5(r

4962

8038

8039

8040

804t

8042

80 43

804 4

8045

Ne ( iùtrpo lìoclìit

Nl if¡r, ti I l¡¡¡ rrror l l I I

Nl--.105-^ r¡,,,¡.rroclito
i\l,-304-(. (llamockito
fit,-.\01-A oìamockito
lil,-504-l: Orarnockito

162/ l4S Cr:ur i to
162/ l,l9 (ìr¿xni ro
162/ l4) Cr¡uri to
'162/ 1,1't (iran i to
162,/l5S (iranito

l()2/l¡() (ìratìi to
l():/ 1().1 (ìr¡ut i to
tfl.- ì68 Gr¿uri to
Nl,-ì70 (;rí!-ti to
Nl.-l7l (ìríìniro

I 132/ l7i Gr;ur i to
794/4t) Granito
NL-t22 ttigrnrrì to
NL-126 Graisse
M.-142 rhaisse
N.- I ì(r Nlì gn¡t i ro
I,iL-140 Graissc

P.^L-lOl-B Granito
PAI-101-C Grarito
1059/197 Granito
1059/198 Granito
194/112 Granito

194/11 5-^ Grãrito
t059/254 Grani to
1059/256 Cranito

,lJ

.t .i

44

4¿

4t

53

s9

64

.39

55

84

84

85

84

69

6t-

70

68

rìh(ppm) Sr(ppn)

"{}I.tt.t08,:

,122 ,0

462 , t-

427 , ,1

r29,6

r56.t

6(16 ,3

673,5

859 , !)

138 , fì

t01)j.:
I 48,0

68,8

113.2

r546,9

163,9
qr 7

s7l ,3
44 ,1

783,7

99,6

93,8

1,13 , I
64 ,3

798.6

332.1

237 ,6

822,l

sÌ3ì.'qr8() rìhtì7/sr8ó

r,. l1,r' 0.1ìl'
().-t8J t,lj5
0.7:06 1,301

0,]166 0,941

0,t178 0,954
r), i629 7,10

0,7.110 ¡,50
0.747'.5 4,fì2 I

0.'1617 l,ll8
0, i1355 0,924
0.;1015 0.451

0.-.ì40,1 3.411

0,-tsl 0,54

0.7501 3.64
0.-;88 t¡,75
0.7(,(rll 6.560
0 ,7t120 0,415

0 ,8149 6 ,02

0,i7t7 7 ,28
0 ,7125 0,61
0,8ót4 '19,85

0 .7094 o 1q

0,:854ó 10,043

0,78586 t0,217
0,7t'352 6,743
0,80041 10,333

0,7t273 0.ó90

a.:2298 I.686
0.:38t8 3,867

0,7t270 0.713

Ida<lc (lonr'.
(m.a,/r.i-l) -l)S)

fora dos donínios da árca investigada

Itl¡rlc Isocr.
lm. a. I

j'lll

520

520

520

520

R. I Rcf.

t),.;lt):,

0 ,7t05
o ,7los
0 .7105

0 ,7 105

0 ,7064

0,7064

0 ,70ó4

0,7064

0 .7064

0 , ¡'064

0.7064

0 ,710

0,;10

0,7t0

0,710

0 ,709

o,ttz
0,712

0,7r2
0.712

0 .7068

0,70ó8

0 ,7068

0.7068

575 +

575 +

575 +

575 +

575 +

575 .
575 +

ó45 +

uot 
:

l0

l0

l0

l0

l0

l0

l0

æ
CT\

+ 45

+ló

5

5

5

5

ó

ô

tz74

553

(r45 * 60

ó45 . 60

590 + 35

5S0 + 50

550 + 50

550 + 50

550 + 50

603 + Z0

603 + 20

603 + 20

603 + 20

I
F
(¡¡
(o
I



{lrd.nr Nc (;rryo

v)-r0-ß
m-t0-B
fD-10-lr

|Ð-10-Ë

N0-10-ll

:\D-rz-^

ls-l z-D

I\D-12-F

tú-12-t{

M-12-I
¡D-12-C

¡;0- 12- c

t,¡0-tz-6

¡D- Ì1-A-2

¡D-11-A-8
tÙ-11-^-13

Rôchî Nf.ltcr¡ íl

Gn¡ìisse lbtdsp.
(haisse Rlø

cnaissc Rlø

Greisse W
&nisse ffø
(haisse ryø
ûrâisse RTø

Graisse RIø

Gleisse fM
Greisse RIø

Graisse RTø

Cnaisse R],:ø

GraÌsse RÎø

Graisse R'fø

Gìaisse K¡ø

Graíssc RIø

,\IIìNDICI: 3 - ]]ADOS ANALITICOS Pb-Pb PARA A,ITRTA INì'ESTIGÂDA

206/zo4

20,x2
23,872

2I,711

22 ,666

23,286

t9 ,424

19,r04

t7 ,260

zi,872
18,173

20,144

19 ,27 4

t7,693
24 ,742

22 ,02s
2s.ott

N? ordeÍì Ne Canpo

2o7 /204

tó,461

16.909

16.553

16.816

16,773

1ó.324

16 ,24r
15,8s6

16,762

tó ,100

tó.361,
16,335

15,898

16,957

16,597

16,80S

47

47

41

75

7S

75

7S

208/zoa

19 ,2 3ó

42 ,631

45,469

40,433

43,3¡9

42, S03

42,802

40,597

38,67ó

37 ,654
41,803

42 ,156

44 ,592
39,780

45,932

59,749

¡lP-0 S-5

AP-0 s-5
ÄP-os-s
AP-0s-5

^P-os-t7
^P-0s- 

I 7

AP-0s- 17

AP-os- 17

APÊNDICE 4 - DÂDOS ANALfTICOS U.Pb PÂR¡ A ÁREA INVESTIGA.DÂ

ldâdc I socrôn i ca
lr¡. a. )

2020 + r2o

2û20 + r20

2020 + 120

2020 + 120

2020 + IZ0

2780 + 100

2780 + 100

2780 + 100

2780 + loo

2780 + r00

27PO + 100

2780 + r00

2780 * 100

zoz0 + I20

2020 + Iz0
2020 + r20

Rochâ Mate¡iâl

Chamockito zircáo
Chamockito zircão
Charnocki to zi¡cão
Chârnocki to . zircão

Gnai ss e zi ì cão
cnaissc zi¡cão
Gnais se ¿ircão
cnaisse zírcáo

Rcf.' (bscrvaçõcs

N-T. lilul=g,217

N.T. Ètu1=9,217

N.T. ¡tu1=9,217

N.T. Ntrl=9,217

N.T. 1tl1=9,217

N.1. 1tu1=9,048

N.T. itul=g,048

N.T. lô1=9,048

N.T. ¡tu1=9,048

N.T. Mul=g,048

N.T. I'b1=9,048

N.T. ¡b1=9,0¿8 ''

N.T. Ibl=9,048

N.1. v = 9,217

N.T. | =9,217
ìi.T. ìr - 9,2ì7

&

207 /235

o,62462
0,5¿009
0,60737
0,58775
0,7t034
o,665?2

itâ0,6.5253
0,62520

-..;

&

206 /238

0,07904
0,06823
0,07683
0.07445
0 .0 8702

0,08259
0,08001
o,o7477

ldade (n,e. )

505

505

505

s05
590

sbo
590

590

5

5

5

s

z8

28

za

Ref.

N. T.
N.T. -

N. T.
N. T. .!¡
N. T.
N. T.
N. T.

N. T.
I

-rH
i1¡ è''o




